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TE E ir luiremos hoje à apre-lreferindo, continúa assim : «O fim da compa- 
o do EO, ultimamente inserido nesta nhia em projecto seria mais proficuo á lavon- 
E no qual se apresentavam diversas du-lra, se consistisse 
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E' certo que um Banco agricola havia de 
ser mui proficuo para o Douro; proteccionis- 
tas e liberaes assim o tem entendido sempre ; 
mas que ha entre csse facto e a organisação de 
uma empreza commercial? Diz-se: «o Ban- 
co agricola seria mais proficuo do que a com- 
panhia-em projecto».' Mas uma instituição não 
contraria a outra, antes encaminhapara ella; 
seja-nos permittido “dizer que não -é logica- 


se 


fece-nos, 


poa +, 


a Co mmercial de vl- jdos, e tudo confiam da quali ado do genero; 
os. o - aça 0 Douro o mesmo e encontrará muitas 


Revista da politica externa | 


Se não -póde dizer-se que são completa-|rigida ao governo pelo comandante da ar— 
dá hoje ojmada. Dabs ps 4 | 


mente pacificas as noticias que nos 
correio estrangeiro, pelomenos póde assegu 


rar-se que são muito menos bellicosas. Pare-ipanha,'e no oceano Pacifico já não ha um 
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que com o combate; dizem os chilenos que as 
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folha official do reino visinho ainda não Pu 
blicou a parte official que do Pacifico foi di 


A Bolivia adheriu 4 liga contra a Hei 


| Dadas estas explicações preliminares, pas- se atendem 
| duas fragatas foram obrigadas 'a retirar-se |so a historiar, resumidamente, as causas que 
|jcom grandes avarias. O que é certo é que a motivaram o não cumprimento da lei. 


No anno de 1862, e pouco antes do tein- 
po designado para-a apresentação das contas, 
teve a directoria de promover osmeios para as 
E entr da estatua de Sua Magestade podem. 

—Rei o Senhor D.Pedro V,-de saúdosissi-| guida ou louvada “segreda-lhe a conscienci 
ma memoria, que a benemerita Sociedade | que fez pela. associação o der tias hdi" o 


o 
|] 


 sadas; se 
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ender para as conveniencias de uma ideia 
de que depende a existencia futura da asso- 


| Giação, qualquer ontra faria “o que ella fez. 


intenções foram as melhores e mais pen- 
S, Se errou, se commetteu infracções que 
circumstancias expostas não devem nem 
attenuar, a vós cumpre decidil-o. Ar- 


ceu-nos sempre que não podia deixar de ser/porto onde possa acolher-se a esquadra hes- Madrépora se dignára offertar ao gabinete. cabia em suas forças, devendo tambem asse- 


assim, mais dia menos dia. Os Estados alle- 
mães de segunda ordem.querem a paz, e à 
Prussia não fará a guerra à Austria porque os 
teria contra si se fosse a primeira a. semear 
agora a'torvação em'toda a Europa. Isto é po- 
sitivo, e a Austria que sabe muito bem que 
na moderação está a sua força, tanto como no 
bom-querer dos Estados de segunda ordem, 


trata de mostrar que a aggressão parte da 
Prussia. E' o que se deduz de uma nota, de 


que ha pouco fallou o telegraplio, que foi en- 
tregue ao conde de Bismark pelo ministro aus- 
triaco em Berlim, e que diz em resumo: |. 


panhola no caso de um mau successo. 
EA | osnr. Miguel Couto dos Santos, encarregar 


cofeserah — emma a A o 

Gabinete Portus ramo |'º gratuitamente de uma parte dos trabalhos; 
ctePortuguez deLeiturano a directoria acceitou de bom grado o genero-|a nossa nacionalidade em terra estranha. 

|so oferecimento do distincto artista, com- 


sRãO de Janeiro E a 
| Publicamos em seguida o relatório que 

directoria do Gabinete Portuguez de Leitura|co do pedestal e mais accessorios. Estes 
no Rio de Janeiro apresentou em sessão de as-|balhos foram muito além do tempo previstc 
sembleia geral de 28 de janeiro ultimo, bem pela directoria ; e nas proximidades da sus 
como o parecer da commissão de exame de|conclusão ou ella havia de prestar contas, exi 
contas, O relatorio é acompanhado de ummindo-se de um encargo dificil, owaddiar « 
grande numero de mappas, pelos quaes se de | cumprimento d'aquelle dever, desempenhan 
monstra 6 estado em que se acha está util rr do outro, a seu ver, de não menor gravidade 


: 


Por oceasião da offerta quiz «o nosso consocio| gurar-vos que 


a mettendo-lhe igualmente a concepção doris-| no 


as objecções. . dai a 
“Lembram. so nóssos leitores de que uma 
las bases do programma dizia assim: 
» epi BM LAS) Lijass Po O dd) nt 
“ «A companhia temo fim de auxiliar ala- 
pura do Douro, comprando annualmente até 
rinta mil pipas dói vinhos da sua producção.» 
“O artigo mencionado tem estas palavras 
or demasiadamente laconicas, e pergunta: 
* «Em que condições terá de ser feita essa 
compra de modo que preencha o fim que se 
tem em vista? erá de ser feita por um rateio 
intre 0s lavradores em proporção da sua pro- 
ducção, ou ficará ao arbitrio da direcção da 
cc anhia effectuar a compra, como bem lhe 
iprouver? Havendo rateio, serão attendidos 


úmente os lavradores faltos de recursos, ou 


abrangerá a todos indistinctamente? O preço 
a ape MEIfrA) St Fis bb Bei 

da compra é determinado pelo preço do mer- 
cado, ou tem de ser regulado por alguma ou- 
tra base?» Ú 
Para nós foi sempre claro que a projecta- 
da companhia não se destinava a servir-se 
dos velhos processos, das promessas vans, € 
das formalidades ineptas para dar sahida aos 
vinhos ou compral-os. Por certo mira a ven- 
der grande numero de pipas, acreditando a 
sua firma, levando-as a mercados pouco ex- 
plorados, e amoldando o producto ao paladar 
los diversos esnsumidores. Ha n'isto, ou 
não ha, um benefício claro para o Douro? Lu- 
cra, ou não, O viticultor desde que o seu ge- 
nero tem maior extracção? E” ou não presta- 
dia a empreza que alcançar novos consumi- 
dores do vinho d'aquella região? Evidente- 
mente q é; não se torna precisa uma só frase 
para esclarecer este ponto;indical-o é decidil-o, 
| —  Durateio não ha-de dar-se; não poderá, 
nem 
riam menos esclarecidos os capitalistas que 


deverá existir similhante processo; esta-| | 


| mente licito apreciar d'esse-modo um plano ; 


porque outro, de differente natureza, seriame- 
lhor, não se segue que o primeiro não seja 
preciso; e acaso poderá provar-se que não 
é assaz util a companhia que comprar ao 
Doúro muitas pipas de vinho e procurar le- 
val-os a novos mercados ? Pois o paiz vinha- 
teiro não prosperará mais sendo bem remu- 
nerado e vendendo muito, do que obtendo 
preços baixos e realisando poucas vendas ? 
A concorrencia dos negociantes não lhe será 
de muitos proventos ? | motiva 
Indubitavelmente. iz, 
Aindaoutra observação accrescentaremos; 
a creação da companhia commercial é meio 
caminho andado para um Banco; effectiva- 
mente, desde que os lavradores foram anima- 
dos pelos negociantes ; desde que o movimen- 
to agricola crescer no Douro, certamente os 
capitaes hão-de affluir ali em maior abum- 
dancia ; e é da afiluencia de dinheiro que às 
instituições bancarias tiram elementos. 
Tambem a formação de um fundo de re- 
serva não ficou estranha ás objecções.. O ar- 
tigo, que vamos rebatendo, nota que não se 
diz sobre que capital se hão-de contar os O 
p. e. de lucros; isto não póde sofrer a me- 
nor duvida ; os lucros referem-se sempre ao 
capital empregado, nem a outra coisa se podem 
referir,sem grave lesão de todo o senso; quan- 
do se diz que 65000 réis exprimem um lucro 
de 6 p.-e. ninguem deixa de comprehender 
que era de 1005000 réis o-capital. As pala- 
vras tantos por cento obrigam a pensar assim; 
exprimem ganho de tantos réis por tostão ; 
logo não podem deixar de referir-se ao capi- 
talrealisado. 6 md pu ça a 
- Pergunta-se tambem: «O minimo do di- 
videndo é de 5 por cento quando os lucros não 


» O governo austriaco annunçia que não quer as 
sumira responsabilidade de ter dado origem a temo- 
res relativamente à conservação da paz. 
“A Prnssia accusa a Austria de intenções hostis, 
chegando a insinuar a eventualidade de uma aggres- 
são armada da parte da Austria, apesar de ser bem 
notorio quam pouco fundamento teem essas asser- 


1865, faremos um resumido extracto dos que 
dizem respeito a este ultimo anno. ndo 

"Em3l de dezembro de 1865 o custo da 
bibliotheca elevava-sé 4 importancia de réis 
74:0585312. 

O capital do Gabinete Portuguez de Lei- 
tura era de 77:3175738 réis. 

“O fundo para o edifício, em dinheiro e a 
realisar, elevava-se n'aquella data a réis — 
G:TOSBoLIV SD 

-Aconta do movimento geral da caixa do 
Gabinete de Leitura apresenta as verbas de 
J4050660 réis de obras compradas e encader- 
nações pagas, e de 6645360 réis de assignatu- 
tia periodicos pagas no Rio de Janeiro em 

O rendimento do Gabinete foi durante o 
anno de 7:3735108 réis e a despeza de réis 
6:1495520. 

Em 31 de dezembro possuia o Gabinete 163 
estampas, 64 mappas, 91 quadros, 1 medalha, 
15:551 obras, perfazendo 36:184 volumes. 

Durante o anno de 1865 o numero de obras 
entradas foi de 313 em 592 volumes, em por- 
tuguez, francez, inglez, hespanhol e latim, 
sendo por compra 292 em 500 volumes, por 
offertas 15 em 36 volumes e do encadernador 


Nada está tão longe das intenções da Austria 
como uma seção ofensiva contra a Prussia, não só 
por seus sentimentos de amisade para com a pessoa 
do rei e para com a Prússia, mas tambem porque o 
imperador não esqueceos deveres que a Austria ea, 
Prussia acceitaram solemnemente quando firmaram 


o pacto federal allemão. | 

“» Qimperador está firmemente resolvido a não 
pôr-se em icontradicção com o artigo 11 da acta fede- 
ral que prohibe aos membros da Confederação o va- 
lerem-se da força para à reparação dos seus aggra- 


os. 
- Abi está como a Austria, na oceasião pre- 
sente, póde tirar um grande partido d'esse po- 
bre pacto federal que tantas vezes tem mereci- 
do desdens das grandes potencias allemães, 
quando lhes tem contrariado paixões ou inte- 
resses. Em primeiro logar porá do seu lado os 
Estados de segunda ordem, que até agora não 
se decidiam por uma nem por outra parte, 
porque não queriam arriscar a sua existencia 
em uma lucta de resultado muito incerto: 
além d'isso terá em seu favor todos os amigos 
da paz, que são cada vez mais na Europa em 
consequencia do desenvolvimento do commer- 
cio, da industria e das relações internacio- 
naes. | | 6 em 56 volumes. 
E', pois, de feliz 'agoiro'a nota austriaca Em todo o anno foi o Gabinete frequenta- 
que ahi fica resumida. A linguagem da Aus-|do por 2:145 leitores e 122 visitantes. 
tria, e o aspecto dos Estados pequenos, que| - “Eis o relatorio e parecer da commissão de 
conhecem muito bem ias vantagens que podem exame de-contas : 
colher das disposições pacificas do gabinete de: | 
Vierma, são valiósos“abonos de pazque o cor-| .. Snrs, da assemblea geral, — Venho, em 
reio' estrangeiro nos estava dando “todos os nome da directoria do Gabinete Portuguezde 
dias como seriamente compromettida por am-| Leitura, satisfazer o preceito que lhe impõe 
bições prussianas, como se a encorporação de|o artigo.99 dos estatutos. | 


tituição dos nossos compatriotas na capital doje importancia. Das duas alternativas, esco 
imperio. Na impossibilidade de publicar esses |lheu a ultima, e os:successos posteriores pro 
mappas, que se referem aos annos de 1862 ajvaram que eram justificadas as suas appre 


hensões ácerca das difficuldades com que te 
ria de lutar a nova administração, se tivesse 
de-realisar aquelle encargo. 
“No ultimo relatorio informei-vos que oprc 
jecto de reforma dos Estatutos do gabinete 
tinha de sér submettido ao novo conselho de 
liberativo para o approvar ou regeitar. Cum 
priu-se o preceito da lei, e o projecto, apoz 
algumas discussões, foi approvado. Qeeiirrerl 
isto em fins do anno de 1863, «e por conse 
guinte nas vesperas tambem da prestação de 
contas, (Os novos estatutos continham dispo 
sições especiaes ácerca de uma das nossa 


mais instantes necessidades: um edifício para 


teve e tem pelo inete a 
dedicação e o amor que todos os ade 
guezes soem votar ás instituiçõos que honram 


“Para concluir sobre 0 assimpto que tracei 
começo deste relatorió, cumpre-me ainda 
ponderar que em quanto não houverna asso- 
ciação um empregado que faça os trabalhos 
da secretaria, qualquer administração estará 
sujeita ás contingencias que relatei. | 
O expediente, o livro das mensalidades, 
ea e das contas annuaes, tado 
ha sido feito pelo secretario, de modo que 
um cargo honorifico tem 'annexo trabalhos 
que a mais insignificante associação no Rio 
de Janeiro destina a um simples assalariado. 
Uma oceurrencia imprevista e casual 
de impedir o secretario de satisfazer as obri- 
gações inherentes, por tim 'mal entendido pre- 
cedenteou abuso, ao cargo que exerce, e eis 
a directoria coagida, pela sua parte, a faltar ás 
suas. E subsistindo este estado de cousas, ha- 
verá no fúturo muitos secretários que se pres- 
tem ao que se prestaram os anteriores ? Penso 
que não, porque ha annos que avalio o insano e 
ao mesmo tempo enfadonho trabalho que tem 
a secretaria do gabinete. Não declamo nem 
exagero; tendes uma pequena amostra nos 
annexos a este relatório, e a respectiva com- 
missão, que ides eleger, que vos dê ideia do 


o gabinete. À directoria, desde que pf — edto 


a gerir as cousas da associação, prestou a tal 
aaa attenção que elle merece, e con- 
cluiu das suas investigações e estudos que era 
exequivel a construeção do edificio mediante 
meios precisos e estabelecidos, e uma pouca 
de dedicação da parte da directoria. Os meios 
estavam consignados na reforma , e a dedi- 
cação necessaria, affianço-vos que a tinha a 
administração. Carecia ella, porém, do prin- 
cipal, que era a sancção imperial aos novos 
estatutos. Requereu-a, e em tempo opportu- 
no para pôr em execução o plano que traçá- 
ra; mas, ainda d'esta vez, as previsões. 
directoria foram destruidas. 

Os estatutos do gabinete, submettidos 4 
approvação do governo imperial em' princi- 
pios de 1863, só em abril de 1864 vieram ás 
mãos da directoria! Ponde de parte'a conve- 
niencia provadissima de aguardar a approva- 
ção dos meios que a directoria 'reputára bons 
para-a venlináçÃo das suas idéias, attendei 
apenas para a questão da legalidade, é dizei- 


se compromettessem a comprar uma certa par-| deem esta taxa,tendo de recorrer-se ao fundo 
e do que todo .o Jayrador produz; em pri-|de reserva formado pelos lucros excedentes 
meiro lugar seria morosa a compra; havia de/dos annos anteriores, ou o dividendo não pó- 
verificar-se a producção de cada um; já quan-! de nunca elevar-se a mais de 5 por cento ?» 
15 fraudes não poderiam dar-se neste primei-| Parece-nos clara a linguagem das bases; 
To e arriscado passo ! » succederá: com o fundo de reserva d'es- 
-Ter-se-ha, apoio calcular o producto to-|ta companhia como acontece, com o de to- 
tal; ir comprando ora em casa d'um Javra-|dos os bancos. Ir-se-ha formando com os 
dor, ora, d'outro; calcular desde logo o que |Jucros excedentes a 6 por cento. É se por ven- 
se havia de comprar durante todo o anno,pa-| tura houver algum anno em que os lucros se- 
ra que o rafejo não fosse desegual; ora é im-| jam inferiores a 5 por cento, tirar-se-ha do 


um retalho de territorio podesse ter mais par- 
tidarios do que'o progresso pacífico e regular 
das liberdades internase das instituições poli- 
ticas. | 
— Entretanto, o que é que se passa na 
Italia ? As correspondencias de Florença, dos 
primeiros dias do corrente mez, não dão nada 
positivo com relação a estas mal-querenças das 
duas potencias germanicas. Assignalam fre- 
quentes entrevistas do principe Napoleão com 
o rei Victor Manoel, e a partida de quasitodo 


Antes, porém, de-entrar na exposição das 
Ale jm occorrencias havidas no decurso 
dos ultimos quatro annos, devo apresentar- 
vos, franca e sinceramente, os motivos pelos 
quaes deixou a directoria de cumprir, no pra- 
so determinado, as disposições da lei. 

Se ha, em face d'esta, incentivos para 
censuras, ha tambem circumstancias espe- 
ciaes e imprevistas que podem e devem atte- 
nuar-lhes o rigor. 

A apreciação calma e desapaixonada dos 


me por quaes estatutos dévia aquella prestar 
contas? À regular-se pela lei antiga, que res- 
peito ou'obediencia havia a uma deliberação 
posterior, do poder competente, que annullá- 
ra aquella? A observar anova, que 'certesa 
tinha a directoria de que o governo imperial 
approvasse as disposições que diziam respei- 
to ás contas, se estas variavam completamen- 
te de fôrma comparadas com a antiga ou pri- 
mitiva? Colloque-se qualquer de vós na po- 
sição da directoria, e pesando os embaraços 


ossivel prever se havorá precisão de 20 ou 
20, a pipas de vinho. Como rateiar neste 
ca XY . 


8 . 

nt isdira se a companhia estivesse obri- 
gada a admittir nas suas transacções todos os 
lavradores, ahi se misturavam as boas com 
as más qualidades, e se, animava a preguiça; 
quando a venda é certa, o productor sabe 
que não precisa de se esmerar, O rateio se- 
ria conseguintemente inexequivel de pers'; e 
quando o não fosse, representaria um premio 
aos menos laboriosos, uma especie de direi- 
to ao trabalho,que tantos elogios mereceu dos 
socialistas francezes. | 

Dir-se-ha que então a companhia não tem 


fundo de reserva quanto fôr suficiente. para 
distribuir essa percentagem; mas esse mesmo 
fundo de reserva ha-de ter um limite: 200 
contos, por exemplo;e depois de chegados ahi, 
os accionistas. perceberão quaesquer lucros, 
por grandes que sejam. 

Continua assim o artigo: «Cremos pois, 
que o dividendo se poderá elevar a mais de 5 
por cento,.e aqui vêmos nós beneficiados em 


demasia op grandes subscriptores, e a mira 
n'esse inté é que poderá dizer-se o fim 
principal, da companhia em, projecto.» 


Esta conclusão é demasiadamente ousada. 
Na verdade, não comprehendemos como da 
possibilidade de lucros superiores a 5 por cen- 


o gabinete para Turim, onde o rei está,e-que- | factos, trará, infallivelmente, ao vosso espi- 
rem ver m'estes factos algumas disposições to- |rito a convicção profunda de que a directoria 
madas para o caso de rompimento de guerra |não infringio os estatutos por menospreço a 
na Allemanha. Dizem que a Austria tem tra- [elles, nem por apêgo aos lugares que lhe con- 
tado únicamente de reconciliar-se com a Ita- |fiaram. 
lia, mas ao mesmo tempo tem augmentado as Razões de menospreço não as ha nem po- 
suas forças no Veneto a ponto dese poder [dia haver com individuos que tiveram, nos 
considerar como ameaçador o seu proceder. [dous primeiros annos da sua gerencia, por 
Não vemos n'isto um acto para estranhar- [unico fito o religioso cumprimento dos seus 
se, porque se a Prussia rompesse a' guerra, |deveres ; apêgo aos lugares ainda menos, vis- 
poderia ter-se como provavel que a Italia |to que a directoria, sabendo por experiencia 
tentasse recuperar o Veneto. os espinhos que os cercam, acceitou com re- 
— Passando á America, porque nadamais | luctancia as reeleições com que a honraram, 
de interesse achamos hoje nas noticias do) Ha, coto disse, circumstancias imprevis- 
mundo velho, temos novas satisfactorias do |tas que tolhem os animos mais deliberados ; 


ue lhe sobrevieram, vereis, que em presen- 
ça de duas illegalidades, era mais cordato 
optar pela que não offerecia conflicto ou pro- 
testo de um poder deliberativo, cujas reso- 
luções a directoria não só lhe cumpre respei- 
tar como fazer respeitar. À directoria optou, 
pois, pela lei approvada pelo conselho, e te- 
ve, como vos expuz, de aguardar a saneção 
imperial, que como vistes igualmente, não 
veio a tempo para a prestação das contas an- 
teriores ao anne de 1864. 

N'este anno a liquidação do Benefício rea- 
lizado em favor da casa para o gabinete, e 
sobre tudo a agglomeração dos trabalhos re- 
lativos ás contas, não permittiram a sua con- 


as vantagens que os lavradores esperavam ?| to se deva concluir que são em demasia bene- 
Cuidar-se-ha que não havendo um preço ga-| ficiados os grandes subscriptores. Onde está a 
rantido, e uma compra certa e obrigatoria, o | demasia !? E onde o beneficio? Como é que 
Douro fica infeliz? Profundamente erra-|cessa aquella e este desde que os lucros são 


Mexico com data de 6 de março. As forças 
militares do partido juarista são hoje tão pon- 
co consideraveis que cinco mil francezes re- 
gressarão á patria em setembro proximo. A 


ha, principalmente, o-defeito organico da nos- 
sa associação, que reduz a directoria a de- 
pender dos secretarios e estes, da opportuni- 
dade para a confecção dos trabalhos que tem 


clusão senão em fins do anno passado. A di- 
rectoria havia conbinado apresentar as contas 
até 1864; como, porém, faltassem apenas dous 
mezes para terminar o de 1865, resolveu, fi- 


rá quem assim pensar. Vejam os lavrado- 
res dourienses o que se passa nas mais pros- 
peras industrias : todos se sujeitam ao mer- 
cado, onde a concorrencia designa os preços; 
ninguem os sabe de antemão; o productor 
apresenta o seu genero, e espera que lh'o com- 


inferiores a 5 por cento? O que nós sabemos 
é que, seja qual fôr o lucro, sempre o grande 
subscriptor ha-de receber mais. Quer seja de 
d,0u 20, quer de 1 ou 100, sempre a divisão 
se ha-de fazer proporcionalmente. Custa-nos 
a imaginar fundamento para se dizer que rece- 


folha official do imperio francez já annuncia 
as condições e o praso para a retirada das 
tropas francezas do territorio mexicano. Na- 
poleão HI não perde nenhuma occasião: de 
evitar complicações externas. 

— Do Paeifico ainda não podémos alcan- 


de vos ser apresentados. 

Assim, pois, se a directoria, impellida po 
casos extraordinarios e fortuitos, não póde ho- 
je. aguardar tranquilla o vosso julgamento, 
resta-lhe a consciencia de que nem concorreu 


para elles nem -os provocou, e reassumindo 


nalmente, que as contas fossem dos quatro 
annos, havendo a notar que as do ultimo são 
prestadas antes do tempo designado nos es- 
tatutos. 

Eis, resumida e lealmente, expostas as 
razões que actuaraâm pará que a directoria 


prem; não força ninguem, nem ha preços fi- 
xos. Olhe o Douro para os terrenos da Fran- 
ça e da Hespanha que tanta concurrencia tem 
“feito á viticultura portugueza; nenhum espe- 


ber 605000 réis quem subscreveu 1:0005000 
réis é benefício demasiado, se o snbscriptor de 
1004000 réis recebe só 65000 réis. 

Com estas palavras parece-nos ter respon- 
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idolo, ao descuidoso impulso das frageis mãos 
d'essa creança. 

Effectivamente a admiração de Magdale- 
na, o assombro dos pescadores, o reconheci- 
mento de Rosinha, sentimentos estes que todos 
se tinham concentrado n elle, jam agora illu- 
minar em cheio o vulto sympathico de Leonor, 
desviando-o a elle para uma penumbra, pouco 
lisongeira. O heroismo, a que se arrojára 
n'um impeto de exaltação, esmorecia perante 
a singeleza despretenciosa do rasgo de Leo- 
nor. O que n'elle era simplesmente aflouteza, 
parecia: n'ella acção sobre-humana. Tinham- 
no reverenciado a elle como a um homem su- 
perior ás fraquezas da humanidade, adoravam- 
na a ella como a uma creatura celestial. 

Todos estes pensamentos se atropellaram 
na suamente com a rapidez do relampago, e, 
como o relampago, illuminaram talvez som- 
brios abysmos na alma de Jorge. Ante osseus 
olhos, cegos pela nuvem com que o orgulho of- 
fendido lh'os toldava, tomou um aspecto im- 
sempre acontece, o peior d'esses tres senti- | portuno a acção tão nobre de Leonor. Não viu 
mentos. Elle, que estava saboreando o effeito|a auréola de poesia que circumdava a fronte 
a produzira, que se estava collocando, por |serena da sua noiva, não viu a chamma do 
Secreto da sua propria vaidade, n'um pedes- |affecto que fulgurava no olhar limpido, bem 
tal grandioso, d'onde tudo se lhe affigurava | que melancolico, da intrepida menina; viu ape- 
mesquinho, que se julgava sinceramente um |nas os olhos de Magdalena desfitarem-se delle 

908, que involuntariamente se ufanava da|e cravarem-se n'ella, viu Rosinha banhando 
«E ação quasi respeitosa que a sua subita e; de lagrimas os joelhos de Leonor, viu os pes- 
àz resolução inspirára a Magdalena, via cadores, que primeiro descóraram só ao pen- 
esmoronado o altar, onde campeiava como sarem que teriam de afrontar as ondas, consi- 
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- Vestia a sua noiva trages masculinos. Pre- 
vendo qualquer eventualidade, Leonor pen- 
Sára que lhe seria embaraço o fato de senho- 
Ta; correra a casa para se vestir de um modo 
mais talhado para aventuras perigosas e vol- 
tira a tempo detomar parte na expedição he- 
roica do seu noivo. 
*- Comohei-de eu descrever o que se passou 
Do animo de Jorge? O despeito, o pasmo, a 
adiniração Juctaram na sua alma, surprehendi- 
à por tão inesperado lance. Venceu, como 


car noticias positivas ácerca do combate das 
duas fragatas hespanholas com a esquadra 
chileno-peruviana. Dizem os diarios de Ma- 
drid que a esquadra inimiga soffreu muito 
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derarem tal acção agora como naturalissima e 
correrem em tropel aos botes, envergonhados 
do exemplo que uma mulher lhes dava. Elle, o 
heroe sem par, viu-se confundido n'uma turba 
de heroes, e, destacando-se de todos elles, sur- 
gia apenas o vulto singelo e nobre de uma me- 
nina de vinte e dous annos ! 

O falso orgulho de Jorge aggravou-se com 
isto; subiu-lhe às faces o rubor do despeito, e, 
voltando-se para Leonor, disse-lhe com certa 
aspereza : 

— Não seja louguinha! Isto não são cou- 
sas a que uma senhora se arrisque. 

— Não sou eu tua noiva, Jorge? Depois 
da ventura ineffavel de viver comtigo, que 
maior felicidade ha do que morrermos jun- 
tos ? 

Jorge encolheu os hombros com enfado. 
Leonor, felizmente para ella, não deu por tal, 
porque a rodeiavam os pescadores, excla- 
mando : 

— Não vá, não vá, fadasinha; vamos nós 
todos, todos ! 

— Leonor, minha santa irmã, dizia-lhe Ma- 
gdalena, abraçando-se n ella, queres-me dei- 
xar só no mundo ? 

— Melhor o ha-de fazer Deus, Magdalena. 
O braço do Omnipotente ampara os que se- 
guem o seu trilho, e o caminho de Deus agora 
são as ondas embravecidas. 

A voz austera e vibrante de Leonor domi- 
nava o rugido das vagas. O seu braço estendi- 


entre vós o lugar modesto que lhe cabe, pro- 
curará auxiliar-vos no desempenho dos de- 
veres que contrahio quando se associou ao 
Gabinete Portuguez de Leitura. 


deixasse de cumprir com os seus deveres 
quanto ás contas. Crê ella que a não haver 
proposito deliberado de satisfazer encargos 
strictamente ligados ao espirito da lei, sem 
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descoberta, e fulgurando-lhe nos olhos o santo 
fogo da caridade e do puro amor, mirava com 
desdem as ondas encapelladas e chamava com 
o gesto o seu noivo. | 

Este hesitára um instante; relanceára os 
olhos para Magdalena e admirára o encanto 
essencialmente feminil dos seus receios, das 
suas lagrimas, das suas preces; voltára-os de- 
pois para Leonor e sentia não sei se admiração 
se despeito ao contemplar o varonil denodo da 
sua noiva. A final fez um gesto de desespêro 
e de um pulo collocou-se na pôpa do barco. 

Os dous pescadores curvaram-se sobre os 
remos, e 0 bote, ora repellido pelas ondas, ora 
ajudado por ellas, lá foi resvalando à flor do 
m 


do indicava o barco, que se via vagar a Deus 
misericordia sobre o pélago empolado. Os re- 
lampagos successivos cingiam-lhe a fronte de 
uma pallida auréola, que dava ás palavras, 
que os seus labios proferiam, o tom da inspi- 
ração. | 
O vendaval corria às soltas, enleiando 
umas nas outras as jubas espumantes dos leões 
furiosos, que arremettiam com a praia, 

Os dous vultos dos pescadores já mal sé 
divisavam ao longe na prôa da fragil casca de 
noz, que parecia sossobrar a cada instante, 

Os pescadores lançavam os barcos ao mar; 
foi preciso que Leonor interviesse para que só 
fosse um bote— o mais leve; escolheu entre 
os trinta que se offereciam os dous que lhe pa- 
receram mais habeis, e, saltando para dentro 
do barco; bradou a Jorge: 

— Vem ! 


ar. 

De bordo do barquinho de pesca percebe- 
ram que iam ser soccorridos, e, sabindo do tor- 
opa por em que estavam immersos, principiaram à 

Um relampago illuminou a scena. ver se podiam chegar o bote mais proximo da 

Magdalena soluçava, ajoelhada na praia. |enseada; mas tentavam-no em vão; o barco fa- 
O seu rosto meigo e formoso banhavam-no as |zia agua por todos os lados e poucos eram os 
lagrimas, que lhe deslisavam em fio dos olhos quatro braços dos tripulantes para acudirem á 
celestiaes. Dir-se-ia uma d'essas formosas Ma-|faina da baldeação. Comtudo, Lenor, em pé 
donas dos quadros italianos, implorando do/jna prôa do bote, que os vinha salvar, gritava- 
Omnipotente que poupasse o sacrifício amar-|lhes de longe que tivessem animo, e antes com 
go ao seu divino filho. Os pescadores, com as/o denodo que mostrava do que com a VOZ, 
suas faces bronzeadas pelo queimar de cem |que elles mal ouviam, influia-lhes novos alen- 
procellas, rodeiavam a afilicta menina e cra-|tos no espirito desfallecido. 
vavam os olhos respeitosos em Leonor, que, O mar estava horroroso; as ondas, folgan- 
serena e erguida na prôa do bote, vestindo o'do de terem no barco nova preza, galgavam- 
seu elegante fato de cavalheiro, com a fronte lhe á borda por ambos os lados, e como que 


Consigno estes ligeiros reparos no intui- 
to de vita futura administração para qual- 
quer medida neste sentido, que possa atte- 
nuar 'o mal ou removel-o. 


Já, accidentalmente, fallei na inaugura- 
ção da estatua de Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Pedro V; mas cumpre-me ainda 
informar-vos de algumas circumstancias que 
tornaram o acto duplicadamente solemne e 
magestoso. sim | 

Foi por aquella occasião que se deram os 

imeiros passos para a fundação da Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V, e foi igualmen- 
te durante os tres dias da exposição da esta- 
tua que a distincta sociedade Madrépora co- 
lheu não pequenos donativos para a ereeção 
de igual monumento na cidade do Porto. 
-— A directoria do gabinete auxiliou efhicaz- 
mente» os fundadores d'aquella instituição, 
prestando igualmente o seu concurso na per- 
cepção dos donativos para o monumento allu- 
dido. Nos trabalhos que dizem respeito á inau- 
guração da estatua, deve a directoria profun- 
do reconhecimento á Sociedade Madrépora, 
ao Conselho Deliberativo do Gabinete, ao 
exc.mº snr, conselheiro A. José Duarte Na- 
zareth, e ao snr. M. Couto dos Santos que, 
como disse já, não só se encarregou do pla- 
no'e direcção dos trabalhos do pedestal e 
accessorios: da estatua, como tambem offere- 
ceu gratuitamente a cupula do docel, magni- 
fica peça sahida “do seu acreditado estabele- 
cimento. | 

Quanto 4 ceremonia da inauguração, es- 
tareis lembrados que estevena altura do as- 
sumpto, e que durante tres dias quasi todos 
os portuguezes residentes no Rio de Janeiro 
vieram prestar ante a efígie do mais prantea- 
do dos monarchas, a homenagem sincera e 
eloquente de respeito, amor e gratidão que 
devem à sua memoria, 

As associações portuguezas n'esta côrte 
festejaram com um solemne «Te-Deum» o 
feliz consorcio de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz I com a Princeza de Italia a 
Senhora D. Maria Pia. A directoria do ga- 
binete concorreu, como lhe cumpria, com o 
seu contingente, fazendo tambem parte, em 
nome da associação, da felicitação que por 
aquelle tempo foi elevada á presença de Suas 
Magestades. 

A directoria nomeou uma commissão de 
tres socios do gabinete,residentes em Lisboa, 
para felicitarem Suas Magestades pelo nas- 
cimento do Principe Real o Senhor D. Car- 
los Fernando. 


Transerevo em ida a allocução reci- 
tada por um dos membros da commissão pe- 
rante Suas Magestades, e por ella avaliareis 
o modo brilhante e lisongeiro porque foram 


mostravam os dentes francos e a horrida gar- 
ganta aos dous remadores, que fechavam os 
olhos para não verem a morte, e encommen- 
davam mentalmente a sua alma a todos os san- 
tos e santas da córte do céu. Jorge, silencioso 
e immovel na pôpa, parecia estranho á scena 
horrivel de que estava sendo um dos actores e 
tinha o espirito absorvido nas angustiosas me- 
ditações, que lhe suggerira a analyse a san- 
gue-frio dos sentimentos que o tinham saltea- 
do n'esse rapidissimo instante, em que vira de 
um lado a sua intrepida noiva, que o chamava, 
do outro lado a timida Magdalena, que reza- 
va por elle. 

E sentia com horror que d'essas duas ima« 
gens, de diverso modo bellas, mas bellas igual- 
mente, era a de Magdalena a que a phantasia 
lhe debuxava com mais vivas córes. ' 

O marido de Rosinha e o seu companheiro 
tinham, entretanto, desistido da ardua tarefa 
de despejarem a agua, que lhes innundava 0 
barco, esperando que chegariam a alcance dos 
seus salvadores antes que ella fosse tanta que 
os submergisse. Ao impulso vigoroso dos seus 
quatro braços de ferro, ainda robustecidos pe- 
lo desespêro, o barco chegou talvez a seis ou 
sete metros da boca da enseada. 


(Continia) 


interpretados todos 
bros que compõe a nossa associação: 


« Senhor! — O Gabinete Portuguez de|devendo a directoria, antes d'isto, convocar 
Leitura no Rio de Janeiro, associando-se ao 
regosijo que, por occasião do nascimento de 
Sua Alteza o Principe D. Carlos Fernando, 
se manifestou em todos os portuguezes, en- 
carregou os abaixo assignados de felicitarem 
a Vossa Magestade e Sua Augusta Esposa 
por este importante facto, que enchendo de 
jubilo a Familia Real de Bragança, veio sa- 
tisfazer os votos intimos de todos os portu- 


guezes, 


« Senhor, se as expressões de lealdade que 
por este motivo sahiram de todos os angulos 
do paiz, testemunhando a alegria de seus 
subditos, teem por Vossa Magestade sido be- 
nevolamente recebidas, os abaixo assignados 
confiam que tambem serão com benevolencia 
aceites os votos que, até ao throno de Vossa 
Magestade, dirige profunda e modestamente 
o Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de 
Janeiro, o qual, como todas as sociedades alli 
instituídas, teem sustentado no Imperio do 
Brazil o credito, ahonra e o prestigio da pa- 


tria de Garrett e Camões. 


q Lisboa, 24 de dezembro de 1863. — An- 
tonio José Duarte Nazareth — Antonio José 
Pereira Serzedello Junior— e Antonio Maria 


Pereira, » 


A directoria, como vos informou no pas- 
sado relatorio, nomeára presidente honorario 
do gabinete, o snr. Alexandre Herculano, 
como distincta prova de consideração ás suas 
eminentes qualidades e ao seu talento e saber. 

Ao officio que acompanhára o respectivo 
diploma, dignou-se aquelle nosso illustre com- 
patriota responder com a honrosa e signifi- 
cativa carta que, igualmente, trascrevo, e por 


cuja posse o gabinete se deve ufanar : 


a mo snrs. directores do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura. — Se pergunto a mim mes- 
mo a razão de tantos testemunhos de apreço 
que successivamente tenho recebido dos meus 
bons amigos e compatriotas residentes no Bra- 
il, a consciencia com a sua implacavel seve- 
ridade responde-me que ha nisso uma d'estas 
sympathias mysteriosas que supprem a insuffi- 
ciencia de causas claras e precisas nas mani- 
festações da benevolencia humana, e a que po- 
demos chamar a boa estrella dos favorecidos. 
« Se tive, não sei se a dita, se a desdita, 
de me dedicar com alguma vantagem ás le- 
tras, deveu-se isso mais a um conjuncto de 
circumstancias propicias do que aos proprios |meios de se conseguirem capitaes, e deixan- 
porte não houve, talvez, 
a perseverança. Outros|lisação da ideia, julga ter feito quanto basta 
dos nossos contemporaneos tiveram de lutar|para estimulo; á sua successora ou a vós per- 
com difficuldades e de superar obstaculos de | tence o resto. 
ordem material e de ordem moral que eu pou- 
cas vezes encontrei durante vinte e cinco an-|rativo, e sob condição de ser transcripta no 
nos de vida litteraria; e apesar dessas diffi-| relatorio, foi approvada a seguinte proposta 
culdades e obstaculos fizeram tanto ou mais|de um de seus membros: 


esforços. Da minha 
senão um merito, o 


do que eu. 


« Se ás preferencias que nascem da sym-|nefício promovido pelo conselho deliberativo, 
pathia, sentimento inexplicavel e quasi sem-|em agosto de 1864, com o fim de ser applica- 
pre irreflexivo, podesse quadrar a qualifica-|do 4 construcção ou compra de um edificio 
ção de injustas, misturar-se-ia com a satisfa-| para o gabinete, não possa ser distrabido, sob 
ção que me dá o novo documento de consi-| qualquer pretexto, para outro mister, 


os sentimentos de todos os mem- 


ria aguarda occasião para empossar a eleita 
no anno a que me referi. 

Ahi tendes, resumida e toscamente, ex- 
postas as principaes occorrencias dos quatro 
annos; e antes de concluir permitti que cha- 
me toda a vossa attenção para os annexos a 
este relatorio, os quaes se prestam de um mo- 
do claro e absoluto ao vosso julgamento quan- 
to ás contas. N'este sentido crê a directoria 
que poucas associações ministrarão a seus 
membros iguaes elementos de exame e é com 
certo orgulho que ella apresenta, tra os 
serviços que, porventura, prestou ao gabi- 
nete, a iniciativa do relatorio e mappas im- 
pressos com a competente antecedencia para 
um exame minucioso e positivo. 

Todas as contas do gabinete se acham 
formuladas nos mappas, e comquanto pareça 
à primeira vista demasiado luxo de cifras 
cuida a directoria que o mais insignificante 
daquelles tem provada utilidade, D'este mo- 
do babilita-vos a discutir verba por verba, o 
que não poderieis fazer sem os elementos que 
vos fornece, e a commissão de contas desem- 
penhará com mais facilidade e co 
o mandato que lhe ides conferir, 

Nos seis annos incompletos que a actual 
directoria teve a seu cargo a administração 
do gabinete, eis os melhoramentos e as refor- 
mas que introduziu e iniciou: 

Adornou convenientemente, e de modo a 
poder receber qualquer illustre Visitante, a 
sala das sessões do conselho deliberativo. 

Ordenou no salão da bibliotheca e em um 
dos quartos do segundo andar, obras de car- 
pinteiro e marceneiro, de bastante importan- 
cia, avultando as novas estantes, que accom- 
modaram mais de 6:000 volumes, 

Iniciou e poz em execução a impressão 
dos relatorios e das contas respectivas, 

Promoveu a reforma dos estatutos, esta- 
belecendo n'elles disposições que hão-de au- 
xiliar sensivelmente o progresso do gabinete. 

Deixa em deposito uma quantia bastante 
avultada para a compra ou construcção de um 
edifício. -. 

Comprou 5:626 volumes de obras. mui- 
tas das quaes são de merecimento e algumas 
raras, 

Concorreu com donativos particulares pa- 
ra fins de caridade e patrioticos, da nossa 
nacionalidade, dando sempre a entidade — 
directoria do gabinete. 

Fez reproduzir nos principaes periodicos 
de Portugal os relatorios da associação, tor- 
nando-a d'este modo conhecida e Ronradá 
como merece. 

Lega, finalmente, compromissos a satis- 
fazer de importancia muito inferior áquella 
com que recebeu a administração, 

Fez o seu dever —, diz-lhe a consciencia. 

E depondo hoje o mandato: que lhe con- 
fiaram, aspira apenas ouvir da assembléa ge- 
ral a confirmação daquellas palavras. 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1866. 
— José Peixoto de Faria Azevedo, director. 


« 6.º—Logo que se tiver realisada a quan- 
tia de 40:0005000, se principiará o edificio, 


uma assemblêa geral dos accionistas do gabi- 
nete para que a mesma assemblêa nomeie 
uma commissão de tres membros, os quaes 
escolherão a localidade para o edifício, fazen 
do o contracto da construcção do mesmo pelo 
risco que entre si tiverem approvado, e final- 
mente fiscalisando a obra até o seu acaba- 
mento. o 

« Rio de Janeiro, sala das sessões do con- 
selho deliberativo do Gabinete Portuguez de 
Leitura, aos 9 de julho de 1362. — Joaquim 
José Duarte— A. Xavier Rodrigues Pinto. » 

Os primeiros passos já foram dados pela 
directoria de que faço parte, não obstante a 
opposição ou má vontade que encontrou em 
alguns snrs. accionistas. 

Efficazmente auxiliada pelo conselho, con- 
seguiu ellarealisar um beneficio em favor da 
ideia, e no lugar competente achareis o «quan- 
tum» do producto liquido, em deposito, ex- 
clusivamente destinado para a construcção da 
casa. 

A directoria lega ás futuras administra- 
ções o importante encargo de augmentar es- 
se deposito, mas que serviço mais glorioso a 
prestar ao gabinete! Desde alguns annos que 
esto edificio não se presta mais 4 acommo- 
dação das obras. Ha estantes com tres or- 
dens de livros; as obras recentes não podem 
ser collocadas em lugar patente á vista dos 
snrs. accionistas; d'aqui o inconveniente não 
só de ignorarem o movimento da bibliothe- 
ca, como tambem a impossibilidade de reme- 
diar, com a collocação bem patente, a falta 
de um supplemento ao catalogo. 

Além d'isto attenda-se tambem para a con- 
fusão que necessariamente deve resultar da 
incerteza da collocação, e vereis que é urgen- 
te e de vital interesse para o gabinete a com- 
pra ou construcção de uma casa de mais vas- 
tas e especiaes proporções. 

Reputei digno da vossa attenção o assum- 
pto de que me tenho occupado; pesai bem as 
breves considerações que fiz a tal respeito, 
estudai os meios que a; directoria vos propor- 
ciona nos estatutos e na proposta em outro lu- 
gar transcripta, mas venha de vós ou da fu- 
tura administração uma iniciativa qualquer 
que ponha termo a este estado de cousas pou- 
co lisongeiro para o progresso do gabinete. 

A actual directoria proporcionando os 


nhecimento 


do em cofre uma quantia avultada para a rea- 


Em uma das sessões do conselho delibe- 


« Proponho para que a importancia do be- 


Senhores accionistas. — Ao vosso illustrado jui- 
zo vem hoje a commissão que honrastes com a vossa 
é QU confiança, em assembleia geral ordinaria de 98 de 


deração que recebo dos que, lá tanto ao lon-| pelas fórmas convenientes seja responsavel | janeiro proximo findo, apresentar, cheia de reconhe- 


ge, não esquecem a terra da patria, 
de accumular involuntariamente em mim 


que tocaria melhor a outros. Mas como os 
impulsos do coração se esquivam á aprecia-|são de um supplemento ao catalogo. A dire- 
ção do entendimento, só tenho de agradecer|ctoria deu começo aos trabalhos preliminares, 
a mercê que o Gabinete Portuguez de Leitu- 


ra me faz, sem debater preferencias. 


« Queira, portanto, essa directoria accei- 
tar à testemunho sincero do meu agradeci-|realisar aquelletrabalho, acha a directoria con- 
mento, e ao mesmo tempo admittir com in- 
dulgencia a offerta que: faço ao: Gabinete 
Portuguez de Leitura de um exemplar dos 
Tasciculos até hoje publicados dos « Monumen- 
tos Históricos de Portugal», de cuja edição 
fui encarregado, e a que dedico a maior par- 
te do trabalho que ainda me consente a de- 
cadencia physica é intellectual, que costuma 


trazer, mais cedo a uns do 
aproximação da velhice. | 


« Sou com a maior estima de vv. s.*s, ami- 
go venerador e criado obrigadissimo— A, Her- 


culano, —Lisboa, 11 de agosto de 1862.» 


A dirbetoria foi tambem honrada com 
uma lisongeira carta do snr. Innocencio Fran: 
cisco da Silva, agradecendo a nomeação de 
socio honorario do gabinete, modesta prova 
do apreço e consideração que aquella julgou 
0 


dever offertarao illustre author do diccionari 
bibliographico. PEN 


— O snr: Antonio Maria Pereira, nosso cor- 
respondente em Lisboa, faz tambem parte da 
associação na mesma qualidade de socio ho 

morario. A directoria quiz deste modo retri- 
“buir o zelo e a dedicação com que“o snr. 


| 


“Pereira tem satisfeito os seus encargos. 
*— Voltando ainda á idéa do edifício! para 


“pre á sua realisação, passo a transcrever um 

Proposta approvada em sessão commum, 
cuja execução a primeira teve de adiar 
occurrencias alheias á sua vontade. A pro 

“posta contém elementos aproveitaveis para 


a magua|da mesma importancia quem lhe dér outra 


que a outros, a 


o | mento de leitura, limitar-se-hiam ellas-a um 
“gabiheto; e para vos convencer da importan- | genero de literatura que possue quasi exclu- 
“cia que'a directoria e o conselho ligaram sei 


cimento, o parecer que lhe impõe'o 8 2.º do artigo 24.º 
o|applicação. » dos estatutos que nos regem, - O fará O mais succin- 
E' de immediata necessidade a impres- SDS e ar EO, (SUBAT, à Vossa atten- 
A commissão, procedendo a minucioso exame 
na escripturação do Gabinete Portuguez de Leitura, 
viu, com prazer, que ella continua a ser feita pelo 
nosso prestimoso snr. 1.º secretario com a mesma ni- 
tidez e perfeição que já vos ha sido assegurada, e, 
para o conseguir, não se tem elle poupadoa fadigas 
nem sacrifícios. | 
Pela claresa e simplicidade com que todas as 
operaçõesse acham lançadas, a. commisgão verificou 


porém teve de os interromper e adiar por 
causa da. prolongada enfermidade do guarda 
do gabinete. Mas em quanto não se poder 


veniente, e insinua o mêeio 4 sua successora, 
imprimir semestralmente uma relação - das | com summa facilidade, a exactidão de todas as ver- 
obras entradas, a qual não só terá a utilidade | bas de receita e despeza; e grata lhe é confessar 
para que é destinada em referencia aos seus | que a mais sã probidade ha acompanhado todos os 
accionistas, como auxiliará no futuro a con- | àetos economicos praticados pela ilustre, directoria 
fecção definitiva do catalogo. Et Gabiesto TE ad da E oq 
Durante os quatro annos que passo em O relatorio impresso, que vos foi distribuido na 
resenha, houve um movimento mais que re- ultima reunião, está tão rico de esclarecimentos, e os 
gular de entradas de obras. A directoria, en- FRADE Raia e acompanham foram dinterados com 
| tretanto, teve de limitar-se ao mais urgente |ra ol EriopiâNidõso os algarismos as SEUS 
em razão de não haver lugar para as collócar. langmento da nosta bibliotbeca, e os do movimento 
Avultam nas compras effectuadas muitasobras | da Caixa alli largamente particularisados, 
[de merecimento, e entre ellas a importantis-|. Cnsarantiação, tamentando que motivos attendi- 
sima colloção da biblitheca do Rivadeneyra, Vit obtasem & prestação ds canta no, period 
tendo recentemente entrado. igualmente as que infelizmente isso se poderá repetir em quanitóa 
obras completas de alguns dos mais estima- secretaria não dispozer de um. auxiliar vintelligente 
dos authores hespanhoes contemporaneos,  |para-a feitura dos mais onerosos trabalhos, a cargo 
A directoria pediu tambem, por intar- 
venção do nosso correspondente em: Lisboa, |. 
[a curiosissima collecção completada Biblio- 


até hoje, exclusivamente, dos snrs. secretarios. 
-» Nós sabeis que este lugar ha muitos annos é 
xercido por accionistas de provadissima dedicação 
: por esta casa, e que nunca se pouparam 4 ardua ta- 
theca Amyot, cujas quatro series contém va- |refa desse cargo; mastambem sabeis, senhores, que 
riada escolha de obras sobre historia; diplo-|º Maniitote Rar suRReA de lina não fheg propor elos 
“SET : na nenhum dos recursos que são indispensaveis 
MAGIA literatura, VIBg ONA; bellas artes; etc; | sua manutenção e de io familias; e tlhdo elles in: 
etc. O | TO diclinavel necessidade de empregar a maior parte do 
» Se as administrações do gabinete tives- | tempo no labor dos seus negocios, necessariamente 
sem de regular as compras pelo maior moyi-|º pezadissimo expediente da. secretaria será feito 
tardiamente, concorrendo tambem para isso a moro: 
sa cobrança das mensalidades. | 
j “ Avaliando devidamente o quanto esta infracção 
sivamente as 'Ssympathias dos snrs. accionis-|da nossa lei: será nociva aos, verdadeiros interesses 
tas; entretanto um estabelecimento da ordem da Gabinhto; ADE à Egon nado EA E adutues 
| : | directoria quizer dar alguma latitude ánterpreta- 
do NOSSO dem de Acompanhar o movimento ção do he do artigo 36. dos estatutos For a 
geral das publicações, e sem faltar a acqui- principal causa de taes dificuldades. * | 
sição das, especialidades, deve proporcionar À A escala ascendente em que deve dobras esta 
aos estudi BK * |nobre e ntilissima , instituição, augmentando conse- 
s estudiosos os livros que lhes convém, E' Pt A pop idea a E ro 


“tim que: se Lage com quanto alguns dos|º que teve, sempre em vista a directoria e EE os vindouros directores abram esse precedente, 


“Seus artigos se achem prejudicados 
“teriores determinações dos estatutos. 
— Eisa proposta: «OD BROST eo] 
— e Lº-— Que se promova desde:já um 
subscripção entre os membros: da directori 
“e do conselho; cujo . producto será offereeid 
“para E io sinaalizl obos 
- 4 4.º — Que sejam nomeadas duas com 
CHisavês da directoria e do conselho, as quae 
-Promoverão a acquisição de novos accioni 


- 
- 


» (88, assim como tirarão uma subscripção por | pouca pratica, 
DO O tal fim quizerem con-|rentes. 

o gorrer. Estas duas commissões serão nomea-| O ajm 

o qua Pelo sur. director do gabinete, de uma das [fins do anno passado; 
quBnSo data pares, 00 BE0S ED anitos O 907) tida, en 


Ted É E INFO pata & : . Cras 
43º — Que sejam dirigidas aos actua 


- accionistas circulares especiaes, sollicitand 
“elles a emissão do maior numero de acções 
o $&.º— À somma que realisarem as duas 
- Commissões, ou seja de novos accionistas, 
-9u de maior numero de acções que tomem 
: Os actuaes, « q de qualquer quantia que lhes 

for entrégue como donativo, será destinada 
. exclusivamente para o fim proposto, salvo 


a 
4 
“4 
. 


- Se 0s rendimentos do, gabinete não chega- 
rem ara as sua do Mi a ini E» ST 
Tem para as suas ( ipeas indispensaveis, que 
em tal Gaso o conselho marcará a quantia que 
caca Tetirada do producto agenciado 
Delas duas commissões, | 
micra D.º Que a directoria do gabinete convi- 
: de as directorias das differentes sociedades 
- Portuguezas existentes n'esta capital, a fim de 
- Soncorram com a quantia que poderem para 
9 fim.que projectamos; ficando as mesmas so- 
, Sedades com o direito de dar as suas sessões 
“nas salas do edifício que se fizer: sendo-lhe 
8 RS E ? 
marcado previamente pela directoria o dia em 
que ellas que poderão usar d'este direito. Este 
convite será dirigido áquellas sociedades que a 
directoria entender que estão no caso de auxi- 
liar-nos. a 


“por ul: | crê ella que satisfez quanto 


, 


pôde os desejos | que, sem duvida, merecerá a vossa acquiescencia. | 
de uns,e as tendencias de óutros. aid | A reconhecida escassez da. capacidode desta 
moda : inata “| casa para acommodar convenientemente a preciosa 
; A dio o e ha bastante tempo COM |o avultadissima livraria do Gabinete Portuguez de 
as diffi cu es provenientes da falta do guar- Leitura, que em 31 de dezembro ultimo contava 

+ empregado habil e zeloso no qual as admi- | 36,148 aline! induziu a ilustre directoria a dar os 
nistrações tem plenamenteconfiado. Entretan- | principaes passos para obter ass quo ra 

ER SS a TAS a NÉ |cessarios à compra on construeção de um edifici 
to praz á dir ectoria confessar que não só o com a vastidão precisa para tal mister; e os seus es 
ex-ajudante como o snr. accionista que OCCU- | forços foram coroados do mais feliz resultado, deixan 
pa, sob a responsabilidade do guarda, o lugar | do já em deposito, e prestesa realisar, a important 
- d'este, satisfizeram, quanto lhes permittia | | somma de 6:7688511 reis, pelo que a commsisão , a 


as obrigações que lhes são inhe- 


julga digna de sinceros encomios. 
“Tão bellas premicias presagiam que, se a futu. 
al 4 sdballoo Ro mo ae “ [ta administração continuar um tão meritorio. empe- 
ajudante retirou-se espontaneamente em |nho, poderemos ver, em curto espaço de tempo, rea- 
a directoria, prestes a | lisados os Cerojos de E q ue pre- 
(à pnbod nais 7 EIS dos .jsamo brilho de sua gloriosa nacionalidade. a 
Nos opa entendeu não. deyer nomear Duvidar da exequibilidade de tão nobre ideia, 
empregado effectivo admittindo temporaria- | fôra irrogar uma injuria aôs brios de quem, em to- 
mente um snr. accionista que occupára ou-| das as emergencias, e ainda ha cerca de um anno, 
trora aquelle lugar. | nos salões ç magestoso edificio da sete Cao 
r [SP eg : gueza de Beneficencia, provou que a caridade e o 
- Oordenado annual do ajudante, com appro- patriotismo dos portuguezes não conhecem limites. 
vação do Conselho Deliberativo, é desde mea-| Tome a peito a directoria levar ao cabo tão momen- 
dos de 1864, de 1:2005000 réis. toso commettimento, appellando como deve para 
111 “ ” . - . PP “ . .s 
"Não porei ponto n'este assumpto sem in- er póde O da EE pr 05 nat 
puedes desta za [fica que os seus esforços serão suce ais 
pa vos igualmente, uma vez que se trata | cniz exito. - sin pio Fod 

e empregados, que os de nomeação da dire- 


. . 


los nomeaçã A benemerita sociodade Madrepora, tendo já 
ctoria tem sido efficazmente auxiliados pelo | conquistado um justo titulo à nossa gratidão pela 
servente o snr. Pedro de Mattos, sentindo el- por tante dadiva EE der o E historiador 
PARE mitia, portuguez, o snr. Alexandre Herculáno, nosso muj 
Eai O dd estatutos não Dane e Fepop biger digno presidente honorário, augmentou grandemente 
erviços com gratihcações extraordina- 19 nosso reconhecimento com a offerta que fez da ma- 
rias; não obstante recommendo-o á vossa con-|enifica estatua, em gesso, de Sua Magestade Fide- 
sideração e à benevolencia da proxima admi-| lissima o Senhor D. Pedro V, de saudosissima me- 
nistrácio. 7! | moria, que, como vistes, foi inaugurada pela directo- 
o ; a | [ria com todo o esplendor no salão de nossas sessões, 
: A eleição da directoria que tem de subs-| A commissão associa-se à directoria nos justos lou- 
tituir a de que faço parte, realisou-se, na fór-| vores que dirige ao nosso distineto. consocio o gnr, 
ma dos estatutos, em dezembro. de 1862; | Miguel Couto dos Santos, pelo valioso donativo que 
súbsisto ainda a. mesma cleição, não só por. 6 He acha consiga no reltori "TN" 
o 1 o É. n 
adia SOR R que a compõe não foram | mou nos festejos que n'esta côrte se fizeram por oe- 
omar 


name | posse, pelas razões. que | casião do feliz consorcio de Sua Magestade Fidelis 
deixei expostas, como tambem porque o con-| sim» o Senhor D. Luiz I, com a P rinceza de Ttalia, 
selho deliberou no eleger outra em quanto |? Senhora D. Maria'Pia, torná-a o Reoe RO 


não fosse chamada aquela, Obedecendo ás pa - 


edi AR | Fendo a directoria nomeado 0g gnra. conselheiro 
determinações do conselho, a actual directo- | Antonio José Duarte Nazareth, Antonio José Perei- 


o 


ra Serzedello Junior e Antonio Maria Pereira, para 

iem commissão felicitarem Suas Magestades Fidelis- 
simas pelo nascimento do Principe Real, e havendo 
elles, como era de esperar, desempenhado essa mis- 
são da forma mais brilhante, adquiriram jus á vos- 
sa gratidão. á 

Em termos tão lisongeiros para esta associação 
se acha escripta a carta em que o snr. Alexandre 
Herculano agradece a nomeação do presidente hono- 
rario do gabinete, que a commissão sente vivo pra- 
zer em applaudir a transcripção d'ella no relatorio. 

Bem merecidas foram as nomeações do nosso 
distincto bibliographo o snr. Innocencio Francisco 
da Silva, e a do nosso benemerito correspondente 
em Lisboa, o snr. Antonio Maria Pereira, para so- 
cios honorarios do gabinete. | 

A commissão, lembrando ao vogso reconheci- 
mento o zeloso guarda d'esta casa, o snr. João de 
Oliveira, que actualmente se acha impossibilitado. 
por molestia, de exercer taes funcções, e aos mais 
snrs. empregados de que faz menção o relatorio, fi- 
nalisa este seu trabalho, propondo-vos: 

1.º—A plena approvação das contas fechadas 
em 31 de dezembro de 1865. 

2.º—Q mais expressivo voto de gratidão a todos 
os illustres cavalheiros que concorreram para o au- 
gmento do Gabinete Portuguez de Leitura. (*) 

Rio de Janeiro, 11 defevereiro de 1866. 

João Gonçalves Lima Camacho, relator. 
Henrique Pereira Leite Bastos. 
Albino de Freitas Castro. 
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MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio de que está aberto concurso, por tem- 
po de 15 dias, contados de 7 do corrente, para a en- 
cadernação de 2:400 livros das conservatorias do re- 
gisto predial, por séries de 100 volumes cada uma. 

MINISTERIO DA FAZENDA - 


Venda no dia 9 de maio proximo de capitaes 
não distractados pertencentes ao concelho de Vizeu. 

—Uontinuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de março diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Mappa demonstrativo do numero e lotação das 
embarcações de commercio construidas nos differén- 
tes estaleiros do reino, desde 1 de janeiro de 1860 a 
31 de dezembro de 1865. 

—Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada, 


INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 5 DE ABRIL —(Do nosso cor- 


respondente) —Em conformidade com o de- 
creto de 5 de agosto de 1843 teve logar no 

1.º do corrente a abertura solemne da sessão 
ordinaria da junta geral, achando-se presen- 
tes 10 procuradores e o snr. governador ci- 
vil. Lido o relatorio do estado do districto, e 
declarada aberta a sessão em nome do Rei, 
passou-se a constituir a meza provisoria, to- 
mando a presidencia o snr. barão da Torre, 
que escolheu para escrutinadores os snrs. Ma- 
noelde Magalhães, e Furtado, e para secre- 
tarioo sor. dr. Penha Fortuna. Passando-se 
depois á verificação de legalidade das procu- 
rações foram de parecer os seis cavalheiros no- 
meados para esse fim, que os diplomas esta- 
vam legaes, e deu-se por concluida a primeira 
sessão. | 

Na segunda-feira procedeu-se à eleição da 
meza definitiva que ficou assim composta : 
Presidente, barão da Torre— Vice-presidente, 
Manoel de Magalhães —Secretario, Paes Vil- 
las-Boas—Vice-secretario, Corrêa Velloso. 
constituida a meza, e prestando juramento 
o digno procurador Francisco Dias Lima, pas- 
sou-se á eleição dos doze individuos d'onde 
ha-de ser extraido o conselho de districto, re- 
caindo a votação nos seguintes cavalheiros : 
Conde do Casal, commendador Torres e Al- 
meida, dr. Penha Fortuna, dr. João Carlos 
Pereira Lobato, Henrique Freire de Andrade, 
Felix Maria Gomes de Araujo Alvares, Je- 
ronimo da Cunha Pimentel Homem Corte 
Real, Pinheiro Torres e Almeida, Antonio 
Joaquim da Silva Cerqueira, José Alves de 
Moura, João Marcos Dias e Pantaleão José de 
Araujo e Castro. 

Em seguida foram nomeadas as commis- 
sões de fazenda e orçamento, de expostos, 
obras publicas, de consulta, e petições, e a re- 
querimento do snr. Penha Fortuna resolveu- 
se que se convidasse 0 snr. governador civila 
mandar imprimir com urgencia o relatorio. 

Na terça-feira houve apenas trabalhos de 
commissões. Na sessão de hontem, achando-se 
reunidos todos os snrs. procuradores, foi apre- 
sentado o requerimento de alguns emprega- 
dos de fazenda, pedindo augmento de orde- 
nados. Foi enviado á commissão competente. 

O snr. Penha Fortuna mandou para a 
meza uma proposta para que se consultasse o 
governo sobre a necessidade de se crear uma 
vara: criminal na comarca de Braga. Foi 
admittida e enviada á commissão de adminis- 
tração publica. | 

- O governo não póde deixar de attender 
esta proposta, por que, na verdade, por mais 
activo e diligente que seja o juiz de direito 
d'esta comarca, não póde de forma alguma dar 
expediente a todo o serviço, resultando 
d'aqui gravissimo prejuizo para as partes. 

- Em seguida á proposta do snr. Penha For- 
tuna foi apresentado o parecer da commissão 
de fazenda, que approva o orçamento supple- 
mentar para a despeza com a construcção de 
um barracão para a exposição dos bois gordos, 
que se ha-de fazer na feira de S. João da Pon- 
te, e para ahi serem distribuidos os respecti- 
vos premios, bem como para coadjuvar algu- 
mas industrias que queiram enviar alguns 
productos á exposição universal de Pariz. 

— O snr. procurador Dias Lima mandou 

para a meza duas propostas, sendo uma para 
que se consultasse o governo sobre a creação 
de uma cadeira de instrucção primaria na fre- 
guezia da Portella do Vade, e para que se 
transfira, para melhor commodidade dos po- 
vos, a cadeira de Moure para os limites das 
freguezias da Lage, Soutello e Furiz; sendo a 
outra para se nomear um empregado que te- 
nha a seu cargo o exame das contas das ir- 
mandades, confrarias e mais estabelecimen- 
tos pios do districto, sahindo o ordenado dos 
mesmos estabelecimentos, cujas contas fossem 
examinadas. | ride 4, 
- Além destas propostas houve uma do snr. 
José Daniel para que se consultasse o gover- 
no para mandar proceder á construcção da es- 
trada que se acha approvada por lei com o 
nome de estrada de (Guimarães, Mondim de 
Basto para Villa Real por Cellorico : outra dos 
snrg. Velloso e Penha Fortuna para o gover- 
no mandar activar a construcção da estrada 
de Braga a Chaves: outra do snr. Filippe de 
Faria para que no erçamento do districto se 
inclua uma verba que não exceda a 603000 
réis para premio dos 6 marinheiros, que vo- 
luntariamente se apresentarem à tripular .o 
barco salva-vidas de Espozende, e quena oe- 
casião de perigo tenham a coragem de salvar 
algum naufrago : outra dos snrs. Manoel de 
(=) Foram unanimemente approvadas as con- 
clusões do parece 


ae 


Magalhães e Moura Coutinho para se activar 
a construcção da estrada decretada de Braga 
a Cavez,e d'ahi a Villa Pouca de Aguiar : 
outra dos snrs. Paes, Filippe de Azevedo e 
Penha Fortuna para se mandar proceder à 
continuação dos estudos da canalisação do rio 
Cavado : outra do snr. Velloso para se crear 
uma cadeira de instrucção primaria na fre- 
guezia de S. Martinho do Campo, concelho da 
Povoa de Lanhoso : e outra dos snrs. Filippe 
de Faria e Paes para se fazer sentir ao gover- 
no anecessidade de se proceder de prompto 
aos estudos e levantamento de um caes junto 
à ponte de Barcellos, do lado de Barcellinhos, 
que sirva para o embarque e desembarque das 
madeiras que se exportam actualmente pela 
barra de Espozende. 

Na sessão de hoje a proposta mais impor- 
tante que houve com relação a esta terra foi a 
do snr. Penha Fortuna que fez sentir a ne- 
cessidade de se pedir ao governo a prompta 
realisação do caminho de ferro do Porto a Bra 
ga, seguindo o traçado do snr. engenheiro Sou- 
za Brandão, por ser aquelle o que mais con- 
vém a esta cidade. 

— os bellos dias de primavera que goza- 
mos a semana finda, sobrevieram agora dias 
de verdadeiro inverno, soprando um vento 
frigidissimo. Sexta-feira e sabbado passado 
nem pareciam dias de março. O calor fez-se 
sentir por forma tal que o capote chegou a ser 
aborrecido, ea roupa de agasalho guardada 
para não ver mais solnem lua até novembro 
ou dezembro. Enganaram-se porém todos os 
seus calculos, porque a chuva, o frio eo ven- 
to fingindo-se retirados de vez, ficaram a es- 
preitar o que nós faziamos, e rindo-se da nos- 
sa credulidade, voltaram novamente a açou- 
tar-nos com todo o rigor, parecendo nos seus 
desabrimentos que não tencionam deixar-nos 
ainda tão cedo. 

— Para não fatigar os leitores com uma des- 
cripção minuciosa ácerca das festas da sema- 
na santa, limitar-me-hei a descrever o mais 
essencial. Affluiu immenso povo, tanto na quin- 
ta-feira de tarde como na sexta de manhã, a 
visitar o Sacramento, que se achava exposto 
em oito igrejas. Na igreja do Populo não hou- 
ve este anno exposição por falta de meios. A 
procissão de Endoenças, que costumava ser 
uma das mais apparatosas que se fazem n'esta 
terra, sahiu este anno pobrissima. Não sei ex- 
plicar a razão d'isto. Não se fez convite ás 
authoridades publicas,como era costume, nem 
se convidaram os funccionarios das diversas 
repartições para tomarem parte no prestito. 
À guarda de honra, que costuma fechar esta 
procissão, nunca foi tão pequena como este 
anno. Se foi por economia que se reduziu a 
força armada a um numero diminutissimo, e 
para poupar cêra que se não convidaram os 
diversos funccionarios publicos, ha-de a meza 
da Misericordia permittir-me que lhe diga, 
que foi uma economia muito mal entendida, 
e que toda a gente censurou acremente. 

—Na noute de segunda para terça-feira foi 
roubada a igreja de Santa Lncrecia d'este 


— Ficou transferida para segunda-feira'pro- 
xima a romaria de Santo Adrião, que não se 
efectuou no domingo por causa da chuva. Se 
o tempo melhorar, tem o nosso povo dois dias 
de rega-bofes. Romaria no domino e roma- 
ria na segunda. Romaria em S. Gregorio do 
Monte, que se festeja no. domingo, e romaria 
em Santo Adrião no dia seguinte. ' 

— Ao escriptorio do illustre advogado o snr. 
commendador Torres e Almeida dirigiu-se em 
um d'estes dias uma mulher para s. exc." lhe 
fazer um requerimento ao snr. arcebispo con- 
tra o parocho da sua freguezia, allegando,en- 


tre outras coisas, que elle abusando do confes-| . 


sionario a tentára seduzir! 

Não sei o que ha de verdade na accusa- 
ção feita pela mulher, que é do concelho de 
Amares, masa ser exacto o que ella diz, tor- 
na-se digno do mais severo castigo o cura de 
almas contra quem ella se queixa. Eu não 
me posso convencer de que haja um sacer- 
doto tão indigno que chegue a commetter se- 
melhante attentado, comtudo com o que eu 
tambem me não posso conformar é com o pro- 
cedimento: de certos ecclesiasticos que tem 
sempre que fazer quando alguma desgraçada 
que é velha é pobre lhes pede para a ouvir 
de confissão, achando-se sempre promptos e 
da melhor vontade para confessarem as ra- 
parigás novas, q 80 e | 

—"Pemos no sabbado a primeira reunião fa- 
miliar da assemblea bracarense. Se d'esta vez 
não concorrem mais senhoras do que as que 
appareceram na reunião passada, então faço 
votos para que a direcção d'aquella casa, que 
forceja sempre por que todos os convidados 
se retirem satisfeitos, tracte de empregar o 
dinheiro, que ha-de gastar em reuniões, em 
objectos de que a assemblea muito precisa. 

—Acha-se gravemente enfermo o snr, de- 
sembargador da Relação d'essa cidade Luiz 
Corrêa de Moraes Amaral, | 

— A falta de outros divertimentos tivemos 
na segunda-feira no theatro de S.'Geraldo um 
espectaculo de prestidigitação dado pelos:snrs. 
Meza e Ferrari, que desempenharam bem as 
differentes sortes que fizeram. No que foram 
porém um pouco infelizes foi nos lucros que 
auferiram do seu trabalho, porque, apesar de 
se acharem quasi todas occupadas as cadeiras 
da plateia, não aconteceu outro tanto com os 
camarotes, que estiveram quasi todos vasios. 
Veremos se ámanhã serão mais felizes no es- 
pectaculo que tencionam dar. 


VILLA DO CONDE 3 DE ABRIL— 


|(Correspondencia particular)—O movimento 


progressivo,que nas grandes po 

nifesta por Rae Commettimena e “em, 
sempre coroados d'um exito feliz não dei 
tambem de notar-se, como que reflect; : À 
nas povoações pequenas, onde, to davia, 0-g 
veste de um caracter especial. N'a E br 
o braço vigoroso do poder central a as 
impulso, directa ou indirectamente TR dá, 
movendo melhoramentos importantes Pro 
dando favor e auxilio ás grandes em Ora 
n'estas é à iniciativa municipal ue ' 
o adiantamento. O que Kar a ao 
nicipal estivesse mais desafrontada! Se porys x 
tura os nossos governos tivessem cuidado 
pouco mais em melhorar o systema de PE 
nistração, de fórma que a liberdade e; a 
vesse em harmonia com a liberdade oi 
de que felizmente gosamos "O que seria se. 
poder central se resignasse a deixar as | A 
lidades cuidarem dos seus interesses indepen 


Justificavel 


dentes de uma tutella não só inj 
mas até prejudiciai ! Tenho fé que não y 
longe a epocha de se dar este grande pa: 
porque a força da opinião ha-de constrange ) 
isso 08 governos; no entretanto, continuem 
municipios a esforçarem-se por merecer cay, 
vez mais os direitos que lhe são devido , 
que lhe andam usurpados, cuidando quis 
possam em promover os interesses das rem 
ctivas localidades. Será este seguramente. 
meio mais eficaz de conseguirem que uai 
lhes sejam restituidas as atribuições, quem 
tão nas mãos de outros, e que de direitoll. 
pertencem. as aa 
Deixando de parte estas reflexões, quem 
vieram espontaneas, e que talvez sejam il 
cabidas numa carta puramente noticiosa nas 
sarei a comprovar pela narração de alpum 
factos, o que no principio asseverei resneim 
á influencia que exerce a iniciativa munjc. 
pal no adiantamento das pequenas povoa 
A viação publica é hoje considerar 
com toda a razão, como um dos mais jm 
tantes melhoramentos de qualquerlocalidads 
o municipio d'esta villa esforça-se, por jss 
em dotar o concelho com maior num 
bons caminhos, de fórma que por este mei 
fiquem ligadas entre si as povoações maisim. 
portantes. Com este intuito tracta de contr 
hir um emprestimo para, mandar proceder | 
construcção de um travesso da estrada do Por 
to para a freguezia de Fajoses e outro p: 
Vairão, e outro ainda para Santa Christina: 
estes ultimos são destinados a ligar dois mere; 
dos importantissimos, principalmente de gad; 
nas feiras quinzenaes, chamados da Ma. 
gdalena e Santa Apolonia, onde se fazemm. 
merosas transacções. á 
Parte do mesmo emprestimo é tamb 
destinada para a construcção de uma estrady 
rua que vai do largo do Hospital até d prai 
dos Vessadouros, na extensão de noyecenty 
e tantos metros. Dizem-me que muitas pessoa 
projectam fazer edificações nesta rua, e pari 
o que já a camara tem diversos pedidos. 
Estou persuadido que será isto um notave 
melhoramento para esta villa, por isso que 4 
nova rua vai dar a uma excellente ai 
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licão, e que deve aproximar estas ias povoad 
ções (Villa do Conde e Povoa) às te mai 
importantes do centro da provincia. 


Nao é 


te d'essa praça, o snr. Eduardo Moser, que 
além de ter feito distribuir muitos d'aquella 
arbustos, comprou uma vasta porção de terre 
no, que tem plantado a amoreiras. 

— Na Povoa continúa a miseria a-afiligo 


a maior parte da população d'aquella villa, E 
bem sabido que o digno governador cis | dy 
districto, quando ha tempos alli esteve, orga | 
nisou uma commissão de soccorros, subs 
vendo para ella com 1005000 réis. Foi estei 
meio de atenuar um pouco a miseria, mas Air 
da assim, os donativos não teem sido suffcia 
tes para soccorrer os necessitados. Bom semp 
que muito dinheiro perdulariamente gastoal 
em festas e procissões fosse antes applicadoi 
soccorrer os infelizes. Não é a caridade a m am 
das virtudes ? sugere | 
- À demasiada extensão d'esta carta meobm 
ga a terminal-a, deixando este assUmF to der) 
missa para outra vez, de : 4 A 
amo o 
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Necrologio 
E pr 

A morte de um homem bom não é só choris 
pelos seus: é tambem motivo de tristeza e pesarps 
ra quantos lhe conheciam e estimavy amos does 
coração formado para a bemquerahes. » 0 
Assim se explica o sentimento, de mágoa que | 
morte do conselheiro José Maria de Souza Lobotr 
sou 08 Seus numerosos amigos, e mesmo a quem 
tendo com elle relações de amizade, sabia da in 
bondosa que constituia o fundo. do seu caracter 


Se A 


Era homem e não podia ser isento de 
porque a fraqueza da natureza humana excl 
fectibilidade; tinha, | 1, tanto para sefi 
e estimar, que nem porelles se dava. e» 

José Maria de Souza Lobo foi delegado dopr 
curador régio em Lisboa, governador civil de AN 
ro, deputado da nação, ajudante do procurado! Tem 
e delegado da inspecção geral dos theatros not 
to. E foi tudo isto sem crear inimigos e sem it 
çar fortuna, poisviveu e morreu pobre. 4 

Não sabemos de titulos que melhor provem 
cellencia de caracter. o 

Cultivou a litteratura dramatica, traduzinídh 
guns dramas, que deixou impressos, e escreveu pf 
diversos periodicos revistas e folhetins, em que 8” 
cessiva benevolencia denunciava a lenidade do *º 
animo inoffensivo. | tl 

Tendo, mais por necessidade que por tendes 
entrado na vida publica, foi obrigado a figurarnP 
litica nos tempos em que as paixões partidas” 
traziam agitada, mas nunca lhe sacrificou ass” 
relações de azimade. tu 

A qualidade de amigo teve-a sempre et 
conta que a decorreligionario. wu 

Serviçãle prestadio como poucos; agradar” 
ger util sendo sempre desinteressado; e, para bes. 
justo se avaliar opreço d'estes merecimentos sas. 
saber-se que a fortuna nunca deixou de Mm 
adversa ! | dido é - 

José Maria de Souza Lobo deixa de m MB. 
moria e aos seus amigos saudade do gratissino =” 
cto que com elle tinha. . o e 
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Porém deixa tambem -desvalidas ptb 
lhe eram caras,e a cujo infortunio não poder 
indiferentes os muitos amigos que contava 
Porto 7 de abril de 1866. 

M. A. Guerra Le 
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D. F. Villas-boas 


A' memoria de um cidadão prestante 
A ovirtuoso, fallecido em 10 de 
. abril de 1864 
— Em testemunho de amisade e gratidão 
: Qs homens notaveis pelo seu pundonor e benefi- 
“cs indole não morrem ! 
“0 ataúde do sepulchro que em si encerra 05 
restos mortaes d'esses homens grandes por suas vir- 
fudes e rectidão, mantém intactas as cinzas vene- 
andas, que serviram de involucro à honra e probi- 
dade, e cuja animação foi unicamente o que à morte 
— extinguiu para sempre | á 
Às lagrimas pungentes da dôr,que deslisam das 
faces maceradas d'aquelles que lhe eram predilectos 
; na vida, recordam com tetrica saudade a finada exis- 
fencia, que deixou um vacuo grande no coração de 
todos que foram honrados com o nome de amigo! E 
— ainseripção indelevel da dura lapida sepulchral aca- 
“a de justificar esta verdade, patenteando ás gera- 
Ses 05 caracteres distinctos. 
O enr. Francisco José Continho baixou á cam- 
. . mas o seu nome illustre por tantas virtudes 
cívicas e moraes, revive no coração de todos, que ti- 
am a ventura de o tratar de perto, e no de gua 
extremosa familia, que deixou orphã n'este valle de 
lagrimas ! Px | 
=? ()s seus prudentes conselhos na hora do crepus- 
“culo da existencia teem sido fielmente cumpridos 
por sua virtuosa esposa e filhos, que não cessam de 
tributar á memoria de seu esposo é pai, todo o de- 
* coroe o respeito devido. 
Sirva asua vida de modêlo áquelles que preten- 
“dem adquirir um nome respeitavel; sirva-lhes de 
“exemplo a senda que trilhou o nosso bom amigo, 
aquelle que soube grangear a afeição de todos, pelos 
eus bons ofícios, por tantos actos de beneficencia 
— que prestou & sociedade, e pelos cuidados e por tan- 
— tas attenções que prodigalisou 4 classe typographi- 
“ea velando sempre pela sua sorte, e pelo seu bem- 
“A boa alma do enr. Francisco José Coutinho 
* está na mansão dos escolhidos do Senhor !.. À nós 
que apreciamos as suas raras virtudes, cumpre-nos 
jnclinegr a fronte sobre o seu tumulo, e derramar 
uma lagrima de eterna saudade 4 memoria do cida- 
dão honrado por excellencia. 
-. Porto, 9 de abril, 1866. 
(110) 
Consulado portuguez em Per- 
a E nambuco 
Do «Jornal do Recife», publicado em Pernam- 
buco, de 14 de fevereiro, transcreve-se O seguinte : 
— Pelo paquete que hontem seguiu para à Europa 
endexeçou à junta administrativa do hos ital portu- 
uez de beneficencia n'erta cidade ao monarcha de 
ortugal,a queixa que em seguida publicamos, con- 
tra o consul da gua respectiva nação. 
R:al Senhor. —A Vossa Magestade Fidelissima 
vem a junta administrativa do hospital portuguez de 
beneticencia em Pernambuco, imperio do Brazil, 


ia e do consul de Portugal n'esta provincia, 
dr. Claudino de Araujo Guimarães, pelo facto que 
fielmente passa a expor. 
Havendo o provedor d'este hospital, por cir- 
cumstancias da occasião, indeferido a petição de 
* Eeonilia Carlota da Silva, que pretendia admissão 
- gratuita nas enfermarias d'este estabelecimento, op- 
poz-lhe à peticionaria replica em termos pouco con- 
venientes, à qual, ainda assim o provedor julgou à 
bem justificar por novo despacho, as razões que de- 
ram lugar ao primeiro; mas uma nova replica, então 
já offensiva ao caracter do provedor € deslustre do 
cargo que elle representa, lhe é dirigida pela suppli- 
cante; é comtudo a prudencia e dignidade do prove- 
dor enffocou qualquer resentimento, só para explicar 
detalhadamente os fundamentos da impossibilidade 
de ser a peticionaria admittida no hospital, prestan- 
do-se todavia o provedor a mandar medicar e socecor- 
“er em domicilio accommodado a mencionada en- 
ferma. 
Não satisfeita ainda a requerente com os plau- 
siveis motivos expostos pelo provedor e com a cari- 
dade por este offerecida, devolve ainda este ultimo 
despacho com estirada treplica no sentido de con- 
tradictar as legitimas allegações do provedor, tor- 
nando assim por demais fastidiosa e desarrasoada & 
supplica referida. 
Collocada a questão n'estes termos, resolve O 
provedor levar o oeeorrido perante a administração 
de que é chefe, fazendo remessa á secretaria do hos- 
pital de todos aquelles escriptos, para melhor ins- 
truir a naxrativa do que fica expendido; e é quando 
então, por sua vez, apparece O consul de Portugal, 
| dr. Claudino de Araujo Gu'marães assignando, como 
“procurador da dita Leonilia, uma petição exigindo à 
entrega dos mencionados eseriptos. O provedor em 
-sen despacho remette a peticionaria para o secreta- 
io do hospital e este produzindo as considera- 
ções, que se deixam ver no documento junto sob n.º 
“3, deram ellas lugar a um final indeferido. 

Até este ponto, Real Senhor,será em verdade, e 
nós O confessamos, pouco digna de ir occupar a at- 
tenção de Vossa Magestade Fidelissima a queixa 
que a junta administrativa do hospital portuguez de 
beneficencia em Pernambuco, leva ante o throno de 
Vossa Magestade; mas o facto, consequencia d'a- 
“quelle que deixamos narrado e que em seguida pedi- 
mos venia para offerecer á alta consideração de Vos- 


a” Ta «a. 


“sa Magestade, demonstrará a toda a evidencia, 0 

“quanto se torna necessaria a queixa comprovatoria 
| de nosso resentimento, pela ofiensa e aggravo feito 
X elo actual consul de Portugal n'esta provincia ao 


om nome, credito, considerção e respeitos, de que 
ge tem sabido cercar a administração do hospital; já 
pelo protectorado recebido do immortal monarcha o 
Senhor D. Pedro V, de saudosissima recordação e 
do proprio de Vossa Magestade Fidelissima; já mes- 
mo do illustrado governo brazileiro, que lhe ha dis- 
pensado favores e immunidades; já finalmente da re- 
ligiosa dedicação, que constantemente lhe prestam 
nacionaes e estrangeiros. 
Permitta, pois, Vossa Magestade que passemos 
à promettida exposição, base principal da presente 
-queixa. K 
i O consul de Portugal dr, Claudino de Ar-ujo 
Guimarães, munido do documento já citado e que 
“continua à informação dada pelo secretario d'este 
hospital, leva em seu proprio nome e no caracter of- 
ficial que representa, perante a authoridade territo- 
rial, o juizo da primeira vara municipal, uma queixa 
criminal contra o dito secretario e o faz alli compa- 
recer como réu, pedindo serem-lhe impostas as penas 
do cod. penal brazileiro, se não forem satisfactorias 
a elle consul as explicações dadas pelo chamado, às 
phrases portuguezas, que se leem na mencionada in- 
formação, toda directa ao provedor. 
Procedeu-se á audien ia judicial e comparecen- 


do n'ella o secretario, explicou por tal fórma o ver- 


-“dadeiro sentido e referencia de taes phrases, que à 
juizo de todo o auditorio foram julgadas de uma ver- 


dadeira e legitima significação; menos pelo dito con- 
sul, que continua a persistir no proposito de não 
querer admittir a verdade, para só deixar vigorar o 


Egeu erro, 
— As provas do que deixamos exarado, 
do guto, que p: 


“sul contra o mesmo secretario, em proseguiment 
processo criminal intentado, requerimento, que em 
publien fórma igualmente annexamos, 


w certidão vai annexo e de um outro 
requerimento de nova queixa feita pelo referido coa- 
o do 


(Seguem as assignaturas e acompanham os do- 
cumentos respectivos.) 


o 


AO PUBLICO 


Ha muito que a imprensa pernambucana não 
emprega os seus typosjna composição de artigo,com- 
municado, proclamação, manifesto, ou como melhor 
nome em direito tenha, igual a esse escripto que se 
lê no «Diario de Pernambuco» de sexta-feira 16 do 
corrente e que tem por titulo «O consul de Portugal 
aos seus compatriotas e em especial aos snrg. socios 
do hospital portuguez de beneficencia» no qual o snr. 
bacharel Claudino * de Araujo Guimarães, concedeu 
por graça especialissima ao illustrado publico, por 
essa vez sómente e sem exemplo, o sacrificio de des- 
cer a vir explicar na imprensa os seus actos, apesar 
de ter como regra para si invariavel que só tem a 
prestar d'elles conta aos seus superiores legitimos. 

Seja pois bem vindo o sur. bacharel Claudino e 
desde já lhe agradeçam os leitores o inapreciavel 
dare que acabam de receber de tão generoso cava- 

eiro. 

Por nossa parte tambem lhe agradecemos, e de 
um modo mui significativo, por nos dar occasião, pr 
elle mesmo provocada, de o apresentar ante O tribu- 
nal da opinião publica, despido dos andrajos da hy- 
pocrisia com que n'esse escripto emprestadamente se 
ataviou; e fazendo d'elle exposição, perguntar-lhe-he- 
mos em vista e face de todos que se occuparam com 
a leitura do seu communicado : 

Onde está a adulteração da verdade nos factos 
relatados pela junta administrativa do hospital por- 
tuguez de beneficencia na queixa dirigida a 8. M. 
Fidelissima contra o consul de Portugal n'esta pro- 
vincia ?! ge sa 

Será porventura em ter a junta administrativa 
se limitado sómente a narrar as oceorreneias, Que 
lhe diziam respeito e constam dos documentos que 
enviou; e não se haver estendido & exposição de ou- 
tras muitas, que estão no dominio ublico e que tan- 
to depoem contra esse mesmo Sor. acharel, denun- 
ciando-o incapaz de exercer o importante lugar que 
oceu 
exposição de taes occorrencias,feita com à fidelidade 
condigna com o seu caracter € em perfeito ajuste 
com os documentos originaes e legitimos, que & ins- 
truiram, sem deixar a menor aberta & refutações pe- 
rante aquelle que a junta escolheu para julgador ?! 

Será ainda pela circumstancia de não ter ella si- 
do clara em patentear n'essa E so que não foi o 
zelo e o desvello do consul pela desvalida Leonilia 
quem o moveu a praticar as inconveniencias já sa- 
bidas e as tropelias que são notorias, porém sim o 
despeito e o proposito do sur. 
ofender a administração do hospital nas pessoas de 
alguns de seus funccionarios ? ! 

Existirá finalmente essa adulteração da verda- 
de na queixa referida, porque não foi confeccionada, 
conferida e concertada com alguma das honradissi- 
mas notabilidades de que se compõe a repartição con- 
sular e faltar-lhe o ser sellada com o testemunho in- 
suspeito do snr. Estima constantemente invocado pe- 
lo bacharel Communicante na justificação, que por 
particular obsequio &o publico, lhe offereceu do seu 
procedimento ?! ES 

Cremos que não: outros serão por certo 08 pon- 
tos da adulteração mas que nos não cabe mais pres- 
crutar; deixando no cuidado do mesmo refutador O 
apresental-os; visto como em seu communicado, ou 
proclamação não nos deu esse prazer, por Se haver 
sómente oceupad» em contar uma pasa da his- 
toria ainda que mal ageitada, aos í 
teresse, a qual já por demais conhecida e até fasti- 
diosa, nos dispensamos de reproduzir restabelecida 
em seus verdadeiros fundamentos. 

O fim principal, ou por melhor dizer o unico à 
que nos haviamos proposto na presente publica 
de um alcance muito maior do que aquelle de que 
até aqui nos temos oceupado. | 

Queremos a claridade espancande as treyas,que- 
remos o real em troca da illusão, queremos à verda- 
de em substituição da mentira, queremos em summã 
o justo e o honesto. 

Entremos pois em ajuste. 

A que chama o sor. bacharel communicante do- 
cumento competente de nacionalidade ? 

” Será um papel aspado, riscado e emendado a de- 
do, sem fórma, nem caracter algum official, como 
esse que deram a Leonilia para instruir a sua péti- 


ção? o | 
ão por certo. ; 
A que chama altestado comprovatório de m 


gencia dos peticionarios á admissão do hospital na F 


phrase dos estatutos do mesmo ? | 429 

Será apenas a uma simples declaração afirma- 
tiva de alguem, que é socio, referendada por ou- 
trem, que embora o seja, não foi de utado pelo pro- 
vedor para tal fim como exigem as disposições do art 
87.º, da lei regulamentar que rege O estabeleci- 
mento ?! 

Não tambem. 

Serão consideradas phrases urbanas e conve- 
nientissimas O dizer-se em uma replica, como a que 
escreveu de seu punho o communicante em nome da 
desvallida ao provedor—que são improcedentes as 
rasões por este oferecidas em seu despacho, contra- 
riando-as ao mesmo tempo com a comprovação 
testemunho de quem quer que seja, como, por exem- 
plo, do gnr. Estima, citado e referido pelo eserevente 
detal replica ? 

Ninguem o dirá. 

Serão qualificados de termos e phrases delica- 
das palavras como as que resaltam na treplica ao 
despacho ultimo do provedor eno qual este se prom- 
ptificava a mandar soccorrer emedicar a peticiona- 
ria em domicilio proprio, conforme está providen- 
ciado pelos estatutos, se usou outr'ora e ainda desde 
janeiro proximo passado se pratica com um doente 
d'aquelle mesmo sexo; treplica, dizemos, que gendo 
tambem escripta pelo proprio punho do communican- 
te, este, depois de uma bem pathetica, mas simulada 
compaixão, atira 4 face do repartidor dos beneficios 
do hospital-—que a supplicante não póde acceitar à 
caridade por elle oferecida! !—e mais adiante em 
uma longa interjeição—que a supplicantt ficará pri- 
vada de todo o soccorro—só—porque o Provedor— 
não quer—admittil-a no hospital 2! 

A taes termos e phrases indubitavelmente nin- 
guem haverá que lhes empreste à qualificação de de- 
icadas. a 

Até aqui o pouco a que fiz reduzir as novissimas 
asserções extrahidasdo artigo do communicante com 
referencia a factos passados com o provedor;agora— 
eu e o snr. bacharel Claudino. 

E' falso, evidentemente falso e já demonstrado 
a todas as luzes, ainda ás mais curtas intelligencias, 
que em minha resposta ou informação dada ao pro- 
vedor se achem palavras em sentido injurioso, an- 
tes ao contrario, aquellas mesmas —que só 
gna interpretação foram impugnadas como taes, e 
pelas quaes o snr. bacharel Claudino me chamou pe- 
rante os tribunaes do paiz, essas mesmas, digo, fo- 
ram alli cabalmente explicadas, quer no seu genuino 
sentido, quer na allusão da pessoa a quem eram des- 
tinadas. 4 

Para que pois voltar á carga o communicante 
recaleitrando no erro, assombrado com o terrivel 
phantasma que parece preseguil-o e que ao menor 


constam| movimento só lhe faz voltear na imaginação inju- 


rias sobre injurias. 

Socegue, sor. bacharel, tranquilise o sett espiri- 
to e fique certo, como já de ha muito O devia estar, 
que eu sou incapaz de injuriar a'pessoa alguma, ain- 
da que collocada em baixa esphera na sociedade, 


Não param, porém, ainda aqui, Real Senhoras quanto mais a v. 8. que está lá tão elevado. 


offensas de que se vê ferida a junta administrativa 


do hospital portuguez de beneficencia, na pessoa de 


seu secretario, outra mais grave e mais dolorosa aca- 
ba ella de sentir, vendo o seu provedor tambem cha- 
mado & juizo pelo dito consul, com citação de penas 
cominadas pelas leis brazileiras, se aquelle lh : não 


fizer entrega dos requerimentos de Leonilia Carlota 
da Silva, os proprios, que servem de justificar a ver- 
dade do que em principio expozemos e que junto le- 


Vossa Magestade, 
A petição de queixa criminal feita pelo consul 
contra o provedor vai tambem trasladada e faz par- 
te dos appensos aqui reunidos. 

| Regal Senhor. —A junta administrativa do hos- 
pital portuguez de beneficeneia, levando todas estas 
occorrencias ao sabio conhecimento de Vossa Mages- 
tade Fidelissima, apenas supplica uma reparação ao 
muito que a está fazendo soffrer o consul de Portu- 
gal; reparação, que a torne a collocar no nobre pos- 
to, que tanto lhe custou a conquistar para bem ser- 
vir a sous compatriotas enfermos e desvalidos; res- 
tabelecendo-a de novo no prestigio que sempre go- 
sou, mas que agora vê mareado pelas nodous, que 
Jhe imprimiu aquelle que devia ser o primeiro a ser- 
Melhs de ornamento e em prestar-lhe maior explen- 

Or. 


vamos em original como documento à presença de 


Falla ainda o snr, bacharel communicante em 
novas injurias que diz eu fiz substituir à outras an- 
teriores, na audiencia do juizo perante o qual tive 
de dar as explicações por s. s.* pedidas: Deus de 
misericordia, onde iremos nós parar com tantas inju- 
rias imaginarias ? |! 

Vade retro satanaz ! deixa a quem te não pro- 
cura. Mas tome sempre o meu conselho, snr. bacha- 
rel; se porventura o espirito infernal ainda voltar & 
atormental-o com essas diabruras de suppostas in- 
jurias e de que v. s* tem tanto pavor, reze o Credo 
em cruz de baixo para cima e verá como logo elle se 
precipita no barathro profando. 

Mas com o conselho que lhe estava dando,snr. 
bacharel, ia-me esquecendo o melhor da sua catili- 
naria, à cujo respeito não posso deixar de lhe dizer, 
do alto da imprensa, que v. s.* mentiu e mentiu des- 
pejadamente quando em seu communicado assevera 
que eu em plena audiencia fora severamente adverti- 
do pelo digno juiz que a presidia. 

Se um delicadissimo pedido do integerrimo sor. 
juiz para que eu trocasse um termo de que no correr 
das explicações ia usando, por outro, que mais ado - 
çasse à linguagem, é pelo sur. bacharel Claudino 
qualificado de advertencia severa, o que Dão seria 
se...? mas basta: não preciso justificar-me: ahi es- 
tá todo o auditorio que assistiu a essa audiencia; mas 


a? 
Será acaso pela parcimonia de que ella usou na 


bacharel Claudino em| 


de proprio in-|. 


por mali- 


não se desespere o enr. bacharel que o irei satisfa- P Ee 
zendo, principalmente se lhe ficarem saudades do |Somma das pen re 


geu venerador E E 
João Pereira Rebello Braga. nal que serve dê base. ty 


Derramas necessarias para despezas 


Como meio de neutralisar o effeito que possa do districto 


, 225746 
produzir a queixa, que ajunta administrativa do hos- 


Quotas lançadas para a sustentação 


pital portuguez de bene cencia dirigiu a Sua Mages-| deexpostos..........emce..vo 3208619 
tade Fidelissima, contra o consul de Portugal n'esta | q Uueatieto, 
provincia, «alguem» condoído da má posição em que Total... .s... 3435365 
n'este negocio se vê collocado o dito senhor, promo- Paredes 


veu entre os portuguezes residentes n esta cidade e 
seus suburbios um «abaixo assignado» e, apesar da 
grande repugnancia que encontrou, pôde todavia re- 
erutar em todas as classes da sociedade, até ao mo- 


Somma das contribuições predial e 


industrial que serve de base.... 5:2013818 


Derramasnecessarias para as despe- 


mento em que nos foi apresentado, o numero que 8€) zas do distrieto ............... 458904 
lê na seguinte a Quotas lançadas para a sustentação 
* " Pemonstraçao DRBEDORtoa O ao diario aptede sfooo 7d 6478061 
Portuguezes segundo a dns io 
assignatarios estatistica Dobal Soo. «Su do o 6928965 
" Portuguezes] Penafiel 
Negociantes de grosso Somma das contribuições predial e 
trato .esecres o «jo b 41 industrial que serve de base.... 11:5805046 
Armazenarios de as- | 
BUCAF..cccccccroo 9 22 Derramas necessarias para despezas 
Commerciantes de es- do districto................ NcRÓ 1023190 
A Aa jr 11 49 | Quotas lançadas para a sustentação 
Logistas de fazendas, de expostos, ....... eus... .. 1:4403458 
de miudezas, de fer- mm 
ragens, de chapeus, 7 LOSAI, asrer » em 1:5428648 
de calçado, de louça, Porto 
ete..ceceniereems 39 186 Somma das contribuições predial e 
Taberneiros, padeiros, industrial que serve de base... ..  164:5575986 
psfnaconea, confei- ; 
teiros, botequinei- Derramas necessarias para despe- 
TOS. cesesoso Ee 81 19 zas do districto .. .. o Peabê: so 7 . 1:4525170 
Commerciantes de car- Quotas lançadas para a sustentação 
Das pias spo casiuoso MM 43 de expostos, S.seves ste der sho = 20:4698603 
Negociantes de es- j ; eat s 
CÉAVOS. .. que. 00, 
Corretores de ditos. 1 Í Dc 
ent pn de 2 Sb Somma das contribuições predial e 
 Slágece io AR na 26 483 paleta que serve de base.... 5:9988791 
arceneiros, ferreiros ss, 
e sapatei- Deraamas Ansesaanrias para despezas qa 
alfsintes é mais of- Quotas lançadas para a sustentação 
feios essi a “105 de expostos... .......... SE 6718556 
eitores, jornaleiros, | 
calceteiros cátio o! Espa TS 7193198 
ceiros, serventes € béo sd manto Th r80 
Criados «recem eo 8 erreace vaso DRA o | Roriemadias contribuições, predial, e 
eco ed industrial que serve de base..... 7:6458743 
243 gi a 
Estas a PS Derramas necessarias para despe- 
“Um que não assignou. zas do districto. «se. .xecceeweso 678471 


(106) Quotas lançadas para a sustentação 


| 7 É de expostos... .esece.rs Si 9518065 
Asylo das Raparigas Total....... o 150185536 
Abandonadas Vallongo 
No dia31 de março o snr Fructuoso José da |Somma das contribuições predial e 
Silva Ayres visitou este estabelecimento, deixando 2) industrial que serve de Eai nte 2:5103266 


esmola de 55000. | 
Tambem a exc.=* gnr.* D. M. E. V. mandou ao | Derramas necessarias para despezas 
mesmo asylo 128000 réis para commemorar o dia 9) do districto........ceccerce ss. 
do corrente anniversario da morte de seu mano D. | Quotas lançadas para a sustentação 
de CXDÓBLOS. » us co vis v;e 0/4 exe lem 


228152 
3128256 
3345408 


coa 
NOTICIARIO 


Expediente. — Damos hoje aos snrs. 
assignantes mais meia folha para podermos | Derramas necessarias para despe- 


Soma das contribuições predial e 


industrial que serve de base.... 8:3165597 


dar cabimento antes da partida do paquete Q ooo gara bet a 738391 
- . nú 6) 

pará O Brazil a algumas publicações, que à! dos CXPOBLOS.. ..cuecece ses E Ê 1:0345513 

falta de espaço nos não tem permittido fazer ás 

ha mais tempo, bem como à muitos annuncios OEA: dio Sc iojagi 1:1075904 


que pelo mesmo motivo teem feadoretardados.| Rio Douro. — Em consequencia das 
A fim de adiantar a paginação da folha, chuvas que cahiram nos dias passados, o TIO 
alteramos tambem hoje a ordem das secções augmentou alguma cousa de volume e de in- 
em que ella se divide, colocando a secção dos tensidade de corrente. O augmento, porém, 
«communicados» antes da do enoticiario». de um ede outra não attinge grandes pro- 
“Junta geral do districto. — À | porções. 
falta de espaço obrigou-nos a retirar do extra; Estrada da Foz a Leça. —Consta 
cto da sessão da junta geral do districto de |que na quinta-feira será inspeccionado nao 
5 do corrente, que publicamos ante-hontem, | SD. director das obras publicas o ultimo lan- 
o mappa da distribuição feita pelos concelhos ço da estrada da Foz a Leça, e que por toda 
| | esta semana será aberta ao transito publico 
aquella secção dos trabalhos, que tem anda- 
do em exploração. | | 
Reconhecimento. — Ante-hontem 
de manhã andaram pelas ruas da cidade os 


o districto das verbas votadas para despe- 
zas do mesmo e sustentação de expostos, map; 

a que foi approvado unanimemente por 
ter sido confeccionado em harmonia com a 
base legal, Damos em seguida o mappa des- 


sa distribuição: tripulantes da rasca «Annunciação» que no 
Amarante 1.º de abril naufragou junto á barra, pedin- 

Somma das contribuições predial e | do esmolas para fazerem uma festa em acção 
industrial que serve de base... 7:5883367 | de graças ao Todo Poderoso pelos ter salva- 


Derramas necessarias para as des- do da morte no sinistro que sofreram. 


pezas do districto .... = .w.uem e. 663921 Festividade e arraial. — Teve lu- 
Quotas lançadas para à sustentação gar no domingo, no largo da Torre da Mar- 
dop-CXPOBÊOS a» nin remos enemei 9435306 | ca, a festividade ao Senhor da Boa Nova que 
Total. ..ececooo | 1:0105227/Sº Vonera na capella que alli existe junto 


ao palacete do snr. marquez de Terena. 
De tarde tocou n'aquelle local a musica 
4:4663012 | de infanteria n.º 5, reunindo alli grande nu- 
———— |mero de pessoas a gozarem deste diverti- 


Somma das contribuições predial e 
industrial que serve de base.... 


Derramas necessarias para despezas 


do districto. ..... «ocececeerms 994411 mento. É: 
Quotas lançadas para & sustentação Nomeação confirmada. — Disse- 
de expostos...» «wercueme e ema 555553L| mos em tempo que nos constava estar no- 
| aj meado prégador regio o snr. José Maria 
ua or. 9945945 | 74 Sant' Anna e Silva ,abbade deS. Martinhoda 


Barca. Hoje sabemos' que effectivamente essa 
7:9623794 | nomeação se verificou e que o alvará em que 
esta graça lhe foi concedida, é muito lisongei- 
ró para osnr. Sant Anna. 


Somma das contribuições predial o 
industrial que serve de base.... 


Derramas necessarias para despezas 


dou Bisaietdis nua >. de des sis 705268 =" 
Quotas lançadas para sustenção de Posse. — Tomou posse do cargo de juiz 
EXPONtos ESÍNIT. SSTUto 05 san 9903495 | de paz do districto de Miragaya e Massarellos, 


ara que fôra eleito em 3 de dezembro do anno 
1:0605763 | mltimo, o snr. Pedro de Oliveira. 

Bazar no Palacio de Crystal. — 

7:2835602 Dissemos ha dias que entre a direcção do Pa- 

O tacio de Crystal e os snrs. Burnay e Heitor 

Guichard Junior tinha-sido assignada uma es- 


Felgueiras 
Somma das contribuições predial e 
industrial que serve de base.... 


Derramas necessarias para despezas 


Rh Tatigadas para a sustenção 648275 crrptura US U que E oa de um bazar 
de expostos... ...esesecesureso 3063018 defazenuas 1 naves lateraes do mesmo 
; “| Palacio, tendo aquelles senhores a faculdade 
dE) Urina ae 9703293 | de sublocarem a quem lhes conviesse parte 

Gaya do espaço concedido para este fim. 


Somma das contribuições predial e Pelo annuncio que no lugar competente vai 


industrial que serve de base. .... 31:865, 8769 publica do poderão ver os leifores que os empre- 
Derramas necessarias para despezas et. zarios do projectado bazar convidam todos os 
do districto Dano querpioas io foro indo indo CE (o . o 2815205 negociantes, fabricantes e logistas, tanto na- 
Quotas lançadas para a suMjeniação cionaes e estrangeiros, que queiram fazer ven- 

de expostos... ..ecesereniumaro 3:9635828 a es Dr 
É lidas no Palacio, a dirigirem-lhes as suas pro- 

dis UR 4:2455033 | postas. 

Gondomar |" E? natural que muitos aproveitem a van— 
Somma-das contribuições predial e | tagem que se lhes offerece, pois que de certo 


industrial que-serve de base... 5;7858247 | o é para commerciantes e industriaes terem al- 
li estabelecimentos ou depositos onde ven- 
515053 | dam as fazendas do seu commercio. 

| palacio de Crystal. — Tocou no do- 


mingo pela segunda vez nos jardins do Pala- 


Derramas necessarias para despezas 
do districto. .. . .nsteOI mass e... 
Quotas lançadas para a sustentação 
dos expostos. ......... áirtoto exi 


7193635 


— — ——— us 


Lotal ensaio. 770 3688/ cio de Crystal a banda mandada organisar re- 
Louzada centemente com aquelle fim por alvitre da di- 

Somma das contribuições predial e recção. 
industrial que serve de base..... 4:1863079 Convidadas sem duvida pela amenidade 


do tempo, que se apresentou de melhor aspe- 


Derramas necessarias para despezas domingo antecedente, foi bas 
& 


do districto. voices sis ss voo 363500 | Cto do que no 
Quotas lançadas para a sustentação tante crescido o numero de pessoas que alli se 
deexpostos.......... APR 5143498 | reuniram, passeando, visitando o interior do 


palacio e suas dependencias, ou gozando do 
terraço do «chalet» a diversão da musica. 
Esta executou os diferentes trechos que 
constavam do programma publicado na nos- 
sa folha de domingo, e continuou a mostrar 
que as diligencias do snr. Holly para organi- 


> PR do 5503993 
Somma das contribuições predial e 


industrial que serve de base..... 9:645 8482 


Derramas necessarias para despezas 


DO QISÉTICIO. - 2. coccege meses 49389 : 
Quotas lançadas para a sustentação pd sar uma banda capaz de proporcionar ao pu- 
DE BEDOSIOR doce pecar oshanos 7023250 | blico horas de aprazivel recreio, não tem si- 


— em 


1525070 


do infructuosas. 


Total.......... Isto é tanto o elogio da sua perícia de en- 


2:5775502 


— Ina récita antecedente. 


tado de exaltação em que se achava, não só 


- Arécita será abrilhantada pela snr.* Vol-ipouco conforme com 0s habitos de gente que 
Sia e EN snr. dean que generosamente |se presa. ss 
prestaram a tomar parte nella. O ultimo, A lei temcorrectivo I 
la. para estas demasias, 
ni uma canção hespanhola intitulada, se-| Cumpre á authoridade applical-o sem distinc- 
gundo nos consta, « Ventas de Cardenas», e a |ção de classe nem pessoa, para evitar censu- 
sena Snea intitulada «Juanita. ras. 
em havido grande empenho em tomar) Osnr. D. Antonio Padilha foi 
; ar E DA a foi hontem re- 
Pepe lie aa recita, que promette ser uma |mettido da administração do 3.º bairro para - 
ri Eta int Egg - o juizo do 2.º districto criminal. 
Rag Cl e 040. —Na noite de Como não terminassem hontem as pre- 
a nEHtão x tou á scena a «Sonambu-lcisas averiguações a fim de vêr se havia 
e , em 4.º recita da assignatura supplemen—tou não culpabilidade na resistencia á au- 
- thoridade, segundo a parte que a respectiva 
a Epis concorrencia regular; e Mongini e sutitridade deu, foi nin oito re- 
olpini foram tanto ou mais festejados que |colhido no Carmo, para hoje se proceder a 
mais indagações. | 


Abandono. — No domingo de tarde 
appareceu abandonada no portal de uma ca- 
sa da rua dos Pellames uma creança do sexo 
masculino, que parecia ter poucas horas de 
existencia. s: 

Foi pela respectiva regedoria remettida 
para o hospicio dos expostos. 

Ha tempos, notando a frequencia com que 
se repetiam n aquella rua as exposições de 
creanças, chamamos a attenção da auctorida- 
de para este objecto. Hoje, que mais um 
facto da mesma natureza se acaba de dar 
alli, fazemol-o outra vez, esperando que con- 


Amanhã tem lugar a 5.º récita com o «Ri- 
goleto», entrando n'elle Mongini, Volpini e 
Morelli. Este ultimo desempenhará a parte do 
protogonista. 

Na 6.º e 7.º récitas repetir-se-ha o «Faus- 
to», desempenhando o importante papel de 
Margarida, a snr.º Volpini. 

Baile de mascaras. — Realisou-se 
ante-hontem o segundo baile de mascaras no 
grande salão do Palacio de Crystal. 

À concorrencia não teve comparação com 
a da noute anterior, porque,se não foi extraor- 
dinaria, foi inquestionavelmente numerosis- 


sima venientes indagações levarão ao conhecimen- 

Houve um momento em que apesar da |to de alguma cousa importante talvez,para so 
vasta extensão do salão, as pessoas que se aglo- [evitar a repetição de taes actos de immorali- 
meravam n'elle se não achavam mais á von-| dade. it 5 ad 


tade do que n'um theatro em epocha de car-|  mseapou.—O E isidoo que Eidos 
naval. 
| lançou da ponte pensil ao rio e que, como op= 

e Os mascaras, como é de suppor, tambem | nortunamente noticiâmos, foi Sonido e 
ep avultado. D'entro el lhospital da Misericordia, a fim de se lhe pres- 
es, distinguia-se muito pelo chiste € vestua- | tarem os soccorros que o seu estado deman- 
ro; zum Quo, Bo. intitulava ajudante do jardi- | dava, já de alli poi coifipletampats eeltdo 
neiro do Prior Trazia uma coroça, como as | bolecido. 
ue usa a gente do campo e um enorme guar-| | Gh Pe | 7 
da-chnva cheio de condecorações. Do hombro|cellos ps gia da pedra 
panda e, ra po Saba pALHo- EE, e um | de ourives antes de pôr em pratica a funesta 
ettreiro em que se ha—tiinei . | : “ 

No baile | de sabado também tida dê os que felizmente lhe não trouxe resul- 
recido uma allusão chistosa, unica que se dis- | e : 
tinguiu dos mascarados que nessa noute con- ao assi ci ii E AE 
correram áquelle divertimento. Era uma com- |nhora do Amparo, na freguezia da Apullia 
missão dos habitantes da lua, composta de | concelho de Espozende. O reverendo capellão 
cinco ou seis mascarados, exquisitamente ves-|fo; encontrado morto na cama. Tinha 80 
tidos como convinha a gente que não tem 05lannos de idade e servia aquella capellania 
ssa nen a nós,os moradores do planeta |ha 40 annos 
sublunar. Distribuiam uns impressos em ver- o ' 
s0, em que se fazia allusão a differentes clas— nad a gua cod 
ses. À ancia de possuir a collecção dos im-| «Gazeta de Braga», Manoel Antonio Ribeiro, 
ed - pes ai andar seguidos de grande | sor alcunha o Borrego, morador em Villa 
quantidade de pessoas. Verde, como cumplice no roubo feito na noi- 


O salão achava-se illuminado com mil e post oa e 
santos JUNG. a ma É ap do corrente na igreja de Santa 


A bella fonte de Durenne com os ornatos O mesmo jornal acrescenta que em casa 


que a embellezavam, continuou a prender al de Borrego a : 
E ; ppareceram alguns objectos per- 
attenção do publico. Effectivamente produzia | toncentes 4 referida dela Ó do E 


o melhor effeito, concorrendo grandemente |+olas e mais paramentos, e que além d'este 


ara o embellezamento do salão = É ; 
pebigd2 estão prezos mais quatro como 
Os trabalhos tanto para a collocação e ar- er mato! E E o 


ranjo da fonte,como para os outros adornos da Eusino superior. —Por decretos da 
nave foram feitos debaixo da direcção do snr.|4 do corrente Pça eras dem bre 
E. David, engenheiro-paizagista do Palacio. | nachos: É o 
po dt, qu e orguiaram em maia (O me de. Josh ong Fecnia Vis 
3 horas da madrugada em que se dançou o q pEnngndo pablo: SAMBOL MDA O nã 
ATÉ RA substituto ordinario da faculdade de direito da 
5 b opa universidade de Coimbra. ? 
urante o baile tocou como na moute) () sur. dr, Rodrigo Ribeiro de Souza Pin- 
nie a banda do Palacio, regida pelo |to, Jente da faculdade de mathematica,foi pro- 
aa E movido a lente de prima, decano e director da 

Nas galerias achavam-se bastantes se-| mesma faculdade. ; 
pues. a; ae “O snr. Mariano Ghira foi provido de pro- 

Parece que a direcção, desejando adaptar |nsjedade na 1.º cadeira da secção commercial 
mais aquelle vasto recinto aos divertimentos| do Iyceu nacional de Lisboa. . 
que alli venham a ter lugar,projecta dividir as O snr. Domingos Antonio Simões da Silva 
galerias em camarotes, onde as familias que | nomeado, por dois annos, para o lugar de 
pretenderem ter lugar reservado, poderão es-| cuarda do gabinete de phisica da faculdade de 
tar mais commodamente. O numero dos ca- philosophia. : 
Eararo s regulará poe 16. Ê “ arrematação. — No dia 9 de maio 

E” uma resolução que deve sortir bom re-| proximo terá lugar no governo civil de, Vi-« 
sultado. T. zeu a arrematação de alguns capitaes não dis- 

Tumulto e prisão. —No ultimo bai-|tractados pertencentes ao concelho de Lame- 
le que teve lugar no. Palacio de Crystal de-!go, avaliados em 4945956 réis. 
ram-se scenas desagradaveis que não pode- melbunal de contas. — Por accor- 
mos deixar de registrar com a censura devi-| dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
da, tornando-ãos ecco da indignação geral quelrio de Lisboa» de 7 do corrente foram jul- 
produziram. gados quites para com o respectivo cofre, 0 

Achava-se no restaurante que ha dentro| presidente e vereadores da camara municipal 
do edificio o snr. D. Antonio Peixoto Padilha, | de Caminha que serviram no anno economico 
de quem pela sua posição na sociedade ha-| de 1864 a 1865. 
veria a esperar todas as mostras de fina edu- Um principe... burguez.—oO con- 
cação e regular comportamento que se exigem | selho municipal da cidade de Londres deci- 
em quem frequenta divertimentos publicos de | diu, em sessão de 23 de março ultimo, con- 
qualquer ordem que sejam. ceder o direito de cidadão a S. À. R. 0 

togado para sahir, por isso que no es-|principe Alfredo, quarto filho da rainha Vi- 
ctoria; oldiploma ser-Jhe-ha apresentado n uma 
caixa de ouro. 

O lord maire foi encarregado de informar 
s. A, R. desta decisão da municipalidade lon- 
drina, e de combinar com elte na fixação do 
dia em que deve ter lugar a ceremonia. | 

Na mesma sessão decidiu-se que o busto 
de lord Palmerston fosse collocado na sala'do 
conselho. | 

presente. — No dia anniversario do 
seu nascimento, o rei da Prussia recebeu de 
sua augusta esposa um presente que merece 
ser mencionado. E' nada menos que um pi- 
lar de carvalho da ponte lançada sobre o Rhe- 
no perto de Coblentz e tirado do fundo do rio 
no anno passado. Este pilar sofireu uma 
grande transformação do esculptor da côrte 
Alberty, que fez d'elle uma columna, enci- 
mada por um capitel romano é guarnecida de 
ornamentos e inscripções «ad hoc.» 

A tisica nas ostras. — À secção das 
sciencias naturaes do instituto de Christiania, 
na Noruega, publicou ha pouco tempo um 
relatorio que revela um facto notavel. 

Ha terras pobres onde a pesca maritima 
é quasi o unico recurso alimentício, e onde a 
ostra representa um grande papel, não como 
iguaria saborosa € delicada, mas como ali- 
mento quotidiano de que fazem uso todas as 
classes da sociedade. Ora, em consequencia 
de muitos casos de mortes subitas, assim Co- 
mo de graves indisposições de caracter não 
menos subito e não menos mysterioso, um 
inquerito a que procederam em Christiania 
os membrosmais eminentes da faculdade de 
medicina, deu em resultado descobrir-se que 
esses accidentes hygienicos tinham por causa 
certa uma doença, até hoje desconhecida, da 
raça mollusça. Essa molestia, sabiamente des- 
cripta no mencionado relatorio, que lhe dá 
um nome aviezado que traduziremos por ct- 
sica pestilencial da ostra», faz nada menos 
do que tornar venenosa à carne desse mollus- 
co, fazendo d'ella um veneno dos mais actt- 
vos e destruidores. 

Portanto. está escripto que à nossa motina 
época bade ver os estragos das epidemias es- 


se degradava à si proprio, mas podia dar lu- 
gar a provocações que trouxessem serias con- 
sequencias, negou-se a satisfazer o pedido. 
N'estas circunstancias, tornando-se cada 
vez mais improprias mesmo de aquelle lugar 
as scenas de que a sua allucinação o tornava 
author, foi pelo dono do estabelecimento pe- 
dido 4 authoridade que o fizesse retirar. 
Quando os agentes de policia por ordem 
do snr. administrador do 3.º bairro se dispu- 
nham a lançar-lhe a mão para o levarem de 
alli, o snr. Padilha puxou por um punhal e 
por um revolver de seis tiros, dizendo que o 
primeiro que lhe tocasse seria victima. 


Na sala do restaurante, onde este desa- 
guisado se passava, achava-se um grande nu- 
mero de pessoas, Umas attrahidas pela alter- 
cação que já antes tinha havido,outras porque 
já“alli estavam. quando entrou 0; causador do 
tumulto. Entre estas contavam-se bastantes 
senhoras. 

Como é pois de suppor, quando o snr. Pa- 
dilha fez menção de desfechar o revolver,cada 
um dos que estava no restaurante refugiou- 
se onde pôde. 

O sussurro, porém, que este facto produzi- 
ra,prolongou-se até ao salão e como Já alguns 
precedentes faziam suppor o que effectivamen- 
te veio a dar-se, um grande numero de pes- 
soas acudiu ao restaurante. 

N'esta occasião appareceu o snr. Mos- 
queira, commandante da municipal, que em- 
pregou todos os meios suasorios para fazer 
sahir o snr. Padilha o que a final conseguiu. 

Ao sahir do parque foi o snr, Padilha des- 
armado, sendo dis conduzido ao Carmo. 
Esta diligencia foi effectuada pelos snrs. re- 
gedor Teives,escrivão Brandão, e varios agen- 
tes de policia. 

E' para deplorar que se déssem taes factos, 
aos quaes se teria obstado se se tivesse pro- 
cedido convenientemente fazendo retirar o 
snr. Padilha quando já no salão tinha prati- 
cado actos censuraveis e que haviam desafia- 
do a censura publica. 

Estamos certos, e toda a gente o dizia, 


— Paraisto bastará que Vossa Magestade Kidelis-| não disse ainda bem: ahi está o honestissimo gor. 
sima attendendo com olhos de benigno protector, | juiz qne a presidiu e a quem o gnr, bacharel empres- 
tomo é d'este pio instituto e de que nós fieis subdi-|ta acção que elle não praticou; basta portanto a au- 
tos de Vossa Magestade, tanto nos afanamos, faça) thorisada palavra d'elle, consulte-a e conheça: 0! 


— expedir um rai «na Justics A REA manto : : a : 
E aio de sua justiça sobre o author dos! quant andou mal em afirmar aquillo de quenão te- Derramas necessarias para despezas 


Marco de Cunavezes 
Somma das contribuições predial e 
industrial que serve de base.... 


tendendo-se a todas as cathegorias-de- seres 
vivos. Para o homem cholera e febre vecur- 
rente; para o boi peste; para o porco & trichi- 
| nose; e por fim para a ostra uma epidemia suU- 


saiador, encarecida antes e já agora sobeja-| que se esses actos fossem praticados por um 
mente comprovâda, como o dos musicos que pobre artista não teria havido para com elle 
constituem a banda confiada à sua direcção. |as contemplações que ão. principio se déram 


peneficio a favor dos emigra-|para com o author das scenas lamentaveis 


6:892 5035 


ue pe Ta : que este! ve conheci x ps - = . quan - 
Rol pen em RO À O ue 1 e SO CO OA ra a nciado, representação dig acabamos dl narrar oque causaram ain- bamrinhe, terrivel, altament contagiosa! 
o E O esperamos. ; : tado testemunho. Pp dá entre RNA as ride 8575310! theatro Baquet a annunciada representação dignação de toda a gente que as presenceoun. (Quem havia de dizer que a ostra, em que mus 
ici a TC RA de benaficencia em Pernaro-| Por hoje não me resta tempo para mais; mas, Ani de curiosos, em beneficio dos emigrados hespa-. Já na noute antecedente outros individuos tos viam 0 emblema da rebelião 4 ley do pro- 
, e fevereiro de 1866, ' como o anno tem doze mezes e cada mez trinta dias, Fotal;,..eeis=o 9183130, nhoes. se tinham alh comportado de uma maneira gresso, havia de vir à dar em envenenador a? 


Necrologia.— Acaba de fallecer no 
Mexico, para onde tinha ido ainda ha poucos 
mezes, 0 snr. Julio Langlais, ministro das fi- 

" manças d'aquelle imperio. O snr. Langlais era 


| PASSIVO 
ENA rain io cnutaio o 4 MERO Rio 
Obrigações authorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1865..... 
Rendimento é despezas da proprie- 


9:000:0005000 
1.350:0005000 


qualidade de relator do orçamento do minis- 
terio do reino, a algumas observações feitas 
pelo snr. Sá Nogueira. 

O snr. Delphim, a quem uma excessiva 


o Senhor D. Luiz feito pelo distincto. pintor 
ortuense o snr. Rezende e que o mesmo snr. 
offerecera ao monarcha italiano. 


francez, e tinha sido ultimamente chamado aipdo da companhia RES A asda k dar modestia Ca for espa a pg qi nos : pa o o o ei tos 
. . eae - |Diversos credores, .....«,. blsisjeo :890% : lamentares não-se ssociação . | 
pelo imperador Maximiliano para se encarre-| 4 Mittni mrecores ..... 4.853 5679 | debates pa oJe, 


gar da gerencia da importante pasta das fi- | Lucros eperdas,....... 


manças. Era homem de muito saber e conta- 

va-se muito com a-sua habilidade para de- 

senvolver 08 recursos materiaes do novo im- 
erio. 

Julio Langlais que fôra advogado, reda- 
ctor do jornal catholico a «Dominicale» e da 
folha politica «La Presse», representante do 
povo, deputado ao corpo legislativo francez, 
nasceu em 1810, em Mamers (Sarthe). Col- 


dito predial portuguez, 4 de abril de 18366. 
O governador, 
Conde de Avila. 


Ds 
Praça de Lisboa 9 de abril 
Rendimento da alfandega grande de 


15:7463992 
10:372:7355591 


Lisboa, escriptorio da companhia geral de cre- 


Portugal seja digna d'aquella tão util institui-. 
ão. “e 
ç O snr. Annunciação exporá alguns qua- 


mostrou, no seu modo de expor despretencio- 
so, aquella inteligencia robusta tão bem com- 
prehendida na Universidade, de que foi orna- | - 
mento, e onde s. exe.* alcançou as maiores | dros, dous dos quaes são magnificos. Os SnrS. 
honras e distincções academicas. | Lupi, visconde de Menezes, Thomazini e 
O snr. Corvo começou por declarar que | Lassere tambem  exhibirão alguns dos seus 
tinha muito que dizer sobre instrucção publi [melhores trabalhos. 
ca, choje apenas indicou a direcção que tem A camara municipal projecta fazer gran- 
de dar ao seu discurso,que promette ser longo.| des melhoramentos na capital, e um d'elles, e 
E' innegavel a competencia do illustrelnão de pouca valia, é o estabelecimento de es- 


laborou com J. P. Proud'hon na «Encyclo-| dEsisbos de 2'e 6 de abril....... ER (SRS deputado sobre A materia e a camara ha-de cholas primarias em ais E bairros da cidade. 
dia catholica do seculo XIX». Em 1857, | :Sem nodia d....resermeneeeesoo PE RPCI IS UÉ necessariamente ucrar muito com asobserva- Falleceram o snr. Arthur Wanzeller e sua 
paca demissão de deputado ao co 98.6265023 | ções que 8. exc.* apresentar, irmã-a exc.”* snr.* baroneza do Saavedra. 
pediu a sua a Pas O A SE ===" =. O snr. Corvo prometteu fornecer 4 cama- Casou hontem no sitio da outra banda o 
dpsislafiro atos Ra : Cotações ociaes ra muitos dados, oe e informações |snr. Ribeiro da Silva, filho, com a filha do sor, 
-” Inscripções de assentamen- ue s. exc.* com muito trabalho pôde aleancar| Domingos Affonso: 
“Publicou-se on.º 3 do « Boletim Bibliogra-| to de 3 “fo; (Juro pago sê : que'servem de guia para o Er da sd As esa da boda estiveram esplendidas. 
phico» E DESP o Moré, correspondente 1865). Gl jã Es ERRO as ', a E "la o que se deve Rue no ramo importantissi-! Houve ao Janta são noute baile, que aca- 
ao mez de abril. , Coupons, idem, ...cecc... 8 & (8 mo a instrucção, pu IICA. bou hoje de madrurada. | 
Contém este numero, além do catalogo Títulos de 5 neções do Ban- Sono Sia HT E' geral o desejo de que se abrevie o mais sa o TEvERaO dei ANDO aan 
das publicações portuguezas e francezas ul- e pe Pofaiaaf Porto - 2508000 a 2528000] possivel a discussão do orçamento, porém al de mais vezes se reuniu o grande mundo da 
timamente feitas, o das obras FEEMIRO vendem | SE? Mercantil. Portuense 2908000. a 2928000 | materia que ficou em discussão é de tal trans- capital foram as dos snrs. condes de Penafiel e 
na livraria do sor. Novaes Junior, o de uma) |, União ...reecerso ão A o cendencia, que, estou convencido, a camara|da snr.º baroneza de Santos. | 
grande quantidade de livros de jurisprudencia| | E e EA ublica E ouvirá com prazer 6 illustrado professor dal A estação passou e em breve acabarão 
em segunda mão, que se acham á venda em antigos) Si «MEM - OM 1 õ 2 | Eschola Polytechnica de Lisboa. tambem os bailes e «routs», que serão subs- 
casa da snr.* viuva Moré, ode varias edições | go divida publica Na discussão que já tem havido tem-se dj- | tituidos por outras distracções e divertimentos 
de Luiz de Camões, eo de outras publicações, (azues) ..... avitdan eo 2 a 4. to muitas: verdades e apontado grandes males proprios da nova estação. A sir;* baroneza de 
á venda na loja de livros da mesma senhora. Tt Seo e dr a já a 12  |que convem remediar quanto antes. Isso não| Santos como querendo inaugurar-essa nova 
— Publicou-se o n.º 14 do DREIAÇE”- Papo mosda Espada 16 a 18 |énovo. Faz-se todas as vezes, que se discute | serie de passatempos, promoveu um «picknic» 
semanario litterario o instruciivo, ii ná aê | - [9 orçamento geral do estado; porém não pre-|em Queluz o qual se ha-de verificar no proxi- 
seguintes artigos : — Eu cae Va Cambios | judica a repetição, porque tantas Vezes se in-|mo domingo. 
descriptivo do mar, pelo snz. Osorio de VaS-! andres RR A SP «29 “/s 8 987] dicam os remedios a dar aos meonvenientes| Hoje e hontem tem estado dous lindissi- 
concellos — Cidade de Pekin, pelo snr. Pi- ais ASR a a E 2 da 13), | que se notam no serviço publico, que as ob. | mos dias. 
nheiro Chagas — Os relogios pais dia ten iccen co uia É e 14 a 424/ |servações callam no espirito dos ministros e) Hoje houve a festa de Nossa Senhora dos 
rm ER a nel or Amava, e E E a BRA, os a ar as reformas fazem-se mais tarde ou mais| Prazeres e à procissão que vai ao .cemiterio. 
Ira da rs ) , CIR a SA » 85 ES e “050 4 O l fr: . : 
E As Vidal=-Contém além d'isso duas gra- Mari Reino EO = 915 a 920 to ADELRSRPR O Mares e milhares e pessoas alli foram apê 
tando Circassianos, e ou-| Cadiz.......... 8 d/v...... 890 a 900 e A : Buito em|ou o carruagem. a muitos annos que não 
vuras;' uma representana E POLO essas sos 8 d/y...... par!) p.e, des- | reconstrucção ministerial. Eu a esto respeito|se vô tão grande concorrencia de povo áquel- 
tra a porta do norte da cidade de Pekin. conto. nada tenho Toba não tenho: dado | la festa. 
SDS SEA ARO ES ee pe credito ao que se tem dito, e estou intimamen- Houve hontem corrida de touros na praca 
PARTE COMMERCIAL Fundos estrangeiros te convencido, que embora haja necessidade | do Campo de Sant Anna. Eis 


“Alfandega do Porto 
Rendimento ds alfandega do Porto, de 
O AN UA ADI cncocorencocastoeo 
Idem no dia 9......... 


lidados 86 7/s—3 por cento portuguezes 45 1/4. 


49:2898875 
«e... 8:5298860 


57:8195735 


francezes 67,75—4 1/, por cento 97. 
Bolsa de Madrid, em 7 de abril — Conso- 
lidados 40,70—differidos 37,40. 


Despachos de exportação PARTE a 


Abril 9 

RIO DE JANEIRO—Na esta Europa,M. P, 

pna & C,*, 1 caixão com carnede porco. 
Fa IDEM-Na galera Nova Fama 1.º, J. da Silva 
Leão, 4 caixões com palitos, 

IDEM—Na galera Castro 2.º, Gomes Lima & 
€&, 120000 litros de sal. 

IDEM—Na barca 5. Manoel 2.º, W. de Souza 
Guimarães, DJ litros de vinho; M.J. de Souza Gui- 
marães, Filhos & C.º, 1202 ditos de ditos; T. V. Pe- 
reira do Amaral, 50 ditos de dito, 1 caixão com carne 
de porco, ete.; H. C€ Pereira da Silva, 801 litros de 
vinho; M.J. de Souza Carneiro, 6 volumes com ferra- 
gens e 3 caixões com palitos; J. P. dos Santos, 8 di- 
tos com carne de porco; Monteiro & Leão, 1 caixa 
com linha. 

RIO GRANDE-—No palhabote Nova Sorte, Lx. 

J. de Campos, 2 caixões com linha, 
— JDEM-—No hatacho Marcial, Gomes Lima & C.º, 
93000 litros de sal. À la 
BAHIA-—No patacho João 1,º, Gomes Lima & | to 
2 . x ' . . 
Gan otros de E ARCO NR LES a SINES —Brigue ing. Lusitanis, cap. Edward, 

PERNAMBUCO — Na barca Arminda, J. da dito 
Silva Leão, 4407 litros de vinho; A. M. Santos, 50/ — LISBOA-Chalupa nor. Hermann, cap. Luef- 
cunhetes com pomada; J. P. dos Santos, 12 barris | Sor, dito. 
com carne de porco; J. U. de Sá, 36 canastras com 
alhos; J, C. Ferreira Soares, 90 ditas com ditos. 

LONDRES—No vapor ing, Delta, Hooper Bro- 
thers, 21369 litros de vinho; J. C. Geraldes de Vas- 
concellos, 3205 ditos de dito; C. Brandão, 50 saccas 
com rolhas e 20 feixes de cortiça. 

+ IDEM—No brigue ing. Annie Arby, Warre & 
C., 10684 litros de vinho. 

" DUBLIN &GLASGOW — No vapor ing. Ale- 
xandra, Smith Woodhouse & C.",1602 litros de vinho, 

LEITH—Na escuna ing. Pearl, Smith Woodhou- 
se & C., 534 litros de vinho. .. 

HAMBURGO — Na escuna hon. Marie, C. Bro- 
wn & C,*, 133 litros de vinho; We Stanouis & Ca, 
1469 ditos de dito; DB, M.Fenerheerd Junior & C., 
do ditos de dito. 

HAVRE-—No hiate Santa Cruz de Fão, Bata 
lha, Irmios, 6 saecos com lã e 9 ditos com cabello, 


Em 17 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ba- 
hia e Rio de Janeiro, o vapor Newton, da carreira 
de Liverpool. 


Porto 8 do abril 


, ENTRADAS 
PERNAMBUCO 37 dias—Barca Silencio, cap. 
Carvalho, assucar e outros generos a A. Ferreira M. 
Guimarães. 


SAHIDAS ] 
CADIZ—Escuna ing. Maria Manoela, cap. Tri- 
plett, vinho. 7 
Idem 9 
ENTRADAS 


LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania. 
SAHIDAS 
VIANNA—Cahique Bom Fim, mestre Belona, 
stro. 
AVEIRO—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote, 


Idem 19 de abril 
— Más 5 mosas DA XANHÃ) 
Fóra da barra fieam: 

Barca Maria & Amelia. 

Galeota hol, Clara. 

Um brigue jng. 

Uma escuna ing. 

Vento L. (brando) é o mar bom. 


Até esta hora sahiu o hiate Engano. 


— 


Movimento maritimo de diversos 
portos dorelne | 
Aveiro 4 e 5 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 6 
“+ ENTRADAS 
PORTO—Hiate Razculo. 
Não sahiu embarcação alguma. 


“Cargas despachadas 

| LONDRES—Vapor ing. Era, cap. Prouten, 
404711 litros on 757 pipas e 11 almudes de vinho, 
980 caixas com laranjas, 70 saceos com rolhas, 5 di- 
tos com castanhas, 17 cascos, 5 barricas com garra- 
fas, 25 volumes com carne de porco, 3 caixões com 
16:0003000 réis em ouro e prata e 8 volumes com 
mindezas. | , | 

“LIVERPOOL —Vaporing. Braganza 
115138 litros ou 215 pipas e 10 almudes de vinho, 
1810 caixas com laranjas, 165 saccos com lã lavada, 
5 ditos com castanhas e 1 caixão com 6:750 5000 réis 
"em ouro, 

CADIZ—Escuna ing. Maria Manuela, 

Plett, 16026 litros ou 30 pipas com vinho. 


mu mm amo 


Telegraphia eclecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 7 de abrii 
ENTRADAS 


ILHAS DOS AÇORES 8 dias—Vapor Leal. 
PORTO 3 dias—Brigue braz. Pernambucano. 
Arribado com avaria na prôa. 
* BARCELONA (e escalas) 60 dias—Patacho 
hesp. S. João. 
Destina-se para Bilbau e arribou por causa do 


mpo. 4 | 
TORRE VIEGA (e escalas) 36 dias—Polaca 


cap.Beall, 


cap. Tri- 
te 


- Cargas manifestadas 


C.M. n.º 152 — Pernambuco Barca Silencio hesp Ceferinos. . o 
cap. Carvalho, 38 barricas e 3615 saccos com assu- do a a E de ro arribou Ro Ne 
car, 1000 couros, 20 taboas e 300 molhos de pias- p - PÉ gta 
sava. | - MARANHÃO 38 dias—Barea Maria Luiza. 

C. M. nº 153—Lisboa, Vapor Lusitania, cap.) ALMERIA (e escalas) 94 dias—Polaca hesp. 
Contente, 888 volumes com varias mercadorias. |Diligente. Ss batgu o) 
Pe E 4 — | “Destina-se para a Corunha e arribou por causa 
a Completa descarga | do tempo. pe taa | 
o k - Abril 9 E | . o , -— To! 
“| NEW-CASTLE- Escuna baú: Wara. à ita o RA DTAR E MABAÇA — V fis! 


IDEM— Escuna ing. Miss Beck. 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Margaret. 


" 


Dlniaca a 
PERNAMBUCO Vapor ing. Olinda. 
SANTAND 


ER-Patacho hesp. S. João Evan. 
gelista.. 3. SALTO col A | 
 LONDRES- Vapor ing, Amazon. 
ENTRADAS 
SWANSEA 9 dias—Patacho din. Swan. 
TORRE VIEGA 15 dias—Polaca hespan. Ma- 


- Termos de carga | 


E GRE | 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
NEW-YOBK-— Patacho Fortuna, cap. Borda. 


E 


a 
g Gencros despachados pela mexa [ria E çãa 28 LS 44 | 
sos DS, dáestiva º PLYMOUTH 4 e meio dias—Corveta a vapor 
= a BOT E dia “Chai ig Ho 
entra 9 ade AS pa - 6 dias—Chalupa ing. Harriet, 
| Ear a A ILHA DE S. MIGUEL 5 diss— Escuna Silva. 


— Manteiga barris 
—  BSalitre—50 gsaccos - 
pago anal os kilos . 
inho—163 fardos 
Bacalhau —720 kilos 
- Carbonato de soda—6 barricas 
Farinha de trigo—100 sactos 
Garrafas—16 gigos 
Petroline—6 barris. 


oe BWANSEA 8 dias —Escun 


a ing. Elisabeth, 
DENICE 12 dias—Vapor ing. Valletta. 


SETUBAL —Hiate Inveja. 
SINES— Barca ing. Fliot. 
POMERÃO —Escuia din. Maryann. 
PORTO—Vapor Lusitania. 

 IDEM-Galera Camponeza. 

 SHANGAI—Barca ing. West Wind. 

| | LOANDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES 
—hHiate Rio Liz. = 
SETUBAL —Barca russa Fillis. 


CORREIO DE HOJE 
Eisboa 9 de abril 7 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 31 de março de 1866 
ACTIVO 


Acções por emittir (60:000)...... 
Accionistas, prest em divida 
40:000 acções, 1.º emissão) .... 
Propriedade da companhia. ...... 
MOVEIS cosevscis Cepia o!áid no .... 
Letras ATECADO A O, einisimiso o/0fe 
Banco de Portugal, conta do d 


Continuou na camara electiva a discussão 
da especialidade do orçamento, tendo sido ap- 


e- 


EPORILO sie seta aro E ESA 7 7:9075466 | provadas algumas verbas correspondentes ao 
inata SEO dB SEND oo vd agiu 1003330 | ministerio do reino. | 
AA É Ega 15:0008 Durante a discussão, entre outros orado- 
Obrigações prediaes ao res, occuparam a tribuna os snrs. Cunha Bar- 
portador, 1.º emissão | boza, Delphim Ferreira e Andrade Corvo. 
a 1a ns Pla 031:8248 O primeiro, pelas ideias cordatas que apre- 
ps mos hypothe- 143:6763 sentou e pelo conhecimento prático que tem do 
vê cane | 1.350:0005000 | assumpto sobre que discorreu, captou a atten- 
Obrigações depositadas. ......... 9003000 |ção dos seus collegas, que o applaudiram e 
astos gordos “sic. A RIR 5:60723235|0 apoiaram por diferentes vezes. 


O snr. Delphim Ferreira, digno represen- 
tante do circulo de Gondomar, cavalheiro do- 
“10:372:7855591 | tado de superior intelligencia, respondeu, na | 


175010 


o . 


Bolsa de Londros, em 7 de abril — Conso- 


Bolsa de Pariz, em 7 de abril — 3 por cento 


| dam-se essas suspeitas em ter El-Rei ordena- 


d'essa modificação, ella não sê fará tão cedo 
e não me admirarei nada sevir em Janeiro á 
testa dos negocios publicos os mesmos homens 
que hoje se sentam nas cadeiras de minis- 
tros. | 

E” possivel que eu me engane, mas seis- 
so acontecer é de boa fé e levado por uma jn- 
tima convicção reforçada pelo que vejo e pelo 
que ouço a pessoas que eu reputo bem infor- 
madas. | 

Se a reconstrueção não se fizer com 0 
parlamento aberto, muito menos se fará estan- 
do as camarasfechadas. O que incommoda a 
alguns ministros é o parlamento; quando elle 
não funcciona o mister não lhes parece tão dif- 
ficile com bons empregados o serviço do ex- 
pediente não é cousa que metta medo a nin- 
guem. 

Verão os leitores sê eu me en 
fica dito, mas se me enganar não me zanga- 
rei com isso e pelo contrario folearei muito 
porque entendo que o bem do paiz exige que 
no gabinete se faça algumas modificações im: 
portantes e urgentes. 

Hontem esteve para haver uma procissão 
de penitencia, que felizmente não tove lugar 
graças ao bom senso e energia do snr..g0- 
verpador civil que a; prohibiu; 

Um padre missionario pretendia sabir em 
procissão descalço, vestido d'alva, com uma 
corda ao pescoço e um crucifixo na mão. 

Apenas, isso se espalhou, muitas pessoas | 
se prepararam para fazer uma «charivari» ao 
tal padre penitente. À authoridade superior 
do districto sabendo do que se projectava pro- 
hibiu a procissão. | 

Bem procedeu o snr. governador civil. 
Não comento a lembrança do missionario. El- 
la é extravagante e inopportuna, Em Lisboa 
não se podem fazer certas cousas, que se ad- 
mittem nas aldeias e que alli causam impres- 
| são, 


Não ficou um lugar dos palanques por 
vender, tanto da «sombra» 'como do «sol» ! 
Poucos eram os camarotes que estavam vasios. 

Houye muito enthusiasmo, os Dois não 
eram maus, mas nada occorreu de extraordi- 
nario. | 

O Cadete filho levou uma pancada que 
o deitou por terra. Foi levado em braços pa- 
ra a enfermaria, mas quando ainda muitos 
dos circunstantes não tinham concluido as 
suas lamentações chorando talvez a sua mor- 
te, o endemoninhádo rapaz apparece na praça 
comose nada lhe tivesse acontecido! 


os capinhas são feitos de «gutta-percha,» 
Quem sabe? O que parece é que elles não são 
feitos de carne e Osso como nós, 

Assistiram à corrida El-Rei, a Rainha e o 
Senhor Infante D. Augusto, os quaes á noute 
estiveram no theatró de D. Maria, onde; hou- 
ve tambem enchente. 

O «Diario» publica decretos pelo ministe- 
rio da marinha, fazendo as seguintes nomea- 
ções: il en 
O snr. Carlos Marques Pereira para o lu- 
gar de escrivão do juizo de direito da comarca 
de Barlavento, e para o de escrivão da ca- 
mara ecclesiastica da diocese de nela e 
Congo, o snr. Florencio Rodrigues da Costa, 


gano no que 


e O 
o 4 Jo0 o : 


“CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de .9 de abril 


(PRESIDEXCIA DO SNR'CESARIO) 


À 1 hora da tarde abrin-ge ú sessão, 
do presentes 60 snrs. deputados. | 

Acta approvada. ., ? 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Requerimentos: 1.º Do snr. Aragão pedindo 
pelo ministerio do reino copia: dos trabalhos da jun- 
ta geral do districto de Lisboa na sua ultima sessão, 
respecfiva à admissão dos expostos. 

2.º Do gnr. Julio dó Carvalhal pedindo informa- 
ções Acerca da pretenção de José Jonquim Alves. 

— Oenr. José. de Moraes mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Azam- 
buja contra o decreto dé 11 de abril de 1365. j 

Pediu ao snr. presidente a bondade de designar 
um dia para se verificarem as 'interpellações, ' 

O “sur. presidente disse que se entenderia com 
os snrs. ministros para saber o dia em que poderão 
var. 

O enr. barão de Mogadouro mandou pará a me- 
za uma representação da camara municipal da Guar- 
da, ácerca do decreto de 11 de abril de 1865, e de- 
clarando adherir às representações que sobre este 
assumpto se tem dirigido à camara. csestl 

O'snr. Aragão pedu 4 commissão de adminis- 

tração publica, para que apresente 'o seu parecer 
sobre uma pretenção da camara municipal de Serpa 
que existe ha tres annos na camara. 
O snr. Paulo de Souza a proposito do que se 
acha escripto n'um jornal. do Porto contra os depu- 
tados pela provincia de Traz-os-Montes e especial. 
mente a elle, fez diferentes considerações mostran- 
do quanto eram injustas essas accusações, 

Bem sabia d'onde isto vinha, mas, despresaya 
aquellas allusões. E 

- Sentia não estar presente o sny, 
obras publicas porque desejava cham: 


- 


estan- 


Às cousas devem-se dizer pelos nomes que 
ellas tem. Eu. estou intimamente persyadido 
que a tal procissão era uma completa e perfci- 
ta «farçada» ou especulação religiosa para fa- 
zer bulha e que podia dar logar a serios con- 
flictos. =" pi a é 

Ora eu entendo, que não se pode nunca 
especular com o que é santo, sublime e au- 
gusto como é a religião, e que bem. procedem 
os que se oppoem a que isso se faça, 

Chegou hontem de manhã a este porto a 
corveta de guerra «Duque de Palmella» com- 
mandada pelo snr. capitão tenente Domingas 
de Souza Rodrigues, Traz 12 peças montadas 
e a machina é da força de 150 cavallos. 

5. M. El-Reio Senhor D, Luiz fo) hoje de 
tarde a bordo da corveta e mostrou-se muito 
satisfeito pelo bom arranjo e acejo em que a 
encontrou, pelo que dispensou algumas pala- 
vras amaveis ao commandante. | 

Ha desconfianças de que brevemente se 
verificará novo baile no paço da Ajuda, Fun- 


— 


do que não se tirassem os toldos da varanda 
e em recommendar que se conservassem as sa- 
las como estavam na noute da ultima feste de 
que eu dei circumstanciada noticia. | 
 Ouviqueo snr. Bournay parte no dia: 14 
para França em direcção á feira de Leipzig, 
a maior feira do mundo, onde s.s.º vai fazer 
acquisição de grande quantidade de objectos 
para o bazár permanente que o mesmo senhor 
vai estabelecer nas duas naves lateraes do 
Palacio de Erqeial , Segundo o contracto de que 
º 


a estrada de Murça a Mirandella, 
deve adoptar-se o traçado pelo sule não p lo norte. 
enr. Fausto Guedes mandou para a mega 
duas peprpsentatoé uma da camara 
e outra da de Taboaço sobre melhoramentos do paiz 
vinhateiro, e pediu que estas fossem publicadas no 
«Diario». Vem, 57» : 
O sor. F. L, Gomes mandou p 
parecer da commissão do ultramar. 140 
- O'emr. Antonio Camilo mandou para & mesa 
algumas representações do bispado de Lamego, com 
[is ue numero de assignaturas, contra o casamento 
civil. W . 
O snr. Teixeira Pinto mandou para a meza uma 
tabella para ser annexa ao projecto que ha dias 
resentou, e que está na commissão de obras pu- 


icas. 


ara à mesa um 


esta folha já deu noticia, eee, 

O pensamento do. enr. Bournay é ver se 
consegue fazer seus associados todos ou quasi a 
todos os lojistas, commerciantes e industriaes| 
d'essa cidade, ou fazel-os seus sublocatarios, 
debaixo de certas e determinadas condições. 
Uma d'ellas é que esses vendedores não terão 
caixeiros seus, e que mediante um certo pre- 
ço muito modico consintam que os objectos da 
sua venda ou industria sejam vendidos pelos 
caixeiros da administração de que o snr.Bour- 
nay é chefe, | 

No novo bazar se encontrarão não sóto- 
dos os objectos de luxo, como dos de. primeira 
necessidade, e por um preço tal que ninguem 
mais possa vender mais barato. | 

Este novo estabelecimento deve ser d 
grande conveniencia e comodidade para.o pu- 
blico portuense, e é de crer que o snr. Bour- 
nay encontre bom acolhimento da parte dos 
lojistas e industriaes d'essa cidade. “5 | ções sobre a generalida 

Para mais comodidade do comprador os 
objectos comprados serão levados a casa dos 
seus donos. Para isso a administração terá 
carros feitos de proposito para esse fim. Um 
caixeiro do basar irá dentro do carro eindica- 
rá ao cocheiro os sitios onde elle tem de pa- 
rar, e alli fará entrega dos objectos. 

Nos jardins se levantarão algumas barra- 
cas elegantes para a venda de pequenas quin-, 
calharias e brinquedos de creanças 
Ouvi que El-Rei Victor Manoel declarou 


| ORDEM DO DIA. 
Especialidade do orçamento - 
Ministerio do reino: BOSE 
Secretaria de Estado — 42:9445070. 
- O'snr. José de Moraes fazendo algumas consi- 
derações sobre o capitulo em discussão, lembrou que 
talvez fosse conveniente eliminarem-se as' sommas 
que recebem os officiaes das secretarias provenien- 
tes da reforma, que soffreu o «Diario do Governo» 

embora se augmentem depois-os seus ordenados. 
 Osnr. ministro do reino explicando o direito. que 
tinham estes empregados: a essas sommas, comtudo 
uão se opporia a que ellas fossem incluidas nos seus 

respectivos ordenados. 

Entendia que n'este capitulo se podiam fazer 
algumas economias não.agora, mas de futuro. O qua- 
dro da secretaria estava excessivo e tanto era assim 
que tendo vagado um logar na secretaria não o 
prehencheu, e o mesmo acontecerá em outros que 
tenham logar. no E SS 

O snr. Reis Moraes fazendo algumas considera- 
de do orçamento, mandou pa; 
Ta à meza diferentes propostas, as quaes, sendo ad- 
mittidas, foram á commissão de fazenda. 

Depois de mai 
José de Moraes, C, Bento, ministro do reino e S4 
Nogueira, foi approvado o capitulo ém discussão. 

Conselho d'Estado—36:2865720 réis. | 
Este capitulo foi approvado depois de breve dis- 
cussão. 

Governos civis—105:07459295 réis. ' 

- Depois de algumas observações dos snrs. Sá 
Ogueira, ministro do reino, Luciano de Castro, Cu- 
nha Barboza, Paulo Medeiros e ministro da Justiça, 
foi approvado o capitulo 


—  Tnstrueção publica-—698:4603430 réis. 


q . o 
er o 
E 


E tinha muito prazer em acceitar o retrato 


Ha quem diga que-os moços de forcado e| 1 


| conhecimento, 


ministro das| 
| ar a sua aften-1- 
o sobre a questão que se agita Acerca da directriz!. 
entendendo quel .. 


do Armiimar PRE, 


s algumas considerações dos snrs. | 


“O smr. Pereira Dias mandou para a meza uma 
ta relativamente á verba destinada para a con- 


ropos 
di o das obras nos-estabelecimentos da Univer- 


tinuaçã 
sidade. 
Admittida. Ê | 
Fizeram algumas considerações sobre O tinto 
de instrucção publica os snrs. Sá Nogueira, Del- 


Pede a Arade Goo quê Ber à O a po 5 pan 
ÃO fr fresiteita dando para ordem do dia de Ran 58 é o corredor da PEGA ado BE 
Amanhã a mesma da de hoje levantou a sessão. otario die Paotographia Poro 
Era To proprietario da mesma ter pago 0 seu alugo 
“Eram 4 horas. s até ao S. Miguel do presente de 1866, Como gg 
7 ao DERA intao sp, 15 pode ver no cartorio do tabellião O Ml mo q. 
EXTERIOR [ini gu do Boone oiii 


" Folhas de Madrid de 6 e de Pariz de 5, 
do Havre e Bruxellas de 4. 

PARIZ 4. — Os ministros de França e 
Inglaterra em Santiago de Chile propozeram 
um armistício. O Chile communicou esta pro- 
posta ao Perú, e ó Perú respondeu que antes 
de acolher as primeiras indicações quizera 
que as bases do acordo fossem previamante 
estabelecidas. Esta resposta não era conside- 
rada definitiva. : 

PARIZ 6-A sublevação de Libano está 
completamente terminada; as tropas turcas co- 
meçam a sahir do: territorio. q, L 

LONDRES 5 —Houve uma manifestação 
popular em favor da reforma eleitoral, na 
qual se accordou apoiar o projecto do go- 
Verno, 

BERLIM 5— O rei teve hoje uma larga 
conferencia com o conde de Bismark. Ain- 


da não se sabe o que n'ella se passou. 


Bazar do Palacio 
O 


tempo opportuno. 


dar. 
Lisboa, r 
dar. 


da e Ci 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Mappa do Rio Douro pelo barão de 


Forrester 
ULTIMA EDIÇÃO | 
FENDE-SE na rua das Flores n,º 213, casa de 
João de Mattos Guimarães, (1406) 


ESPECTACULOS 


= 


boas alvicaras. 


pk 


N 


TF vidos esclarecimentos. 
Terça-feira 10 do corrente. E jipe o q 

T. BAQUET, —Récita dada pela sociedade dra- 
matica-de curiosos em beneficio dos emigrados heg- 
parhies.-— As 8 horas. 

- Os bilhetes desde já se acham à venda em casa 
do snr; D. Ramon de Oliveira, rua-de Santa Catha- 
rina n.º 25, onde podem ser procurados desde as 9 
ás 12 horas e das 3 ás 4 horas de tarde, 


— Quarta-feira 11 de abril 
- 8. JOÃO. — Companhia lyrica.—5. récita de E 
ignatura, em que tomam parte o enr. Mongini e a 
a PAN peça aopera —RIGOLETO, — A's 8 
horas. e 


“ DE 
GUIMARÃES 


Os retratos da snr.* Volpini e do snr. Mongini, | bretanhade linh 
vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 


ANNUNCIOS 


RES BE ISEME aU MAE ME 266 20 AP ME SE q Ta 
| NTONIO Francisco da Silva Nunes agra- 


À dece a todos os senhores que tiveram a 
bondade de assistir aos responsos de sepultura 
de seus filhos menores Celestino e Francisco, 
quetiveram lugar nas noutes de 1 e 3 de abril 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
protestando-lhes por este meio o seu eterno re- 
(1487) 


T,UiZ Ferreira e Maria Martins Ferreira, 
agradecem ,por este meio, a todos os ill. ='* 
snrs. que tiveram a bondade de assistirem ao 
officio de CHoria ao cadaver de seu filho menor 
João, na noute de domingo ultimo, na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. (1492) 


Banco Hypothecario de 
h "Portugal 


QÃO convidados os possuidores-de minimos 
*-d'este projectado Banco, a-teunirem-se no 
dia 12 do corrente, ao meio dia, na rua Chã 
n,º 26, sendo conveniente que cada um vá mu- 
nido dos titulos, a fim de se resolyer o que con- 
Wlepu vm ri (1496) 
ENDO deproceder-se no dia 12 do corran- 


À te mez, pelas 12 horas da manhã, nos pa- 
gos do concelho, à arrematação do fornecimen- 
tode cubosou parallelipipedos de pedra de Ca- 
nellas, para o caleetamento das ruas dos Mar- 
tyrês da Libérdade, do Almada e outras mais, 
são por esta fórma prevenidos todos os con- 
correntes ao dito fornecimento para compare-— 
cerem no indicado dia e hora. 

“Ss condições estão patentes na secretaria 
da municipalidade para quem as quizer exami- 


pescoçoa 280 réis, 


A 


o genero responsabiliz 
trabalho. 


os dias e trabalha com 


E 
= ANDAR 
E «Ae | Es a 
a ai 
“AA TIRA” 


e. 


o 


ERMANO Ed. Lopes, 


O 


nar. | | | 
" Porto e paços do concelho, 9 de abril de 


* 
E . 


O escrivão da exc.Pº camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
gr aBnTaser 2. a ss 5 (1490) 


fooagpiioro eee á 
"cArrematação 
Nº dia segunda-feira 30 do corrente mez de 
“9 abril, pelas 10 horas da manhã, em casa 
de José Maria Monteiro, na rua Formoza n.º 
388, d'esta cidade do Porto, se tem de. vender 
em: leilão publico as propriedades que-consti- 
tuem apto o betipiyibneo do meio casal 
chamado de Cima, sito no lugar da Granja, 
freguezia de Aguas-Santas, concelho da Maia : 
e que constam de campos, leiras de terra la- 
vradia com arvores de vinho e mattos e cnsa 
| UE p & SÍNETAS Gt: SO APOS ga RT , 

la caseiros, avaliado tudo que são 16 ver- 
asna quantia de 1:3005800 réis. E tambem 
um foro de 58 alqueires de milho, é 10 alquei- 
res de trigo imposto no casal da Lavandeira e 
Motreno, sito na freguezia de Esturães e S. 
Gens de Monte Longo, concelho da cidade de 
Guimarães, avaliado na quantia de 7495720 
réis, que tudo foi da exe.va D. Maria Ferraz 
de Lima e Castro, d'esta mesma cidade do 
Porto, e vão ser vendidos para pagamento de 
legados a quem' mais der sobre os preços de 
suas louvações, quando assim mesmo conve- 
nham ao herdeiro e testamenteiro da mesma 
senhora os maiores lanços: declarando-se que 
quem pretender algumas informações ou ver 
os titulos respeitantes a estas vendas póde di- 
rigir-se a casa do sobredito José Maria Mon- 
teiro, de manhã até às 9 horas; e do tarde das 
(1495) 


18 horas da noute. 


14 
0,0 
Lu cos 


E 


<«— € 


M 


des de gostos no systema 


utilisar das commodidade 
do Ferraz n.º 12. 


F 


3-horas em diante. 
— Porto, 6 de abril de 1866. | 


Attenção 


ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 

f sitasna rua de Santo Ildefonso n.º 450 a 

466, fazendo o quintal frente para a rua dal ATO largo dos Martyres 

urta, aonde tem mais duas casas pequenas; cisa-se de um apre 

pódem ser vistas todos os dias; para esclareci--, Para tractar, com Doming 
mentos na mesma rua n.º 430. (1278) za , DO indicado numero. 


commendas. 


CONTRA-ANNUNCIO 


loja que se alugana rua d 
qual anda" annunciada co 
62, participa-se quea mesma s 


S negociantes, fabricantes elog 

naes ou estrangeiros que perte 
zer vendas no bazar do Palacio de: 
convidados a dirigirem quanto antes 
propostas por escripto á direc 
zar para serem examinada 


CHA-SE vago o lugar de org 
capella de Nossa Senhora d 

o pretender e estiver nas Circumstancias 
desempenhar, dirija o seu requerimento 4 
da irmandade até ao dia 20 do corrente, 


eroca LAR 
pudo braneç 


Q que dá pelo nome de ZEPHIRO, eo quei. 


ra restituir, na rua de Liceiras n.º 87, terá 


DEM achasse um cãosinho fel 


ESTEIRAS PARA SALAS 
ANOEL Dias da Silva, faz esteiras com € 
raelhor desempenho, p 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE ra officina de Bruno à o 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n. 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva 
riedade de gostos, com a dupla vantagem 9 
serem remettidas com brevidade e sro é 
ainda as de grandes dimensões. Podem vê 
se as amostras nesta cidade na rua de. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de video 0-p 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, qu 


mandar vir as 
se encarrega de receber e 625) 


e Cedofa: 
m os pior 


e aluga tem 


de Crystal 


Crystal 


S e decidid 


à Lapa. 


de 


(1486) 


ECISA-SE de uma criada que saiba en- 
gommar e cozer bem, de conducta exem.. 
plare que dê fiador. Rua de S. Joâon.sm, 


RR) 
Ao-pretendente de uma quinta 


A estrada de Braga, pede-se ge dir 
de Santa Catharina n.º 181, 


& REGO 


OS MAIS BARATEIROS | 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do Carmo 


ACABAM de receber um lindo e variado sor- 
timento de fazendas de lã proprias da es-l 
tação que vendem por preços commodos, cor- 
tes de populina de linho e seda a 24800 réi 
o a 280 réis ometroe mais pré 
ços, Chitas largas a 110 réis o covado, chailes 
proprios da estação a 28000 réis, peitilhos de 
linho" de 200 réis para cima, colxas brancas df 
29600 réis para cima, um lindo sortimento dg 
bordados, toucas modernas, pentes com dou. 
rado de 140 réis para cima, lenços de ged 
a 400 réis, um lindo sortimento de balões mo- 
dernos, albuns para 20 retratratos a 400 réi 
e de 50 a 600 réis, chapeus de glacé ps 
creançaa 600 réis um lindo sortimento de: 
vellas para cintos, e um sortimento completo 
de flores e plumas, mantas modernas para « 
ge 
Photographia de Sala & Irmão * 
95 — BOMJARDIM — 95 | g 
CHA-SE este estabelecimento aberto todos 


todo o tempo. 


istas Dae 0. 
nderem fas 
às sy 

ção do mesmobg 
“8 em 
Porto, rua de D; Maria II n.º 32, Lap 
ua dos Fanqueiros n.º 10, 1.04 
| (1494) 
anista na real 
Quem 


meza 


la á ru 
para os de- 
(1498) 


Novo. estabelecimento 
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” 


.- 


” 


| 
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Tiram-se retratos e reproducções em todo 
undo-se pelo esmero do 


N.. B. Todo e qualquer retrato que es. 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que | 
tenha sido mal excutado, promptificam-se a | 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 


Ago!) 


PROFESSOR DE MUSICA 


mudou a sua resi- 


| 


dencia da rua do Sol para a ruado Alma- 
da n.º 329,e continua a dar lições de canto e 
piano, rebeca é violôncello; 'afina pianos, e vai 
tocar a partidas por casas particulares, 


Commercio francez e ingler 

“Curso nocturno desde as Gás 9horas 
- RUA FORMOSA, 419 

J. R. de Azevedo 


= 


FFERECE.SE um professor de instrueção 
- primaria, francez, inglez e commercio 
para esta cidade ou provincia. Dimgir-se ac 
escriptorio d'este jornal, iniciaes M. | 


— (450) 


[' 
o 
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A 2a 


erfeição e varied 
de Lisboa, com 


vantagem de serem inteiras ainda que sejam 
de 9 metros de largura e tecidas em uma *” 

eça, e tudo por preços muito commodos,0 € ug 
faz publico a todos os snrs. que se queir 
s que offerece. 4 


+ 


“M 3), 
Canto, piano e outros instrumentos 


professor e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a leccionar, compôs 
ou arranja qualquer peça de musica para piãs 
no, orchestra, quarteto, ete.; quem quizer di- 
rija-se á rua do Soln.º 208. Na mesma casa 
vende por 300 réis os seus principios de musi= 
ca que sendo só 4 paginas de impressão, con: 

témo principal para aprender. Vende toda a 
qualidade de musica de igreja por barato. 


(1143) 
Lições de callygraphia | 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila 


Rua de Santo Ildefonso n.º 0a 


k 


á 

f 
4 
Ed 
+ 


e 


3) 


E 


o Rd 
“pp 
E. 


a 
ado 
Ra 


ns 


dn 
e 


da Patria n.º 55 pre 
ndiz para ourives 


ira de So 
os Pereir (44 


4 
a t 
AS 


das 


pr 


9) 


o 


ar 


+“ 
a 


<> 


3 


u: 


jp ANNOS DE EXISTENCIA 
AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABELECER E CONSERVAR A COR 
agua de Florida 


Ã cial a constatar, à 1 
à cada um a côr primitiva do cabello. Composta de 


plantas exoticas e de substancias inoffensivas, tem à, 
propriedade de restituir aos cabellos o principio Colo- 


NATURAL DO CABELLO | 


não éuma tintura, facto essen-. 


a mesma agua tornando a dar + 


((CONMMERCIO DO PORTO» N.º 99 DE 10 DE ABRIL DE 1866) 


ASSA-SE a loja da praçá do Anjo n.º 83, 
falla-se na mesma. (1415) 


O ds 4) ca 
no! 


DE a E ana o 
a Qua Sul 7 dão 


rante que perderam. De uma salubridade incontes-| pyanMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 


tavel, aagua 
beça, destroe as pelliculas e impede a queda dos ca- 
bellos. 
Preço do frasco 10 francos. 
OLEO DA FLORIDA 


Composto de substancias vegetaes exoticas, con- 
tribue poderosamente, com a agua da Florida*, 
4 força, á belleza e á conservação do eabello.—Preço | 
do frasco 5 francos. 

Em Pariz, em casa de Guislain. 112, rue Riche- 
lieu, e 21 Boulevard Mont-martre. 

Todo o frasco, não levando intacto e nitido o tim- 
bre prateado da casa é reputado contrafacção. 

(4857) 


DD 


Xarope de Rabano lodado 


Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault & C.º, pharmaceuticos de 8. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente | 
suecedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. cxc.* o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analygse. : 

«O xarope de Rabano ITodado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não ne estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica», 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 23 
de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault &C.º, pharmaceuticos em Pariz. 

Em resposta à carta que escrevestes a 8. exe.* 0 
embaixador, tenho,a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e pare por um dos melhores chimicos da Allema- 
nha. 


O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. 
(os) 


Qu quizer comprar uma quinta do Cel-| 
deira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- | 
va, proximo ao Corvo, que se compõe de casas 
de campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa,campos de lavradioe tapados 
com pinheiraes, aguas de rega e de lima, tan— 
que de agua de bica na cosinha cuja proprie- 
dade é bastante grande, sendo toda em vol- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 
nio Machado, na mesma. (1310) 


SEGUROS 
EFFECT.” 


LIQUIDAÇÕES 


aré 31 pe DEZEMBRO DE 1865 
DO 1.º DE JANEIRO ATÉ HOJE 
TOTAL 
até 31 DE DEZEMBRO DE 1865 
po 1.º DE JANEIRO ATÉ HOJE 


DE MEDICINA DE PARIS. 
Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 


fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 


dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 


tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 


O zarópe tonico-regenerador êmprega-se com o maior 


successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento € 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 


ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esere- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

U prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 2º 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
Souza Ferreira, Pinto. 

DE 3. RIVIERE 


BOLS DE MATICO 2: 3; RIVIÉRE 


tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico, 3 fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Ghaussée-d'Antin, 68, Paris. 


— 


5 


para 
" 


que as aífecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foi julgado util e efb- 
cas não somente nas aflcoções leprusas o em algo- 
mas outras molestias da pelie rebeldes, mas táobem 
nas Escrofulas e a Syphílis, E enfun, algunos prácticos 
distinctos, e especialmente os senhores DEvERncIE, Ca- 
ZENAvVE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de San Lais, 
de Paris, affectados So tratamento das molestias cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o impe- 
tigo e as diversas vuriedades de dartros, contra as aí- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas,a lep as . 
ulceras, eserolulosas é outras, os rheumatismos e dios 
nicos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmacen- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para vendaem grosso em casa de LABELONTE, phar- 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve. 19. so 


e 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
(1057) 


no Abilio de Andrade. 


CAPITAL SUBSCRIPTO 


“ 
PRIMEIRA É g ç : CASA 
ANTIGA é DIA ND E FEL 
Ro = PORTO) | 


Porto — Rua das Flores nº 09, 94 e 96 
PLANO 


PARA A GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DE 1866 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 
1 dor seta trote ' 30:0004000 
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DM [Ei a 4:0008 
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1 ao numeroque seextra- Ditas doses stresse sebos cacto) PISO 


hir depois de tirados os 
mais premios... ... +. 


2405000 


-——— eo ma o 


3:000 premios em 12:000 bilhetes. 


Os quaes serão divididos em quatro series a saber: 
1.º de n.º 1 a 3:000 em côr vermelha, 2.º de n.º 3:001 a 6:000 em côr verde, 3.º de 
6:001 a 9:000 amarella, 4.º de 9:001 a 12:000 roxa. 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suas casas de cambio os, bilhetes e fracções dos mesmos, pelos 
preços acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que 
se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por vales do correio. 

Logo que se effectue a loteria se remetterá gratis a lista. (1222) 


ESTABELECIMENTO DE SERRALHERIA 


“VICENTE DA ROCHA CAMÕES 


MESTRE QUE FOI NA FABRICA DE FUNDIÇÃO DO BOLHÃO DESDE O ANNO 
DE 1852 ATÉ MARÇO DE 1866 . 


PORTO — RUA DO ALMADA — 391 


à estabelecimento se fazem fogões de cozinha 1 ara lenha, de fogo circular, assim 
como para carvão de pedra; camas, lavatorios, ferros de brunir a vapor, e ditos sem va- 
por, e toda a qualidade de obra pertencente á sua arte, tudo na melhor perfeição e preços 

commodos. Tambem se encarrega de qualquerencommenda de obra de fundição. 
No mesmo estabelecimento ha para vender chapa de todas as grossuras, e carvão para 

forjar. 

O proprietario d'este estabelecimento recommenda-se ao respeitavel publico, seus 
amigos e freguezes e responde por toda a obra que saia da sua officina, tanto para a cidade 
como para a provincia. 


CAPITAL REALISADO 


| 
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Numeração das inscripções compradas desde 1 de janeiro d'este anno até ho] 
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De 50$000 réis 


De 100$000 réis 


De 500$000 réis 


(1182) 


RIÃO 
SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
Mappa demonstrativo do estado d'esta secção em 31 de março de 1866 


3335750 10:1705750 66:8223000 1:3873500| 68:2095500| 803:1855250)|1,430:5005000 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


HEGOU um grande sortimento de diversos 

gostos para lavatorios, jantar, serviços 

completos para almoço, chá, jogos de canecas 
etc, e em preço o mais commodo possivel. 


(1305) 
ATTENÇÃO 


Nº unico deposito em Lisboa pertencente à 

empreza da real fabrica de vidros da Ma- 
rinha Grande, na rua de S. Paulo n.º 70 e 72, 
se vende muito superior vidraça, (clara, e com 
bom córte, garantindo-se a conservação da sua 
boa côr, e brilhantismo por ser manufactura- 
da com lenha) a 160 réis o kilo, vidros corta- 
dos por preço commodo, e crystal fino, super- 
fino, e vidro ordinario pelos antigos preços da 
mesma fabrica, com descontos muito favora- 
veis para os encommendatarios segundo as 
compras que fizerem. 

Recebem-se encommendas para o Porto e 
provincias, obrigando-se a empreza a mandar 
fazer os transportes pelos caminhos de ferro à 
sua custa até às estações que mais convenien- 
cia façam aos encommendatarios. 


(1170) 


Rua dos Inglezes n.º 49, 


1.º andar 
RACTA-SE da venda de quatro toneis, da 
capacidade seguinte: 
1 de 16 pipas 


“1 de 13 » 
1 de 15 
1 do 02 (1302) 


“Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
D e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, À. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 

- (806) 


DROGARIA JORGE 


— S. DOMINGOS, 79 
; espe pedra, flor de enxofre, Bran- 


drams, de outros authores, enxofre rollo, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 Kilos tem 
5 p. c. de desconto sobre um preço resumido. 
Na mesma drogaria se vende por preços ra- 
soaveis os artigos pertencentes 4 mesma dro- 
garia como são, tintas, ete. 


Flor de enxofre 


RTHUR Archer & Souza tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 


DS a to 
Rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 280 


Valera um dog-cart bem construido e 


ENTULHOS 


RECEBEM no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya (1161). 


Em frente do Banco Alliança | 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 
G: 2 liquido por quartollas e por almude pc 
preços completamente resumidos;aos snrs 
compradores se fará a vantagem de um abati 
mento de3 p. c. êm vista do preço por que 
correr na praça, 
Stearina por caixas a 160 réis o maço. 
Passas de Malaga recebidas no ultimo vs 
por de camadas e sem camadas; estas recom 
mendo-as para vinhos. (1424) 


Oleo Sollár 

MAIS SUPERIUR AO GAZ LIQUIDO 
A 35850 e 35800 cada lata de 36 quartilhos 
CHEGOU ULTIMAMENTE DA AMERICA 

à dg na rua de D. Maria 2.º, 31. 
* largo do Carmo, 15,e praça da Batalha. 
38. (1349) 


ENDE-SE uma casa em construcção ns 
rua dos Bragas, junta á fabrica aurificia 
com 70 palmos de frente, tem grande quin 
e boa agua de poço; a construcção é a melho) 
que póde fazer-se, e tem grandes commodos' 
Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal 
mos de frente e fundo 470 palmos. 
Tr ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


Venda de quinta 

a a quinta denqminada—do Tron 

co —a distancia de um quarto de legua d 
Porto, na estrada de Braga, com todas as 8 
pertenças e fóros annexos. São vinte e dous 
vinte e tres carros de pão annuaes postos n'es 
cidade. | 

Dão-se todos os esclarecimentos e tracta- 
na rua Nova do Almada n.º 363, das 9 ás 1! 
horas da manhã. 


Ea ENDE-SE a 


se compõe | 

bravio e matto, com agua de rega ( 
lima em abundancia, de natureza de pras 
sita em S. Martinho de Guilhabreu, concelh 


|| 


VALOR. NOMINAL 


ATÉ 91 DE DEZEMBRO 
pe 1865 


(502) |da Maia. Para tratar na mesma. (1212): 
EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES. 
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As inscripçõe | 
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Filial do Ban 
em Lisboa. 
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2695625 
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Porto, 31 de março de 1866. 
A DIRECÇÃO DO DANCO UNIÃO, 
José de Almeida Campos, Ju 


F. M. van der Niepoort. 
dosé da Silva Machado. 


nor. 


495 495:0008000 | 581:7008000 


Approvado pela Junta de Vigilancia em sessão de 5 de abril de 1866. 


Barão do Saxo, 
Presidente. 


Visconde de Figueiredo. 


Visconde de Pereira Machado. 
Francisco Antonio de Lima. 


Joaquim Antonio Lopes, 
Secretario, 


(1484) 


| 
id, 
eo" PROTESTO 


“AGRADECIMENTO 


14 


Maria José dos Santos Magano e Eduar- 


S accionistas da Companhia de Seguros dos 
Arraes do Rio Douro, residentes nesta ci- 


D. do da Costa Correia Leite, esposa e ami- | dade cem outras localidades abaixo assigna- 
+o do finado o ill.=º snr. Antonio Gomes de/dos, estranhando os annuncios lançados nos 


“am assistir ao seu funeral que teve lugar na 


'eal capella de Nossa Senhora da Lapa, o fa- 


sem por este meio, protestando o seu eterno 


econhecimento. - 
Porto, 7 de abril de 1866. (1448) 


MSEESEAR TR TS EEN TIS NET SAT ER 
OSE Joaquim de Magalhães Carmo, sum- 
mamente penhorado para com todos os 
eus amigos que lhe fizeram favor de assistir 
jo responso de sepultura de seu sobrinho A. 
“N. do Carmo, que teve lugar no dia 3 do cor- 
ente na igreja da Santa Casa da Misericordia, 
é por este favor respeitosamente 
igradecido. (1456) 


EDITAL . 


iduardo de Serpa Pimentel, juiz de direito de 3.º 
classe, e governador civil do districto de Villa 
Real, por Sua, Magestade que Deus guarde etc. 


PAÇO saber que pelo ministerio das obras publi- 
cas, commercio e iudustria, me foi ordenado que 
esse publicidade ao annuucio do theor seguinte: 

Em virtude da portaria datada de hoje se an 
uncia que no dia 30 do mez de abril proximo futu- 
“o, pelas onze horas da manhã, no edificio do gover- 
o civil do districto de Villa Real se hão-de receber 
ropostas em carta fechada, para a arrematação das 
bras do lanço da estrada de Villa Real a Chaves, 
omprehendido entre Villa Pouca de Aguiar e à 


liveira Magano, não podendo agradecer pes- 
oalmente a todos os ill.”º* snrs. que se digna- 


jornaes o «Commercio do Porto» e «Diario 
Mercantil» por ordem do presidente da mes- 
ma companhia,e assignados pelo respectivo se- 
cretario a designar o dia 12 do corrente para 
reunião da assemblea geral, protestam contra 
qualquer decisão que n'ella se tome, não só 
porque não precedera a necessaria antecipação 
visto que desde a data da publicação dos ditos 
annuncios até ao dia designado para a mesma 
assemblea geral apenas decorrem 5 dias em 
uma estação irregular, fria e chuvosa, mas 
ambem porque foi convocada por pessoa in— 
competente, visto que esse direito só é dado á 
direcção nos termos expressos do artigo 29 e 
$ unico dos estatutos, que são a lei organica € 
especial da mencionada companhia. 

Porto, 7 de abril de 1866. 

Lobo & Oliveira 

João Maria de Gouvea Pereira 

José dos Santos Oliveira 

João Ribeiro Pereira 

José Antonio Rebello 

José Gonçalves Matheus 

Miguel Ferreira Pinto de Carvalho 

Canuido Mendes Brandão 

Elizabeth Candido Rodrigues Mendes 

Joaquim Ferreira de Souza Villar 

Antonio de Souza Carneiro 

Manoel Ribeiro Guimarães 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 


Ju- 


TRES MENÇÕES HONROSAS | 


DO MO raio 
ANTONIO Fernandes Guimarães, nego- 
ciante d'esta cidade, previne o publico | 
para que não faça contracto algum de aliena- 
ção ou hypotheca com Francisco José do Ama- 
ral, fabricante no Campo 24 de Agosto, da 
mesma cidade, porque tem pendente contra es- 
te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, 
uma acção pela quantia de 2:3959405 réis, 
proveniente de algodões que lhe vendeu fiados 
ao pagamento da qual estão sujeitos todos os 
seus bens, nada valendo para os subtrahir a is- 
so a simulada escriptura de hypotheca que 
aquelle seu devedor fez a Januario José Ba- 
ptista Basto na nota do tabellião Joaquim 
[gnacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- 
rente anno,logo que teve a certeza de que o an- 
nunciante o ia demandar por aquella quantia, 
cuja simulação este ha-de provar em juizo na 
occasião opportuna, à fim de impedir que de 
um modo tão insolito e inesperado o devedor 
subtraiha os seus bens ao pagamento d'aquil- 
lo que justamente deve. (1202) 


“AVISO IMPORTANTE 


ONTEM desde as 8 até ás 10 horas da nou- 

te foram subtrahidos de um quarto do 
hotel Batalha uma carteira com algumas notas 
de 505000 réis, do Banco Mercantil, e um es- 
cripto da venda de vinhos feita poro dr. Ma- 
noel Alves Pereira de Sampaio, de Cazal de 
Louros á casa dos ill.=ºº gnrs. George Sande- 
man & C.º no valor de cerca de vinte contos 
de réis. Previne-se por este meio que nin- 
guem faça qualquer transacção com o porta- 
dor d'este escripto por isso que estão preveni- 


> 
E gere Liverpool 
6 er RO O vapor — CASTI. 
AR à o — LIÂAN-—canitão quer 
| Beall, sahirá com bre- 
vidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao sor. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1497) 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- 
lacete com espaçosos salões para as diflerentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 

O director franqueia o estabelecimento ás pessoas que quizerem 
visital-o. 

Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem 
ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dos ill.mº* EE Sgme 
snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 eem Braga no Instituto. (1194) 


E 


; O vapor inglez — 

DELTA —, comman- 
dante William, sahirá 
ES À por estes dias. 


do £ 


— 


Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & Ca 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78, 
(1386) 


For Quebec and Montreal 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1.º» 
O palhabote—TRICANO —com- 
mandante Antonio Henriques a sahir 
na competente occasião, 
(918) 


— The firsl spring ship 
Leith 


À escuna inglez—FA VOURITE 
commandante David Maxwell, 


-— 


CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO: TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
SORTE GRANDE 


. 944 
Para carga e passageiros, tracta-se a A. 
galiler «& €C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Portella de Sabroso, no comprimento de 11:263, 76 
retros, em conformidade com o regulamento de 14 
“e abril de 1856 («Diario do Governo» n.º 88), clau- 
ulas e condições gerses de 8 de março de 1861 
«Diario de Lisboa» n.º 56) e instrucções de 19 do 
nesmo mez e anno («Diario de Lisboa» n.º 64); de- 
"“endo servir de baze á licitação o preço total de trin- 
“à é seis contos quinhentos quarenta mil duzentos 
uatorze réis. As referidas obras serão executadas 
m conformidade com o projecto datado de 29 de ju- 
"30 de 1865, approvado pela dita portaria. 
| As expropriações serão feitas e pagas pelo go- 
“erno, sómeute na parte comprehendida pela facha 
“a estrada, fossos e taludes. A acquisição de terre- 
os para extração de terras de emprestimo, e para 
epositos de qualquer especie, e bem assim a indem- 
isação dos prejuizos que rosultarem das serventias 
“ara as obras e da occupação temporaria de terre- 
“os, ficam 4 cargo do arrematante. 
Até ao referido dia 30 de abril serão patentes 
va secretaria da direcção das obras publicas do so- 
yredito districto, em qualqner dia não santificado, 
“lesdeas 9 horas da manhã até ás 5 horas da tarde, 
"> caderno de encargos e mais condições da arrema- 
“ação, e bem assim os desenhos do projecto, memo- 
ia descriptiva, medição das obras e serie de preços. 

| Durante o mesmo praso se poderão examinar no 
ninisterio das obras publicas os documentos concer- 
sentes á mesma arrematação. 

O deposito provisorio que os concorrentes deve- 

“ão fazer no cofre central do districto de Villa Real 
ara serem admittidos 4 licitação será da quantia de 
resentos e cincoenta mil réis em dinheiro, ou sate 
entos mil réis em inscripções de tres por cento. 

| O deposito definitivo a que é obrigado o concor- 

ente a quem a impreitada fôr adjudicada, será de 
inco por cento do preço da arrematação. Deve ser 
eito no mesmo cofre central, em dinheiro, ou em 

“nscripções pelo seu valôr no mercado, e ao deposi- 

“ante se levará em conta a quantia do deposito pro- 

"risorio. 

A proposta do preço será escripta pela fórma 

eguinte: 

«O abnixo assignado obriga-se a construir as 
bras do lanço da estrada de Villa Real a Chaves 
'omprebendido entre Villa Pouca de Aguiar e a por- 
ella de Sabroso, a que se refere o annuncio de quinze 
le março ultimo, pelo preço de (por extenso) Data 
; assignatura do concorrente (por extenso) declaran- 
lo & sua profissão e domicilio. 

As obras deverão começar dentro de 30 dias, a 
““ontar do dia em que for approvada pelo governo a 
“idjudicação, e serão concluídas dentro de 12 mezes 
'lepois de começadas. 

No caso de haver as licitações verbaes a que se 
efere o $ 3.º do artigo 15 das instrucções de 19 de 
narço, a differença entre cada um dos lanços não 
jerá inferior a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 15 de 
narço de 1866,—0 director geral interino —Cactano 
Alberto Maia. 

E para que chegue ao conhecimento de todas 
Às pessoas que pretenderem arrematar de empreita- 
a geral a construcção do lanço da estrada acima 
nencionada, mandei passar e aflixar o presente edi- 
"ale outros identicos nos sitios mais publicos e do 


atilo 
Villa Real, 28 de março de 1866. 
Eduardo de Serpa E 
1 


481) 
Explicador 


E RECISA-SE de um explicador para um es- 
tudante do lyceu do 3.º anno de mathema- 

ica n'estacidado. Ruade Santo Antonio n.º 

181, 1.º andar. (1483) 


T ESEMCAMINHOU-SE, na quinta-feira 
ultima, desde a igreja de Santa Clara 
até à rua de Santo Antonio, uma-caixa de 
prata; roga-se a quem a achasse o obsequio de 
ntregal-a na mesma rua n.º 217, (1480) 


Aviso ás elegantes 
M."“ ELIZA 


E ARTICIPA ás suas freguezas que acaba de 
receber os chapéus modernosda estação do 
rerão chapéus princeza Lamballe muitissimo 
legantes. | 
| Tambem se encarrega de lavar os chapéus 
| de palha e de pôr os de seda na ultima moda. 
Rua do Almada n.º 98, nas Hortas. 
(1482) 


Bazar Commercial e agencia de 


leilões 
| RUA DO ALMADA N.º 227 
AS Luiz da Encarnação continua a 


encarregar-se de promover a venda em lei- 

Jão de mobilia em qualquer casa assim como 

le liquidações n'este bazar, recebe objectos de 

mobilia, ouro, prata e louças e encarrega-se de 

ender em leilão ou fóra de leilão, predios ur- 
banos ou rusticos. 

Porto 6 de abril de 1866. 


| D Eudocia Vieira ag Silva,previne 

* poreste meio o publico de que havendo 
seu marido Luiz Antonio da Silva sahido ds 
sua companhia sem rasão alguma plausivel, 
vai instaurar contra elle as acções competen- 
tes para que elle seja cbrigado a alimental-a 
em harmonia com as forças do casal, e que, de 
mais amais, para garantia sua futura já re- 


— me e 


. 


o 


(1451) 


nior 
João de Araujo Pereira 
Carlos Dias Cardozo 
Antonio Ferreira Guimarães 
José Soares da Silva 
José Barbosa de Madureira 
Francisco Carneiro 
Francisco Monteiro de Queiróz 
João Dias Monteiro 
Antonio da Silva Santos 
Domingos de Souza 
Vieira & Botelho 
José Ferreira Botelho 
José Pinto de Souza 
Manoel de Souza Sampaio. 


(1476) 
Contra-annuncio 
Ã direcção da Companhia de Seguros dos 
“à Arraes do Rio Douro, estranhando o an- 
nuncio lançado nos jornaes «O Commercio do 
Porto» e «O Diario Mercantil» de 7 do cor- 
rente assignados pelo primeiro secretario da 
meza da assemblea geral, convocando por or- 
dem do presidente da meza, a reunião de uma 
assemblea geral extraordinaria para o dia 12; 
como tal convocação só compete à direcção se- 
gundo o expresso no artigo 25.º é $ unico dos 
estatutos que são a lei organica da companhia, 
declara que não pode admittir que tal reunião 
se faça nem sancciona qualquer acto menos re- 
gular tendente aos negocios da mencionada 
companhia. 
Palla, 8 de abril de 1866. 
Os directores, 
Manoel Pereira Ramalho. 
Antonio da Fonseca. 
(1485) 


Arrematação voluntaria 


O dia 11 do proximo mez de abril, pelo juizo da 
N 1.º vara, e cartorio do escrivão Justino Soeiro, 
se tem de proceder á arrematação das propriedades 
seguintes: 

1.º Uma morada de casas de quatro andares, si- 
tas na rua da Assumpção, freguezia de Nossa Se- 
nhora da Victoria da cidade do Porto, com sahida 
tambem para a rua de Traz para onde tem os n.º 
176 e 177, e para aquella outra rua os n.º 33 e 34, 
praso fateuzim, foreira á exc.”* camara no dominio 
de 40—um e pensão annual de 40 réis, e mais 15000 
réis de foro ao SS. Sacramento da Sé, d'esta cidade, 
avaliada livre na quantia de 3:8673200 réis. 


2.º Outra morada de casas sitas na mesma rua 
e com frente para uma e outra rua como a de cima 


tambem de quatro andares para a rua da Assumpção | chronometros com a maior perfeição da arte, 
e tres para a rua de Traz com os n.* para a rua da 


Assumpção 13e 14, e para aquella outra 122 a 126, 
pertença do mesmo praso, dominio de 40-—um e foro 
30 reis, e parte d'ella alludial, avaliada livre na 
quantia de 2:6958095 réis. 

3.º Duas ditas sitas na rua de Traz d'esta mes- 
ma cidade, de tres andares com os n.º 208 a 214, fo- 
reiras ao 88. Sacramento da Victoria no foro de réis 
25000 e outra igual quantia á confraria de Nossa 
Senhora da Victoria de natureza de praso, foreiras à 
exc.”* camara no foro de 30 réis e dominio de 40— uma 
e a Manoel Correia de Lacerda no de 400 réis, ava- 
liadas livreem 1:6763415 réis. 

4.º Mais duas barracas na praça do Anjo com os 
n.º 3,4, 5e 6, de natureza de praso fateuzim á 
exc.=* camara com o foro annual de 165000 réis ca- 
ca uma é dominio de 40—um, avaliadas livres em 
1:3263000 réis. 

5.º Um praso que se compõe de quatro moradas 
de casas sendo uma de um andar e tres terreas em 
armazem sitas no Monte Pedral, proximas ao Mata- 
douro, freguezia de Paranhos,que tem os n.º 37 a 45, 
com seus respectivos quintaes, poço e ramada forei- 
ras aos herdeiros de Antonio Coelho da Rocha e Sil- 
va, com o foro de 93600 réis e dominio de 40 —um 
avaliado livre na quantia de 1:+345560 réis. 

6.º Outro praso que se compõe de um chão de 
terra com frente para a nova rua que vai da Ramada 
Alta para o Matadouro Publico e contiguo ao outro 

raso mencionado sito no Monte Pedral, freguezia de 

aranhos foreiro a Antonio Fernandes, a quem se 
paga de foro annualmente 15600 réis em dinheiro e 
dominio de 40—um, avaliado em 463800 réis. 

Cuja arrematação se faz a requerimento de to- 
dos os interessados no inventario de maiores por 
fallecimento de Constantino da Cruz Braga, mora- 
dor que foi na sobredita rua da Assumpção, isto pe- 
las 11 horas da manhã do referido dia 11 do mez 
de abril. (1343) 


commissão encarregada da liquidação da 


A 


dozo da Silva Pinto convida os credores da 


mesma a virem apresentar seus creditos no 
praso de 15 dias, findos os quaes não serão to- 


mados em consideração. 


Os devedores à referida casa, se servirão 
pagar o mais breve possivel á mesma commis- 
são, sob pena de serem obrigados judicial- 


mente. 


A commissão retira a procuração passada 
pela herdeira a Thomaz Lourenço Rodrigues, 


a qual desde hoje fica sem vigor. 


Porto e rua da Bainharia n.º 65, 6 de abril 


de 1866. 
João Ernesto da Cunha Barbedo. 
Fontes de C.* é 
Antonio da Fonseca Moura. 


João Rodrigues de Sequeira. . 
(1463) 


casa commercial do fallecido Luiz Car- 


dos tanto os Bancos d'esta cidade como os re- 
presentantes d'esta casa commercial, para que 
não o descontem, nem sobre elle façam tran- 
sacção de qualquer natureza. 


Porto, 7 de abril de 1866. (1461) 
FFERECE-SE um caixeiro habilitado para 
qualquer escriptorio ou casa commercial, 
e que sabe despachar na alfandega, daúdo, 
sendo preciso, fiadores á sua conducta. 
Quem pretender dirija-se ao escriptorio 
d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 


so B: (1407) 


UEM precisar de um escripturario perma- 

nente com boas qualidades e fiança, falle 

na rua das Oliveiras n.º 48, que ahi se dão in- 

formações, desde as 9 horas da manhã até ao 
meio dia. (1430) 


2 cs “mm 
Sa senhora, nova e honesta, e que sabe o 
que pertence a uma criada de sala, pre- 


tende uma casa de familia capaz; informações dos premios. 


boas; quem pretender dirija carta fechada pa- 
ra E. C. no escriptorio d'este jornal. 


(1432) 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
182. (1321) 


o perdeu no sabbado antes do entrudo 
perto da praça de D. Pedro uma caixa 
de prata com rapé, procure na praça de Car- 
los Alberto n.º 22, que dando os signaes cer- 
tos lhe será entregue, pagando as despezas dos 
annuncios. (1472) 


(ro ha trez mezes perdesse na praça dos 
Voluntarios da Rainha uma porção de 
dinheiro, dirija-se ao escriptorio d'este jornal 
que aqui se indicará a pessoa que o achou. 


(1409) 


Francisco José de Faria & Teixeira Q 
JA o seu estabelecimento de relo-| N 


joaria da rua de S. João n.º 110, para a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- 
ro e de meza, relogios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 
quadro; ditos de morez—um sortimento com-— 
pleto de fornecimentos para relojoeiro. 

Concertam toda a qualidade de relogios e 


garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 
cimento. (1191) 


A rua da Picaria n.º 85, ha uma sala com 
bons commodos para um ou dois hospedes. 
(1477) 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 
cada na rua das Taipas n.º 129, com 
muitos commodos,tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (1416) 


RECISA-SE alugar ou comprar, do lado 
da estrada de Braga e n um sitio alegre e 
saudavel, uma casa com jardim, horta e agua 
de beber; quem tiver, annuncie por esta folha 
para ser procurado. (1417) 


ATTENÇÃO 


ARRENDAMENTO DE UMA QUINTA 
EM CIMA DO DOURO 


RETENDE-SE dar de arrendamento por 
termo de annos a bem conhecida quinta 

da Caxuxa, situada na freguezia de Covas do 
Douro, constando de vinhas, olivedo e hortas, 
com casas de caseiro, armazem, lagares, Lo- 
neis, etc. Quem quizer arrendar a mesma, 
rija-se á rua de S. Francisco n.º4. (1184) 


ir dei Nara ein nor amina Ame mA 
LUGA-SE um grande armazem proprio 
para cereaes ou fazendas seccas, muito 


perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- 
cos do caes da Ribeira n.º 28. 464) 


tm 
ASSA-SE um estabelecimento que é mer- 
cearia e uma companhia, no Campo Pe- 


quenon.º 33e 34. (1399) 


Para vender ou alugar 
Ru ou aluga-se uma propriedade. 
sita narua Duqueza de Bragança, a qual 
está collocada em frente da casa n.º 85. 
(1331) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 


di- |! 


REIS 30.000:4000!! 


POR 9$500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 


Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.*den.º 1 a 3:000 de côr ver- 
melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 
a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos, ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio, 
porque uma das côres será a premiada. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: 

Bilhetes inteiros, 98500—Meios ditos, 45750—Quartos, 25400 —Oitavos, 15250 — 
ecautelas de 500 réis e 250. 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 
(1265) 


Fabrica de estamparia de Santo 


Londres & New-Castle 
pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias 

COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
revidadde. Ainda tem lugar para 
O brigue prus.—MAACK—, ca- 
vinho. (1107) 


? al abril por ter a maior parte da carpa 
engajada. 1373) 
. O brigue inglez — ANNIE AR- 
E Res BY—, classificado no Loyds Al, ca- 
segs! por ter a maior parte de seu carrega- 
mento prompto. E (1105) 
Leith 
A escuna ingleza—PEARL— ca- 
pe R. Francis, sabe com toda a 
algum vinho. (1106) 
Stockholm 
COM ESCALLA POR NOURKOPPING 
LS $AM pitão C. A. Loenhardt, sahe sté o fim 
de abril. Tem lugar só para algum 
Copenhagen city and'St. Petersburg 
Town 


Loteria de Lisboa 


EM à venda na sua loja, na rua de Santo | toalhas de linho adamascadas, cobertas acol- 
Antonio n.º 225 e221, bilhetes, meios di- | xoadas, pannos pretos finos desde 19350 réis 
tos, quartos e oitavos à 1:250 e cautelas de | 9 metro, barreganas, merinos pretos e de co- 
900, 250 e 130 réis. (1252) | res, collarinhos e punhos, pannos crús e mo- 
NADA rins, e completo sortimento de todas as fazen- 
Cn SA A 


REO—, de 164 tonelladas, classifica- 
do na primeira classe, capitão José de 
me Almeida, gahe por estes dias. 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prima- 

gem por pipa. , (Th4) 
Para carga tracta-se com o consignatario 

Carios Coverley, rua da Reboleira n.º 

45. 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a escuna 


+ 


EXTRACÇÃO A 11 DE ABRIL . | 
1.º premio ................. 30:0005000 Antonio do Bolhão Ra A escuua russa-—ELIZABETS, 
a” ar SR A ra 10:0008000| 328—Rua do Fernandes Thomaz —328 im, capitão J. G. de Wall, sahe até o 
3. á 4:0008000 | LE Ra” dia de abril. 
id RA E 2:000 5000. RAN no de bordados de todas | == 0: h & M £ Poa 
MES Page dentças o age as qualidades e gostos, cortinas para ja- ue0nec ontrea 
JOAQUIM JOSE TEIXEIRA CARDOZO | nellas desde 15920 réis, o par, lenços de seda, a O palhabote portuguez — NE- 


das de algodão, linho e lã. (1351) 


SEMPRE FOI!! 


ainda continua a ser na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 325 a 333, (esquina da praça : - : 

(A ANTIGA E MUITO AOREDITADA RA ROD io Botelho, DO > Sapi 
BRICA DE ALGODOES do Bolhão; conti-| «ttf Tambem recebe carga para ger 
nuando a ter em deposito toda a qualidade de transportada á custa do navio, para S. Petersburgo, 
algodões que se procurem; bem feitos e bem Rena Ea qd Christiania, Drammen, 
enxutos; condição esta essencial para o com— So VAR o POISON ron 


4 Bremen, a fretes muito rasoaveis. 
prador não encontrar quebra no peso. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
Preços os mais baratos possivel em relação | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
à qualidade. (1361) 


passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
1 


da Reboleira n.º 49. 
FOI, HAS JA NÃO E! 


RIO DE JANEIRO 
A galera— NOVA FAMA 1º—, 
j - / classificada em 1.º classe pelo Loyd 
O ode e antiga e muito acr editada fabrica Universel, capitão Oliveira, nada 
e algodões que existia com o deposito na | ss = prompta para sahir, mas ainda rece- 
rua do Fernandes Thomaz, esquina do Bolhão |be carga miuda e passageiros. Roga-se por tanto 
mudou o mesmo deposito para a rua de Santa | 2º8 pres ea du queiram trazer os respecti- 
“o - ; — | vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 
lugar em 11 de abril, os quaes vende pelo me- | Catharina pegado à capella das Almas, por-| vir legalisar suas passagens é ao iréNentas eta 
nor preço até hoje estabelecido. que o actual dono da mesma traspassou a loja | saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no 
O mesmo satisfaz com promptidão toda e |mas não a fabrica cuja tem a funccionar na |largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
qualquer encommenda que das provincias lhe |rua da Alegrian.º 269, (para quem se quizer |"ºº Velhos) —Porto. 
seja feita vindo acompanhada de ordem de pa- |informar) por isso já não existe e nem pode AVI O 
gamento abatendo o premio que der na remes- | existir por forma alguma outra qualquer em 5 
sa de qualquer quantia. nome do annunciante por isso é falso o an- 
Como d'esta vez a extracção é effectuada | nuncio do «Commercio do Porto» n.º 73, e 
por meio de cores, quem comprar de todas as | protesta desde já contra o fator de tal annun- 
quatro, tem a certeza de ter uma premiada. cio porque trapalhices nada valem. (1427) 


A galera—EUROPA— acha-se 
(1309) | > 
Sem competencia em 


carregada e prompta, tem ainda lu- 
BALDAS rig 


gar para alguns passageiros. Sahe 
So: para o Rio de Janeiro impreterivel- 
mente no dia 14 do corrente, (541 

A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 

Rua das Flores n.º 45 à 51 to á estamparia do Bolhão, vende-se algo- 

| dão mais barato do que em outra qualquer 
Já recebeu mais velludos pretos largos e'parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 
gorgorões de seda de primeira qualidade. 


PERNAMBUCO 
que vende de 500 a 800 réis. (1348) 
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A veleira barca— ARMINDA— 
Ra 
ATTENÇÃO 
tua um grande sortimento de cami- 
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LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


RÉIS 30:000,5000! 


RANCISCO Marques de Almeida, afian- 
ado no governo civil do Porto conforme 

o edital de 28 de junho de 1860. 
Tem á venda na sua antiga, bem conheci- 
da e afortunada loja, praça de S. Roque n.º” 
13 a 16 (largo do Souto), bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos é cautellas de 
500, 250, 130 e 40 réis, cuja extracção terá 


geiros. 

Pede-se aos egnrs. carregadores mandar seus 
conhecimentos e aos snrs. passageiros virem lega- 
lisar suas passagens com o caixa José Carlos Fer- 


reira Soares, praça de Santa Thereza n.º 50. 
(829) 
Rio de Janeiro 

De A barea— FLOR DA FEITOSA 
Be —sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento prom- 
am pto. Para o completo da mesma 6 
passageiros para os quaes tem excellentes commo- 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça de 

Carlos Alberto, 54. (1225) 


Rio Grande do Sul | 


O novo palhabote—NUVA SOR- 
TE-—., forrado de cobre, capitão Vas- 


de 1.º classe vai sabir impreterivel- 
mente no dia 21 do corrente, Ainda 
póde receber alguma carga e passa- 
OSE' Joaquim da Costa Guimarães, com 
loja de drogas, rua do Almada n.º 201, 
zas para homem dos preços de 15000 réis avisa aos seus amigos e freguezes que acaba de 

até 39000 réis, comprando de 6 para cima tem receber um grande sortimento de brochas € 
Tento des se tambem ted boúrgortído trinchas francezas de todas as qualidades, pen- 
Eoses tes de aço para fingir bolorós, palettes para 
douradores, bussolas para limpar cavallos, es- 
covas para limpar fogões, espanadores de ca- 
bello de 160 a 380 réis, vassouras de cabello, 
cabeças de preto, cocos e tudo o mais perten— 
cente ao seu negocio, os quaes vende por pre- E co vai enhir com poucos dias CAIS 
ços commodos. (1464) EE mora, tendo a maior parte da carga 


prompta. Para air e pispediror To 
oaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º lv 

ANNUNCIOS HARITIHOS (45 

Dublin & Glasgow 


de camisas de bretanha de linho para senhora, 
e vende por preços commodos. ' (1357) 


Eduardo Augusto Ribeiro Cardozo 


Rua de Santa Calharina n.º 99a 81 

pasta aos seus amigos e freguezes 

que acaba de receber de Pariz um lindo 
sortido de guarnições pretas de grade e de 
crystal, desde 60 réis até 15000 réis, alamares 
nos mesmos gostos, botões com pingentes, as— 
sim como outros artigos pertencentes ao seu 
estabelecimento, que tudo vende muito com- 
modo; e tambem vende peitos de camisa desde 


0," Ê 
Rio Grande do Sul | 
=. O patacho—MARCIAL — sahi- 
Espera-se aqui no | r4 no dia 20 de abril corrente; tem à 
me» dia 30 do corrente mez maior parte do carregamento prom- 
"To vapor inglea— FO-| sk cm pto. Parao completo do mesmo O pas- 
REST QUEEN — , ca- | sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima,rua 
pitão C. W. Pearson, o (1342) 
qual depois de uma cur- 


40 réis até 18000 réis. (1420) 
Fazendas da estação Tt mi 
Ed bom tempo convida a que ta demora n'este porto, sahirá para os portos acima Bahia 
mencionados. O patacho— JO ÃO 1.º—, sabirá 


NR q l concorram ao estabeleci- : 
- Ê Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- : R PRA E 

mento de José J é d À no dia 12 de abril permittindo o tem 
RR Silva, € |zes n.º 82. ag, po. Tem a maior parte da carga prona- 


ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 


quereu aresto em tudo quanto pertence ao mes: 
mo casal, incluindo todas as acções dos diver- 
sos Bancos d'esta cidade, averbadas em nome 
do referido seu marido. E para que este não 
aliene por qualquer forma as referidas acções, 
julga a declarante do seu dever dar publicida- 
de a este facto, para que de futuro os interes 
sados nº o possam allegar ignorancia. 
(1473) 


ENDE-SE um cavallo 
hanoveriano, preto, 
bom trabalho a lança e 
varas. 


(1455) 


* 


OGA-SE por especial obsequio á pessoa 
vinda ha poucos dias do Rio de Janeiro, e 

que procurou por differentes partes a Fran- 
cisco Pereira, colchoeiro que foi n'esta cidade, 
e já fallecido, se dirija á viuva do mesmo, 
actualmente residente na rua do Souto n.º 43, 
pois que tendo ha muito tempo no Rio um seu 
filho e não sabendo d'estenoticias, julga quan- 
do pelo menos não seja o proprio, ser recom-— 
mendação para seus paes. O estado em que 
hoje se acha a viuva move a pessoa que, a 
dispensas suas, faz publico a sua morada, para 
ver se assim se poderá descobrir a pessoa que 


Tracta-se com o mestre | tanto se interessava por saber noticias do fal-| ctos de valor, em bom estado, por preço com- 


lecido Pereira. (1438) 


| pta; para o completo é passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. - (1168) 


Pernambuco 


Vaiseguir viagem para Pernam- 
buco à barca—CLAUDINA—, den-= 
tro de poucos dias: esta excellente 
Es barca de 1.º classe e forrada de cobre, 
capitão Arnellas. 

Quem na mesma quizer carregar 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. (1291) 


Responsavel M. 8. Ca rqueia 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º tOS 


agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1287) 
Attenção 
à RR uma morada de casas de um an- 
dar e aguas furtadas, sita na rua de Santa 
Catharina n.º 488; o dominio é de 40—um 
e pensão annual de 19800 réis. 
Para o seu ajuste e esclarecimentos tracta- 
se na praça de Carlos Alberto n.º 16, e na mes- 
ma se vende um bom cofre para guardar obje- 


rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo. 
Praça de Carlos Alberto, 4: e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6. 
(1344) 


Vo LE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
215 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; e tambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
oe meiação. Falla-se na casa n.º 275. 


; O vapor inglez—DE 
sm BRUS,—capitão C. Mil 
“2 ler, espera-se aqui de 
Glasgow para sahir 
com brevidade. 


Dublin, Belfast & Glasgow 
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Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 45 


109; 
Lisboa 


OQ biate—CRUZ 3.º—.,capitão San- 
tos, a sahbir com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se aos 


despachantes Daniel & Irmão. 
(1462) 


ou ir de pas- 


di 


(1235) (940) 


modo. 


mÃ a 


